
RECEIAM OS TUBARÕES DOS ÔNIBUS A REPULSA DOS ESTUDANTES
o ni-rícito avistou-se novamente com os representantes dos empresários, adiando para depois do dia 2 a sua decisão sobre as tarifas Mcm-

l>ro da Comissão dc Tarifas afirma qne a medição dos trajetos está ernda, beneficiando as empresas

A-ff-NDEllEMOS 
o peartlo do Prefeito

<> esperaremos por sua dcr-isdo —• de-
rl..iarnm. na tardo de ontem, os corápo*
nentes da comissão de proprietários de
ônibus, no s.iir do gabinete do sr, Negrflo
üo Uma,

A comissão composta pelos .**.. Mário
Uabmlr pteildonto do Sindicato dos Pro-
iiríntArlos ile Kinprísas de Transportes Co

, tlvoi, Engonhofro Mario Santos, Marlno
liamos, respectlvamenti; assessor técnico

q advogado do Slndlento, o sr. Francisco
Mv«, ropreseiitant-. da Viaçflo Glória; cs*
tévu em coniortnclu com o Prefeito, que
r-guiiilo inmos, Informados os havia cha-
ii«do para pedir algumas lnfornuiçOes sô-

bre o estado das emprtoas c sobre o w
latorio que lhe foi aprcscntaUo pela Co-
nl-»An do Tarifas. Declararam nos ainda

u» dfltgados dos proprietários de empre-
»< dr ônibus, quo na palestra com o Pre-

feito haviam so limitado aponn» a dnr o.-
Informes pedidos, nno tondo o mesmo foi*
to nenhuma promessa ou falado em sua:,
exigências, llmltantlo-se apenas om pedir*
lhes que iiHN«rdnsBcm sua tloclsno por mais
uns (Km.

O PHONUNCIAMENTO DOS
RODOVIÁRIOS

Logo depois, a cltwnado, catéve iam
bem com o Prefeito o sr. Mcçando Ra-
chld, presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores om Transportes Coletivos, que
coufe****MÍou com o mesmo a respeito da
atitude dos trabalhadores diante da dos
r*st**5es, ProHMitcti entSo o Prclelto que
esperaria pela resolução dos trabalhadores,
ji*o ¦«> pronunciando a respeito do aumon-
to antes do dia dois dc maio.
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MOTORISTAS EM Pí DE GUERJU
CONTRA II ONDA DE «SALTOS

Oníí»! â norte am cidadão, dizendo-se da policia, entrou no
"í.eiro" num ônibus da Unha 133, que parará na Avenida Pio
llrjixo, cm frente ao "Jornal do Brasil", para apanhar passaget-
...». fisfCS, que pacientemente esperavam na file, hã muito tempo,
.. 'opcriuhideàe dc regressar a seus lares, protestaram c não dei-
..-Min o ônibus prosseguir viagem enquanto o "'pata-qutdhta"

não-resolveu se retirar, o que .iô aconíeccu após cerca dc dez
ii/rajrò*. -Va foto. um flagrante colhido pelo nosto fotógrafo
i iuinaldo, vr.ndo-sc algumas dezenas dc populares btottmando o
ci.minho uo ônibus.
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Pararam ontem à noite os táxis da cidade para a realização de uma
. grande assembléia de protesto— Pedidas ao governo medidas efe-
xtivas e imediatas - Presidida a reunião pelo sr. João Goulart «
Presentes diversos deputados e vereadores — As reivindicações

aprovadas

Caminha Paru 700 Mil o Eleitorado Carioca
A 15.* Zona é a mais movimentada, oom qua-
se 70 mil eleitores — Serão processados e
multados os pichadores de paredes — O alis-
lain&nto eleitoral acaba no tx-óxísso dia 25" de junho

?SEGUNDO*"-** latisticas,
as nossas es.
cerca de ....

ti':-õ.530 eleitores já foram
alistados — declarou, ontem,
à nossa reportagem o w. Ei-

Iminente
o Lançamento

do «Sputnik III»
VAltSOVlA, 

83 (ET) —¦ A
Unláo Soviética está

prestes a lançai- o seu ter-
ceiro "Spubiilc», muito mais
espetacular do qu,2 os dois
primeiros — Indicou o sr.
Sptiepan Tchervonenko, se-
cretórlo da ComlasSo Central
do Partido Comunista da
Ucrânia, que íaz parte da
delegação que acompanha ii
PoIAnlá o marechal Vero-

chiloT.
«Sereh teatcmunhtu, disse

* pertwnalidades polonesas,
de nn ácontecünento muito
importonte, no cosmos, tal-
'<***• «m 1* ée maio».

Xa ntwma conversação,
imtkrmoa o sr. Tchervonenko
«*w a Untto Soviética possui
«Ma frota dc submarinos
«de tonelageni multo su-
•«srtor fc dtw Estados Uni-
'SOS».

vo Santoro, S***reMrio do
Tribunal Regional Eleitoral.

Prosseguindo. afirmou:
— A 15' Zona, até o dia

31 de março, foi a que qua-
lificou o maior número de
eleitores, com 68.185, segui-
da 12" (Mádureirá) com ...
64.255. Atualmente, 30.000
pessoas se alistam mensal-
mente.
PROCESSO E MULTA AOS

«PICHADORESs.
Ainda na palestra que

manteve com a reportagem,
disse o sr. Eivo Stwtoro que
o Presidente do Tribunal es-
tá agindo, jwstemiente eoni
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Assinados Ontem Importantes
Acordos Germano - Soviéticos
Mikovau, eliefe da delegação soviética, i)ermanecerá três dias na Alemanha Federal — Con-
tribuição à melhoria das relações entre os dois Estados — Repatriamento de prisioneiros

Duplicara o comércio entre os dois países

P.ANCFORT. 
J5 (PP) —,

O v 1 c e-presidente do
Conselho da União Soviética,.
sr. Anastácio Mikoyan, che-

gou hoje do manhã ao acro-
porto local, a fim de asssl-
r,ar o recente acordo de cO-
mércio e de repatriamento

"' "" ., 
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germano, soviético, devendo
permanecer uns três dias na
Alemanha Ocidental. Ml-
koyan viajou em companhia
dos senhores Wladimir Se-
mionov, vice-ministro do Ex-
terior, e Pavel Kumykine,
vi(*e-mtnisttt-o do Comércio
que conduziu as negociações
germano-soviéticas. 0 vice-
presidente do Conselho da
URSS foi recebido no aerô-

I dromo pelo ministro do Kx-
tenpi- da Alemanha Ociden-
tal, -Von Brentano. pelo se-
cretário de Estado do Exte.
rior, Ilildar von Sherpenberg
e pelo chefe do protocolo,
(CONCLUI NA 8* PAG.)

CONVENÇÃO
DOS COMUNISTAS

lUOOSLAVOS

LIÜBUANA, 25 (PP) Ten.
do terminado esta noite seus
trabalhos as três Comissão cia
Convenção da união des Co-
munlstas Iugoslavos, a Con-
vençâo se reunirá amanha
novamente, era sessão plena,
ria, para,ouvir seus relatórios,
ao que anuncia a agência
Taning.

bEALIZOy-SE ontem ã
"¦ noite, na sede do Sitr
dicato dos Condutores Au-
tônomos do Veiculos Rodo-
viários do Rio dc Janeiro,
vibrante assembléia dos
motoristas Ze taxi para exi-
gtr das autoridades mecií-
das efetivas o Imediata* de
combato aos assaltos de que
têm sitio vitimas, com ire*
quència, aqueles profisslo*
nais. Grande número de mo-
toristas compareceu à rcu-
niao. enchendo compbtameri-

te as dependências do -indi-
cat0 e a rua Santana, on-
do êle está localizado

A assembléia foi realiza*
da sob a presidência 

'-o sr.
João Goulart. vice-presi-
dente da República, estundo
presentes diversos*.-depu-
tados e vereadores.

\oroeliílov
Deixará
Vaisúviü

Hoje

VARSÓVÍA, 
?.5 (FP) ¦- A

nelégação soviética, cIk-
fiada pelo marechal Kle-
ment Vorochilov, Presidcn-
te Soviét Supremo da URSS,
partirá, amanhã, sábado, pe-
Ia manhã, tle Varsóvia, ,com
destino a Moscou, após uma
estada tle nove dias na Polo-
nia.

O marechal Vorochilov o
sua comitiva visitaram, ho-
je, a casn de Chopin, em Ze-
lazowa-Wola, a 40 quiiôme-
Iros a oeste de Varsóvia. A
noite, compareceram a re-
cepçâo que lhes foi ofereci-
da pelo sr. Piotr \brasimov.
embaixador da URSS ha Po-
lônia, nos salões da Embai-
xada soviética em Varsóvia.

PREVISÃO !
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

neclda pelo SerVlço de Mc-
teorologia, válida ntcê às 14
horas dc amanha, é ã se-
gulnte:

Tempo bom, com ncbulo-
sidade.

fempern/ura e*i"ái-e!
Ventos de sudeste a leste,

fracos a moderados.
Máxima: 27,5, na Ti)uca.
Mínima: 15,4, lio lardbi

Botânico.

CKMTENAS DE TAXIS
PARADOS

A eidatlc, após às ?0 lio-
ras, ficou pràticamentu som
o serviço du taxis. -Menocn-

tl0 decisão dc assembWia an*
terior de seu sindicato, ,o»
motoristas abandonaram o
serviço a partir daquela ho-
(CONCLUI NA 2' PAG.)

0 Governador do Ceará à IMPRENSA POPULAR

«Prcdsamos de Socorro Urgente
Para Meio Milhão de Flagelados!»

Patandó ao jornalista JftSo
Batista 

"de Araújo, nosso
çnviado especial ao "PoligO-

no das Secas", o sr. Paulo
Sararate, governador do
Ceará (na foto), afirmou que
o atual flagelo é o mais
grave que já conheceu em
seu Estado, tristemente ce-
lebrizado pelas estianens ei-
clicas que o tem martiri-ado,
através dos séculos. Como
só haverá possibilidade dc
chuva no próximo inverno,
csfiiç-ao que no Ceará vai dc
jar°iro a março, calcula o
governador' cearense S'.'- —<?
lá o seu governo terá de so-
correr a meio milhão cie ser'
tanejos, o que é Impossível
com os magros recursos or-
camentários estadual.-; e mes-
mo com os dois bilhões dc
cruzeiros, já liberados pelo
governo federal, para a exc-
cuçSo dc obras públicas no
Ceará. (Reportagem na oita-
va página.)

Faleceu um Soldado Brasileiro
'Integrante do «Batalhão Suez»
Ferido acidentalmente com seu próprio fuzil
— Seguiu para o Brasil o corpo do pracinha

Faleceu no dia 24 do abril,
om Hospital da UNK1*. o solda»
do do "BatalhUo Suez" Ral-
mundo Moreira de Freitas, re.
centemente acidentado em ser-
viço. Segundo comunicação do
seu comandante, tenente-eoro-
nel Iraclllo Pessoa, todos ira re-
cursos lho loram dispensados
em Rafah., no Hospital Militar.

Nao resistiu, todavia, o sol-
dado Raimundo ao ferimento
recebido por ocasião do Ia-
mentíivel acidento, vindo a fa-
lecer anteontem, .Is 19.'I0 ho-
ras, cercado do toda ajuda ma
terial, moral e espiritual,

ForanT-lbe prestadas as hon-
(CONCLUI NA 2' PAG.)

¦^'St^n^ZêL^quI S: «W $ 
«-e/es, fala fluentemente o po, .

*"ff*»**T- (

'ASSARAM ONTEM PELO RIO

Desíiói-se em Poucas Horas Aquilo Que
o Camponês Levou Anos Para Construir

DEMONSTRAÇÕES
00 "TR0LEÍBUS

NACIONAL -

SAO 
PAULO, 25 (Agência

Nacional) — Realizaram-
se ontem as demonstraçõea
dos primeiros Troleibus fa*
bricatíos. no Brasil. Estive»
ram presentes o prefeito

Ademnr de Barros, direto,
res da Companhia Municipal
de Transportes Coletivo»
(CMTC) e representantes,da
«Dumont Vilares*., produtora
do veiculo. A experiêncáa
impressinou favoravelmente
as autoridades e técnicos qut
a ela assistiram.

Delegações de Países do leste
à Posse do Presidente Frondizi

I lüseemm no Galeão oe representanéw da URSS, Polônia, Iugoslávia e
Tchécoslováquia — Desejara manter estreitos laços de amizade com
os povos latino-americanos — Entre os soviéticos o primeiro via-

-ministro do Exterior V. Kuinetsov
|éém#h«Iiii áfc *AUr ler»*"-
¦ «•*•. Passai

Denunciado ontem na .Conferência dos La-
vradores, o total abandono em que se encon-
tra relegado o trabalhador do campo— Gri-
leiros cometem crimes e mais crimes contra
os lavradores cariocas, afirmou um orador
—i. Presentes numerosos parlamentares c li-
'deres sindicais e estudantis na I Conferência
dos .Lavradores, ontem instalada na Câmara

Municipal . ,

«tf, p«-*A*a*n ont*m p**o
.fe„ a)t MivQbfo* dM á-Ietav-
íAki *-°» governos d« TJnlfto
«vKtte*., TcheeoaloTâqul», Vo-
?»k o lúgoslAvla, que repr«-

ce do pre-idsntô «leito da
ArSeot-Qa, tf- ArtUro Froudl.
a), a 7«al*»-M-*» a 1* de maio
TjrCajUtio.
NOMS8 DO» DELEGADOS

Bra • seguinte a coinposi-

_ gr. Mlhall Tara«ov, yi-e-
presidente do prealdlum do
í3ovlet Supr«mo, «r Vàially
ICtuaietsov, primeiro vlce-ml-
nlstro d*3 Relações Exteriores',
Tcliocoslováquia — sr. VftelíiV

ÇOM 
o auditório da Cá-

mara- Municipal inteira-.
mente lotado, instalou-ee on-
tem a I Oonfertncia doa La-
vradores do Distrito Federal.
Além de corusiderável nume-
ro de lavradores, estiveram
presentes à abertura do con-
clave os Deputados Aurélio
Viana, João Machado, José
Gomes Talarico, Mário Mar-
tins e o vereador Hélio Wal-
cácer o Ministro do Tribu-
nal de Contas da Prefeitura,
sr. Álvaro Dias e numerosos
representantes de entidades
sindicais * ^udantís doata
'«««Si*. ..

PÚtíSK JUA XEUUA
Presidiu os trabalhos o

professor Albano Marques
tendo feito uso da palavra
diversos oradores entre os
quais o sr. Antônio Caseiro,
da Associação Agrícola de
Jacarepaguá, que, entre ou-
trás coisas, afirmou, com ve-
emência:

— Cometem-se crimes e
mais crimes contra os la-
vradores da zona urbana do
Distrito Federal. Com a
complacência das próprias
autoridades, grileiros os

expulsam de suas terras e
deslroem em poucas hora*:
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IMPKhNSA POPULAR: -Blo, 284.í

Lucro Ilícito Anual dc quase...

Fundo du Marinha Mercante w »StfíER'
»/(/cnfc dn Republica tawlonou, ontem, a 7(1 ((iio cria n fiinrfn Nacional d» Marinha Mtteant*. N*
ii. (i-i. „i, fnlntam os ttt, Paulo Pertm. ptttlttinti ÚO Slnd te nto dôt Atmsttnndorti, e futetllno

• Kiibltnchek, Na loto, IK. quando tanetonuta i Iti.'

CONOl.VBAQ ÜA S* PAO.

iii.niii.l ni,i, ,li,'iin.iii.1u ,i,i. umn¦ I H.i t)V{l«Ap il* ieiil.li.

IlHrtOMIfrtKM

• ,-ii',,i ihu notlolsmun, o I Con-
Mi-*»*) Nacionalista riiimlnou»•.« aprovou lmp»i*tsnt»*i rMa.
Iii,,ini, tAIji-n im atuiu .u,'„i,.,-..,
iniilili-iiiim direta mi iiullii-iii.
inmitu ii,iii'i,,ii.tiiim cerni o ,i, -
M-Iivnlvliiieiitii iMiütiftnili.i> Inill*.
IHiiuteliiH da linmi.i i-ftlrli». HnjB
illviiltmmoi i-eioliK.íif» UrnOna
nu iioiriMci,;

1 -- 1'nijiftr 9 l'iiti„l,r.l- ii um-
inf da ittfinarla o*n*Nl llor*
ta IlarboM, para a qua »t*
¦¦iinrtriiitu no município ds Pn.
qU* d* Caslas.

' s — ColUUrlMladè so ooroasl
.Taimry Nunes, pelo* aelrtn» vi-
«ur ? patriotismo Imprlmlflis 9
ilir»«(o da ivirolirA», eonsl-
tmiilo-o a |t«nutiiHi r 9 trentn
ria «mprtwt, a iic»n«ito daa no».

Assinados Ontem Importantes...
(0ON0LUSÀ0 DA '• PAfti

i' SlHiemiiiul von llrmin, Ir.
umu de um ospCclttllülfl cm
iuRiK-teK. Mnij de Irc/.cntos
policiais uniformizados e á
paisana proibiram estrita-
iiiciin; n nt'i'Fso dos curioso»
«n tioròdiunni. (|iiniidii o qUfl
(irimtiloi- »Tu«104» sovifillco
itten-oit, Loão ilniiulo (íim lipre
snnlni.-di-s, Mlkoyan e d mia
coitilllvn seglllftim pnra iltllli
cstin-àii pBflü ilu iieiritliniiio,
oiiili! embíllcaríim Crtl liem
especial com destino tt lioiui
Ao descer do uvlfto, deiilãrbú
Mlhoytiiu íJulgtimos íim* a
niaiiiiliiHAii c « desenvolvi»
mento tio sentimentos dn
confiança e do ComproeilííO
reciprocas constituam o ob»
j-.-livü da nossn visita e dos
nossos esforços mútuos no
sentido do uma colaboração
niiiir i-strelln. ÈSpCMIIYiog que
as discussões entro n nossn
dtlcíinçãn c ^jj estfldlstdS (HI
IlópOblictt Füdõral lonidin
plôxiniiJ o objetvo tln cohr
pieciisãd Icdlprocàs e da
criação do um ambiente dé
confiança mutua?. Anterior-
mente o ministro federal do
tíxluior, sr, Ileinricli von
ii*'ciit.*tiio, havia müiilfeslado
n tapoiançn dc que n rnllíi.
cnção do hc-otdo suria tnn
nos dois povos e que torna-
ria rró\íin:i a solução dus
pi-obulmtis ainda sttBsiStèiii's i-nii-e a U11SS o a Ale.
manha Oiidriiiai ^Dc qual-«mer maneira, acivscentouvou tírphldno, tenho a t-on*. leçfl., dc quu (, acordo cou-
uomV'1 P.ara l,ma «nMvd"^lora da situação política«oral eníre os nosssos doispovosv Von Brentano sallen-MU.-SM M|tj tia, que „ visi-»-i Io si*. Mlkryn,, èruatíri.

Jwmbto dn govOi-tio soviético* Mmmti Ocidental depois«Io eslabeltíeifflento de Mã.
,*«tw entre iioni. e AiesjSu
imuAbò* os AC0'1U10S
I UONíf, 25 tFPl n»

•Obra nA??nfÍ° ,a Iul,B" temowi-iK- a tt-oea ilo mei-cadoi-lon ntem lamentas «Haheelwwi '

nldl-clals imi». í!)5S;íl») tu-oi-du ediifo qiiéstòeB
«SÓV]bmm*rcl° '¦ '&"»««-

<*) acOrdo consulat-.
J-Tl, }" &lmM' ^"^ doou-
Holnrlch 

yon fll-tíhtttntl, minls
« do sr. Kolf Lahr, t-mlwKaiioV«tmoi-dlnario quo ,iirisiu D ZoSHfifto Mama om Mascou. Uoado sovlfltleo, o st-, Mlkòyan!primeiro vlec-presldcnto iln Con!«olho, assinou cada texto a«««Mil. assinatura tóMètica.foi aposta pelo mlnlatro-adjun-to ilo Comércio Kxterlor PavelKumykln iwt-.-i o3 acordos to.iiierciais o pelo vica-mlnlstro¦ os Negflolps astrangêlt-os Via-'iimlr Somlonõy ,,ara o acOrdoconsular.

MELIIOHIA DAS nHLAÇOEJS
BONN, 26 (FP- _ «Fo, llado«m grande posso fl, fronto", de-•larou n w. HolnMeli von Bi-on-'•ano, ministro federal dos Ne-gôcios Estrangeiros, depois daassinatura dos acordo.-; perma-no-sovIC-tlcos."As missas reíaçOeSi tflo trü-gleamente afetadas pelo passa-do o suns conseiiuênr-las —

acrescentou o ministro — pUtteram se aproximar nouoo apouco de um apuramento. Ago-ra dispomos dé bases solire asquais poderemos construir seo espllrto (pie presidiu as nos-sas nègoclaçOea continuar a nosanimar". Em sègülda, o sr. vonBrentano clogimi "o otimismoníibln quo se exprime no éomu-
nleado sobre n conclusão doacOrdo comercial". Quanto ao...ícôrdo eíbro os repatrlamen.
Tos, constitui "um progrissohtimano e psicológico particu-lamente Importante para re-lafiOes livres da qualquer cn-•rave. A esperança de nume-
i-osos homens será realizadas e
sua gratldüo se externara de
um modo que permitir* nma
comprensOo melhJr reciproca".

Respondendo ao ministro, o
•r. Mikoj'an declarou: "Exprl-
salmos aqui a vontade e oa
sentimentos dos nossos povos.
Os acordos comerciais e consu-
lar süo um segundo passo lm-
portanto nas nossas relagOes
depois do reatamento das rela-
c8es diplomáticas".

A seguir, o Mlltoyan evocou
as dificuldades quo marcaram
o começo das negoclacSes. Na
sua oplnlSo, se obtiveram 6xlto
foi porque "o desejo de uma
melhoria das relacOes estava
profundamente enraizada na vl-
da dos nossos dois povos. Não
ne deve esquecer — continuou
o vice-presidente do Consolho
da Unüto Soviética — que a
dtuaoão na Europa dependera
•ssencialmente da maneira co-
mo serSo organizadas as 1-ela-
C8es entre a UnlUo Soviética •
a Alemanha e da questão de
«aber tt esses países nncontra- |
rílo o caminho da confiança e
da colaboração.

A seguir, o sr. Mlkoyan sa-
lientou a ImportflncU das rela-
oOes comerciais entra os povos."A agress.lo liltlerlsta -- obser-
¦vou — Interrompeu 3s boas re-
laçSes normais entre a Rússia
• r. Alemanha. Mas ígcrra nío
há. mais Hitler".

Q w. Hlkcr«> « profun-

ciou peta próxima rumiluAo At
um ii-nniii cultural itsrmann-
-lll-M..

liClMifUAtiA t» C0Mtt*R0t0
l-lN-ntH (IK uois l»AI8B9
ll(i\.\, U (dc Itei-tmi-rt Wln^

ter. dit l-Yanei) r'ri*«iei — O*
iii-uiili-ii cc-rmano— sovlotlcas ai
ninados Iioji, ú lindo ni>sui no-
pltn" ic-tiiliimrtit-itii tulnclpul.manto ns rutuçoe* oomuroiiíi
iiin-i- in di N imlecs iiniti li;
iiliim ils UlilS. Il)5ü o Kiiin. |>iv.
víem piilíi C»sc ,11-i-iiiilo um Vi(-
Iiiiiii- alniiitl di- trocas ile S úl-
lliíles p IBO iiiIIIhm-» tln niari-iii,
nu pusSfl (|Ut- i-i.i tüSil liiíc V*,.
Inmr iu';o havia i lo alim do
¦ 6S nillliOcH Ua iniiri-usi |»or.
lluuo, o iiiniéii>|,i mTiiiiinii.iii-
ViétiCO llíVC llllllllll' ;llll|!ll nté
1900, mn» dc qualquer mautli-a
llAn hlltlRll-rt sell.Vi .ip .1 a J
B lIlUlü por Otflllo ilu f.ipiélTl')onterlor nlcinío, os iiagouifin-
tos suiAu íollus nn Alcintinha
mt base du mar,.-3 tia cortvor-
stbllldado llmltniln. \ Alomu.
nha ocidental entrenuril, Hobi-a-
liiiin, mluUllIus, liavlon ii pis-
tnluQ-Odu líltliiKtrlali HN?tni co-
mn proitlitiis mètálàl-|tlÕOI o t|iil-
mioiií» t? ftMtív i»vitíi tW? oytioíi-
mu, comu lri|,|o-< de lí, couro
d calçados, l'oi' neli luílà, a t.'ni-
So Soviética fornecarfl nuvlelrn,
riivaií» (Ip fíítTilMíMii, úlo •.-, mi-
iienii-, minérios a fibins léSltls.

l*A.\TAUI*.\S KECtPltÜtJAS
Hegulillu Us ü.iteraa oficiais

oiemfls, ossi'» aiOulu» tflu vali-
tujUIOu pitia it Aljlnniilia no
nue ii. nnlti-iii um auinnntu d-is
suns trocas, favorecem a < xpor-
lai-iln dus bens da cunsunm-e
.ie trudtizcm por paganiotltos
em marcos. Uectara-ss tias mes-
mas tontes t|tle a L'rtlil6 Bnvié-
tlca obtém os benefícios vc-
gulntes: pagamento .v longo
prt.ío que lho permite plant-
fk-nr n« suhs iipei'a,:Cies. com-
pra dc itens \U\ litvoísâò ittiií.
to Importantes 0 auiurlxailAÓ Ue
Instalar umn mlssRo comer-
ciai iK-nnanente cm Colônia.

O acordo consular confirma as
prerrogativas ders cünsulivlca
ml.iiintos fls embeixadas ein

nonn • tm Moscou, um ptt-vtt por «nqunnlo a nbarium 4»¦'titros mais.
Uurant» aa nsffoelaçOM «t

Moscou, oa fiivIMIciii haviam
.n-i-liii, niotn iil«ii. autorlsãr o
n|iiiirliiiiionlii Individual iea

.cniAss • do suas famílias queililda ne encontram vm lérrl-
'Orlo russo com a Coiidlçflã dr
.",'¦ os lnttrssados apreasatem
prova du qu» possuíam n «n-
.-'uiialldado nlcmíV na dita du
inicio das hostilidade* vetmn.
rii.russB*. Essas (IlipolItJOH
-iizom rtipilto, Kfbroitiilrt, nus
iiluinSM naturais dij teiTltOrlolI
inexados pi-lii 1'niAii Siivlfu.

i-a (MoiikI r Prússia Oileninl,
villiynla o UdilarAblal, Mus
(ruln-sv iii- um iiciil- vorlml
t.,110 fni slitipli-sinei.ti. consigna,
do num bOiiiüiifoniiu o nau rc
quer nsslniitiirn.
CAMINHO l'AHA A .SOI.fl,'AO

nli Nuvim i't*.om.i-;MA8
IlONN. SS (PI») — O pili.-cl-'ii «Ha de permanéncl. da do-

leguçAp soviética nesti capital
• tm Plicel.iilii i-tiln uni Jnnlnr
oficial. Oferecido polo sr. llt-nrl-

.cli vi-n llrciitniiu, nllnl^ti-t» fo»
deml dis IKmIçSm Gxtofloreii'•'l'i'in. s iòdót oi motivos pn-
rn nus li-'.ii:tniptt < iibIü n»slnn-
tura div iicórdoB germano-so»
vtótlcos" — declarou o sr. Von
Dii-r.tani', quanáo dos brinde»."O próprio fato -Ja conclusAo
dos neôlllos germano-sovlétlcos
urovoii ijuo étfortjoí decididos •
sincero-» nno poderiam deixar
de tor í-uccsfii. Essa vetificaglo
nu- nulorlín u esiiertl IjUè con-
scgõlréhíbs lguulinentc ^esol-
ver us outros uri ndo proble-
mas uno pennnn-cjm em sus-
peltsti entro iiorsoj povos. l'o-
Ucli pstar convencido «la que t)
povo nlomfi" unid-i lera o ^In.
ücrii-o apaixonada ilrF»Ju da
tt-aWllutr i-m pn-.:. ile viver em
llbeiiliiil-! '- He i,|H->titnir umil
íorma-de vida ,-unluiii, basca-
t!íi ílo iv?|m1U" <i nn õsUthft doH
uutros, COm todos os povos do
mundo e partleulhrmi nte èom
os sous yislnhos" — concluiu

1» xr. Vim Bretitahó",

Pedaços da Tíirre,da Perfumaria
Caíram Sobre Três Transeuntes

Para os senhores Jõté
Catete do Coütn (casado,
37 anos, bancário, residen-

te à rua Cftnido Mendes 473,
upartamento 101), Addlssus
Almeida Rasso (solteir0 36
anos, comerciante, rua Cân*.
dido Mendesl 476 e um outro
que não íol identifcado, pa-
recia que o mundo estava
se acabando. Passavam ides
pela Rua Miguel Couto e
na esquina com Ouvidor lo-
ram atlnigdos por pedaços
de cimalha«caldos da tor-
re do prédio 116 da desta
última rua, onde esta Ins-
talada a Perfumaria Cai-
neiro, de propriedade do
ex-deptttado Hugo Hlb-Hro
Carneiro.

FERIDOS
Quem mais sofreu foi o

sr. Adlssus de Almeida que
tevo a cabeça atingida por
um grande pedaço, o que
provocou-lhe uma momen-
tanea perda de sentidos, -

caindo no chão. O sr. José
Catete foi atingido na mío
direita; O óütra vítima que

. não foi identificada per
haver sõ retirado, também
sofreu ligeiros ferimentos.
Em pouco, era grande o nú-
mer0 de pessoas que se co*
locavam próximo an locai,
querendo saber 0 que havia
ocorrido.

INFILTRAÇÃO DE
ÁGUA DE CHUVA

A nossa reportagem íoi
informada que o gerente da
Perfumaria Carneiro, sr.
JoSéCpbas, deu como expli-
caçilo para o acidente que
podaria ter sido de conse-
qui nelas funestas, a Infiltra-
ção de água das últimas chu-
cas «as paredes do prédio.
Dfcse que há um ano e meio
o prédio sofreu uma com-
pleta reíorma e constante-
tnente é vistoriado por en-
genheiros.

Caminha Para 700 Mil o...
(CONCLUSÃO HA V PAG)

o Prefeito, a íim de multar
o processar os candidatos
que se utilizam de muros e
calçadas como veículos de
propaganda eleitoral.

— Isso deve ser feito com
carros volantes e tabuletas,
não nns calçadas públicas e:
muros alheios — disse o Se-,?

»

«etário do Tribunal Regio-
nai Eleitoral. •

Respondendo a uma nos-
sa pergunta, finalizou o sr.
Eivo Santoro afirmando que
O movimento eleitoral daqui
por diante, ou seja, até 25
de julho, data em «pie ter.
minará o alistamento, será'* iihénor, dado ; grande quanti-
dade de pessoas já qualifica,
das.

Confiança ná Democracia
e Nos Destinos do Brasil

Moção aprovada pela assembléia da ABI —
Preservação intransigente da legalidade

A Assembléia Oeral Ordinária da ABI aprovou, porunanimidade, a seguinte moçfio alusiva a evoluçilo da de-,
moeracia no Brasil:

«A AssoclaçSo Brasileira de Imprensa, pela sua As-
sembléia Oeral Ordinária, manifesta a sua confiança nos
destinos do Brasil, no livre funcionamento daa Institui
çOes democráticas, no acatamento aos preceitos constitu-
cionais, no resjlelto às liberdades, Inclusive e de maneira
especial & liberdade de Imprensa e tia preservação lntran-
slgente da legalidade ao Fais.

As elelçSes de outubro ¦ próximo representam ama no-
va etapa no progresso político dò Brajil e, por Isso, de-
vem ser preparadas e realçadas em um cUma de mútuo
respeito, de ordem ê de equilíbrio, sem ódios, com o
propósito patriótico de favorecer a melhor esoolha por
parte do eleitorado. Que o* partidos saibam seledooar os
candidatos pelos serviços prestados ao Pals; qoe oa elel-
tores votem conscientemente, vendo nos Mm eleitosapenas homens ao serviço da coletividade.1 A Imprensa brasileira, aos Jornais e Jornalistas cabenesta etapa uma funçSo capital no esforço de esclarecer
e orientar o povo brasileiro. Que quantos mllttam no Jor..—.Jio tenham presente a Importância desta mlssfio eatuem de acordo com ela, tendo em vista, acima de tudoos interesses do Brasil, que h&ode preponderar, necessária-
mente, sóbnp os dos partidos, dos grupos ou das facçfles.

As eleições de outubro tuio-de sea* para o povo bra-sileiro uma nova demonstrado de sua maturidade e pa-ra a Imprensa do Brasil uma oportunidade a mais de
prestar serviços à causa da Nação. Dentro desta com-
prconsüo, a Associação Brasileira de Iijiprensa festeja acampanha cívica em desenvolvimento, * nela vendo umncontribuição inestimável ao aperfeiçoamento Institucional
para a educação política dos,.brasileiras em geral>.

•t- manlfMtavOes di mallslm
upoilelo à »ua «dmlnUta-flAd.

} — i!iir,)in«niUi- 9 Pstrobráf
a nrsnnlMCllo d* «ua prAprít
rod. d* dlairltiuIçM do* dtrl-
vadu» d* pttrOUo (futiillna,
óleo, «to,), por ma prOpria cun-
ta un atravfi d» i>mprltna «»•
iiulnnnicnto tmcliiimli,

4 — A «XDlaratjAu da indú».
trlll piitr,-i|iiliuli-ii dnvi-r.1 >«r
feita »m tarAtor do monopôlalo
•«talai,

I — Huttrlr fc i'i<ii-ui)t&n pa-
ra qu», dentro do mu prosra-
nifc do linmpili-.is, o doada qu»
Iste nlo venha a ner prejudlra>
do, imJii dada atonufco na K*.
tado do Itlo, prlni-lp ilmi-ntri na
reslHu d* riampou/

t — lM*i'lr fc retmbrfli qua
a* maquinas das reflnai-la» a
da IndOitrln do pstrOIen ««Jam
nd-inlllilM nu» |»!*i# que qiiut-
rum votidO-tas sem Iinponi-j0«e
ii,i|iiip-ih (iii •eonomIOM.

%\mh um Soldado B.^,'.1
(OONOUJiâO DA i* PAO.)
i*a (únebi-M, devendo mu eor-
po eesulr, depoi» é« ambalia.
msde, ««tamente para Ms
Lula <• Ouru, no CtuA, mtt
terra natal, eni* ttsldtm eeus
p»U.

-IBI.KtmAMA DR tXITT

O tfonerul Teixeira Lott, nu-
lilulro dn 'inerra, dlrlalu fc fa-
iniiln do Jovem icldtdo o ne-
imlnli» rAdlii: "UripnlUsslino •-
.!¦¦.- lln-lr!i"ii-" do I-Vrltn« —
i-Tiii ljiili. di- i'urn — Ceará.
OumtiíO doloroso «It vor rotitu»
lllt-nr fulPcimenti) .Ha 51, Vi
IV,4ii tinrax local, tlnepltal
l'N*l-!r. NOldttdo lliilw»lilrt Mo-
reltit di- KiN-linn. actdontado itbr
intim ds Kw-. fawatuontò ccor-

mu npfle wa Wtos rtsarsM
mwii-n». Nseebsu Bttrtmu Ua.
..ii.i. ilullo atada prsriduiicia-
iluu emlMlasstamento * trampor-
to para llrasll, mi]a eli«sada «cr.l
fcVleutlu oporttituimcnto, HocO>
tio. com o* rnnii!, motifl ninei*! ,,-i
VOtói pfíitr.

HKQtJIlt 1'AllA O BRAHI!.,
UAZA, 25 (FP) — **oram

trnnspurlndoi, em ctISo, pnrn
o 1 truell, ot dtepojoe do m'Mn.
do hr&sltelro Raimundo Mot-el.
ra Pr«ltat. Rim militar, otIri-
nlrlo d» Mo Uilt do Cnru, mnr-
Mu acidentalmente por se ter
deecamgftdo mu funil. Pertett-
«ta Mi to eontIAgehts do Urn-
¦41 Integrado no Corpo kxih-.'dlelonlrto daa Nucfk-r, Unldils
nMta cunha de Gu.-.,

Dcstroi-KO cm Poucas Horas.»
<CONCLl'SÂO DA i» PAG.)

aquilo que, às \ezc?, o cam-
ponès levou mala de 20 anos
para construir com o esfôr-
ço de seu trabalho c sacrlfl
cio. Apresentando outras rol.
vlndicaçóes, como a assisten-

.cia mMlca, flnaticlamcbto e
satiemento, o lavra-

.dor concluiu sua oração
lançando caloroso apoio üs
autoridades para que cs-
tudem a entrega dc titulos
dc posso das terras a iodos
os antigos posseiros do cha-
mado «sertão carioca:.
EXEMPLO OO TABANA

O deputado JoBo Maehtt-
do, expressando stlft solida-
í-ledode pessoal c a do sr.
Fernando Ferrari, lider do
ITB nn Câmara Federal, il jcausa dos lavradores cario- i
eas, afirmou t|Uc o exemplo |dos lameiitáveis aconteeimoti-
tos reficados no Norte do Pa-

ranít, espelha liem a situação
ile total abandono em que«t* encontra o homem do
campo em nosso pais. Afir-
mou o parlamentai- que, .'o-
mo presidente da ComlssAo
de Inquérito quo apurou
aqueles fatos, pôde verificar
que milhares e milhares do
brasileiros fornm all cHml-
nosamento expulsos pelaviolência dns terras qtie vn-
lorlzaram com seu sacrifi-
cio, por companhias imobl- |llárias, com apoio do próprio
gtn-ênio do Estado. I

MENSAGEM DO
Sft. JOAO ÜOÜLAIIT

Falaram, também, solida-
rlsando-ie oom a luta dot
lavradores, mais ob depu-
tados Aurélio Viana, Mário
Martins e José Gomes Ta-
inrlco que, representando o
sr. Joã0 Goulart, leu uma
mensagem que o vice-pre*
sidente da República enviou
à Conferência, assegurando
o seu apoio e dc seu parti-
do no atendimento das as-
plraçóes dos homens do
campo. Sr. Roberto More-
na lidei* sindical marcenfelio
c o si'. Apariclo Alves do
Amaral líder sindical matl-
limo.

REUNIÃO HOJE
Prostegulndo nos seus

trabalhos, « conferência se
desmenbrarâ n0 trabalho
de três comissões, que it-flo
funcionar hoje, a partir de
15 horas, uma em Jacaré-
pngufi, h. Estrada dos tían-
delranttw, 5.045, outra $tn
.Santíssimo, ft Rua raváí-es
Campos, 204, e unia terceira
mn Campo Grande, ft Rua
Coronel Agostinho; 5)2 2»
andar. Domingo, fts 18'lio-
ras, «erá realizada uma sés-
sáo plenária qüe Irá rtprovar
a «Carta dos Lavradores?,
reallíando-se, em seguida, a
sês8flo solene de cucaria-
mento.

REPÓRTER POPULAR: 224518

Delegações de Países...
i

(CONCLUSÃO DA 1* PAG)
Skoda, Ministro da Justiça e
i-cprcgentante pessoal do pre-
slícnte da República, embal.
xador Alexandr Horak, mem-
l>**o do Oovérno e sacerdote
católico, e o sr. Yaroslaw
Kohout, vlOe-mlnlsto) d0 Co-
mercio Exterior; BolOnla _ «r.
ProJ Stanltlav KulwtynsW,
vice-presidente do Conselho
de Estado e presidente Oto
Partido Democrâtlw, • • gr.
Jelem BolMlaw, «ntor é*
um departamento de |BaM«.
rio das Relaçóes Exteriores;
Iugoslávia, o general Ptko
Dapcevic, ministro da Ttaçao.
Juntamente cam a delegaç&o
soviética, viajam o« íunclonft.

Instruções
Para

as Eleiçoe,s
Vão ser aprovadas neio
T.S.E. segunda-feira —
Decisões da reunião de

ontem
¦BewMU-ss ontem o Tribu*

nai Superior Eleitoral.
Poi dado provimento aorecuno do Partido Social

Progressista eontra a deci*
sdo do Tribunal Regional do
Maranhão qua tornara defi*
nitiva a apuração dos sufrá*
gios de eleitores portadores
de segunda iAa tie titulos,-impugnados perante "* me-
*a* receptora* das aeçõe*<fo, ia, «o e 9a, da Ma. Zona,
em Humberto de Campos.

Pelo voto de desempate do
Pr&idente, foi respondido
negativamente à consulta do
Tribunal Regional, do Rio
Grande do Sul aõbre *e os
magistrados e eterivães elei-
torais fatiem ju* à gratifica-
ção quando em tnofcwnento
de saúda.

O Tribunal foi convocado
para ****&> amtnoiitlndria
segunda-feira, ò* tê horas,
a fim de discutir $ aprovar
inaírufíet jura • próximo
pleito.

Ai Maiores Ofertas
de 1968

Blusaei ds Popeumtg Cr3 ..250.00. Blusões Puro Unho. Mela
$283? 'íi5"'00 ManK|' --omprldar.W.uu. Iluu aa AlfAndeRa 31S• ¦1».andar; Uua vinte dt- Abril7 Ruu José Maurício asii-A. na
nSüfif- B ^-Ví. Nll? Pec-nha 376,crou. E. *»» 99f,

rlog éo Ministério daa «eia-
çfles Exteriores, srs. Le0nld
Kusmin, Leonld Romanor eAveW Badallan.

Representantes dlplomAtloos
daqu^es palse» no Rio, com-
pareeeram ao Aeíopono do
Oftleâo para cumprimentarem
oa delegados dc suas pâtria8.
fisses Metadot pérmabece-
mm nesta eldade durante cér-
« d« uma hora, prosseguia-
do vitflem para à Argentina
aa M, 15 hosas da «umbu de
•atem.

AUSBADB COM TODOS
OS POVOS

Vaiando aos jornalistas qut°°»Pewoeram ao aeroporto,
os "representantes daqueles
Paiaea «oclaliatu.s manifesta-
ram, maia uma ves, os «fese-
Jog de seua povog am estt-el-
tarem as relaçõ«s de amleade,
e ampJIarem o Intercâmbio
cultural e comercial Com to.
dos oa povos latlno-amerlca.
nos. Em parttoular, um dos
delegados soviéticos dlssé da
grande admiração que o povode s*u pais tem para. com o
poro brasileiro, e como geriaütll 4 pas mundial o restab*
leclmento de relacOes amls*.tos»s entre ag duas naçOes.

Banding Contribuiu Para
Manter a Paz Mundial

Representantes do uuaso todos os países úíro-nsiáUco§ ««veram
presente» ao concorrido ato público, na UNE

QOM a presença do todo* repr«Mnt«nt«i doa oorposdiplomático* dn quMo todo* oa \mlnea da Ásia oÁfrica, o com um numeroso público bnullelro, roa»-
zou-no, na quinta-feira, u hckmío eomomoratlva do 8»nnivorsárlt» da Conferência do Itaniliin*;, promovido po-lo Movimonlo NnclonnllNta Briullciro, na sedo tia

PA8B DB REFORMA RHVOMJCIONAHIA
Oaraotarlsando t> slsnUloa-

do daqitclu c'""ntru nfro.a.
slitlco, afirmou o Ar, itabin-
dra Maltra, ndldo do Impren.
sa dn índia, <i certa altura
úo sua nludliLa ornçfto:

A Oonftrlncln de Ban-
titing foi um protesto caracte-
rtMieo da evolução histórica
pela qual os países da Asln
c da Afílee cstto através,
cundo, numa ínm« de reforma
revotucloiiAria.

Disse ainda:
NaçOcs antlgaa estão res-

surgindo tio ceUArlo mundial
cem ii Intenção Inabalável dc
emanclpaváo c conquista do
direito a llbetdnde o a auto-
determinação, a Confcréncln
deVé mereíer a simpatia o "
apoio dos palsea do mutila
inteiro, pois nfto congrega cm
seu «elo naçOes quo desejem
constituir Um novo blren pm-n
a ciibvcruHii (ta vt\,, mundial.
niü.s naçfieS da ÂRln o dn
África, que alimentam um no-
bre propósito dc contribuir
para a cuUsa da po;*, *iue o
universo anseia.

HXBMPLO PAllA Ofl
SULAMKRTOANOS

AntOS do reprcHftitiintn In.
dlnno, flr<rnm mo da palavra

ue irv. Mareot Hetiel Xoto,
Presidente da UnlKo Nacional
dog Estudantes, o o sr. Jogo
frejat, sccretArlo-geral do
Movimento Nnclonnllsta Brn-
sileiro, E«te, em scu dlecurso,
salientou que Uandtlng cta
um exempla para oo povos su.
liimci-lcinios, tamMm cm luta
contra o Imperialismo, O pio-
fessor Guerreiro IVimOii, qin>
foi o orador seguinte, dis.
sortou sAbro on aconlcclinoii
toa qiie determinaram a con-
vocação o as rcgoluçÃcs do
ruiiferínclo nfro-BsIAtlca.

A 1'ALAVHA UO 1NÜ0NK8I0
ccube no *r. Sam sulinedl,

ciicai-regndo tfn negiiolus da
Indonésia, ocupar a tribuna,
como úl Umo Orador da noite

— * esta aolenldado, disso
ôle, qtie nos pareoo multo
slgnlflcailva pelo fato do es.
lar sondo oomomnrnda, nMo
lnifo do mundo, sObre uma

i-iif-rrinla r,!illMii„ mt #J,i"i iU •¦utn» OOntlnstltN
Asln o Afríüt. Oonilrtfnuiwi
Itlo i umu exeifiit" com.-iecii.
«In do Intdlto dn i-,.-. (|iie nnlnioii u predominou naquclg
conclnvo.

os PUESENtea
Kniro outras, anotam'^ **irgulnita preieno»*: Msku»

HniKi Nato, prntdentc da
unk, quo presidiu a seisnp,
MArl0 Pinheiro, presidente rf0
uor da Unlv«rsldade do
iiniHll, qflso Salltn presiden-
ie dn tJDEH; o representante
do comsndnntft da Policia
Militar (ío li. F.; iu-J, Bttls.
Ia do Oliveira Junior, •*¦&.
fldento da UNE, prot. Quer.
n-lro Itiiiin,,, Ur, José Frcjat,
m-, Hinn suhaedl, encarrega-
dn dc NcgãcloH t'..-i IndonMn,
Buitahaf «|iio, adido dc im-
inciisn dn Indenésla, Itabin.
dra Mnltin, ndldo do Impr, i.
na da Ittdln, KalthrtHr asbPr
miulo dn impronsa da RcpO
üllca Aiabc ünldn, Mahmant
nn-ouglil, ministro do Irí, *x.
Moumii- Abde1 MesBth,. ndld.,
do lia, t,r, Mansotlr Ohnllltta,
rt-prcseniante flrt, Liga Arab,.-
Unltln, gr, Albort Khoüiy, n-
prcspiilünlc d0 Iraque, sr
tohl Tgknshl, Ministro flonbe-
llinlro ifo JapAu, Br. bhlykl
ltlraokii, adido ctilturM e di
Imprensa do Jnpfio, gr. Or»rgi.
Uaii, cnonrrcgadb dog hego.
clog da Jordânia,

Receiair. os Tubarões dos,,
(CONCLUSÃO OA V PAG.)

BOATO, APENAS

Quanto a uma possível articule-'o do
Prefeito com autoridades policiais para su
prevenir contra qualquer reação popular,t» principalmente de estudantes, ao numen-
to das passagens dos veículos coletivos,
pessoas chegadas ao sr. Negrão-de iílma,
nos declararam nfio estar sendo cogitado
por êle. A divulgação de boatos desta na-
tureza, disseram-nos, é um meio do criar
um ambiento de hostilidade entre o povo
õ o Prefeito, que v6 com simpatia o mo-
vimento que os trabalhadores li os estu-
dantes estão fazendo para a criação de
uma Companhia Mista de Transportes Co-
letivos, tendo enviado em outubro ume.
mensagem a Cãmant do Vereadores, pa-
ra n criação desta companhia, nfio eom-
preendendo püi-quc alildit não íoi votada.

Sobre tim dos pontos que servo do ba*
sc tio plano do aumento das passagens

dos coletivos, a medição do pcruui-so, Inioimou à reportagem um dos membro* d«'jComissão de Tarifas i
-- As medlçOos dos trajetos, -íxecutu

das pelo sr. Francisco Knfla. rhefà 'o Ser
viço de ôhlbtis da Profolltirn, qslão i.;uuíc
todas erradas, pois foram feitas a citrvi-
metro, qunndo o que ficou estipulado ?m.
i-eunlfto du Comissão ern qm essas me*"-
dldas fossem feitas u veIoclme'.i:i. O povo
pagará mais nas passagens' dc coletivo.-,
devido ã Incompetência do *ir. *"*i*ànc(ít*n
Farlsi que não entende nada do assunto
Da outra vez houve erros na medir/tr..
mas íoram corrigidos depois..A "'omissão
de Tarifas Irá fazer nova medida, a velo**
cimetro, c depois apresentá-la io Prefrt'-
to, que já está estudando o processo, e
que não concederá o aumento antes do cli-,
2 do maio.

— A melhor solução ¦ • (jüliclühi • \).v
ra o problema dos tfaiísgbflig -ò.itio -.
a criação da Companhia Mlslu dc Tra;:-*
portes Coletivos.

.Vssenibléia Hoje
uo Sindicato
de Pedreiras,

Km sua ' sede social, à
Hua Carollna Machado, 32,
em Cascadura o Sindicato
dos Trabalhadores em Pe*
dreiras realizará nojo, às
19 horas, uma assembléia
para tratar das comemora-
çOes de 1» de Maio e da apli-
cação das resoluções da I
Conferência Sindical Nacio-
nai realizada recentemente

nesta capital. Estas reso-
lüçoea versam sobre a apo-
sentadorla aos 30 anos dc
serviço e 55 anos de Idade,
direito de greve e elevação
dos atuais níveis de sala-
rtO*. Para eata assembléia,
que terá um caráter sole-
ne foram convidados a com
parecer representantes do
Ministério do Trabalho, da
CNTI, da Câmara Federal e
dos Vereadores e dc outras
entidades sindicais.

Motoristas em pé dc GuéÇfá
(CONCLUSÃO DÀ l" PAG.)

Incêndio
no Depósito

NEVVPORT — Virgínia, 2S
(FP) Ainda n&o havia sido do-
minado ontem à noite 0 incêu-
dio Irrompido no depósito, pe.
trolifero de Newport Newg na
noite anterior e, &s 23 horas e
U minutos, 14 dos 32 reserva-
tôrlos estavam destruídos e dl.
versos outros encontravam-se
danificados. Temia-se que todo
o deposito ficasse perdido.

A" perdas atuais sto avalia,
das em 52 mllhOes ds litros de
gasolina e og danos, «m 3 a 4
mllhOes de dólares.

Os administradores da sode-
dgde "Esso", que estfio no to-
cal, declararam que égse havia
sido o pior sinistra conhecido
pela companhia.

Sindicato Nacional dos Taiíeiros, Culinários
o Panificadoras Marítimos

Sm saa sede social sita à Roa Senador Pompeu,
122, 2» andar nesta Capital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifel-

ros, Culinários e Panificadores Marítimos convoca
todos os seus associados quites e em pleno gozo deseus direitos sociais, à comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a. réalizar-se no próximo dia26 (sábado) de abril de 1958, às 12 e 13 horas em• primeira e segunda convocação respectivamente pa-ra deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Idtura, discussão e aprovação da ata da as-

sembléia anterior; .
b) leitura do Expediente;
c) dar conhecimento a assembléia da posição a

ser tomada em face da demora da Mensagem
Presidencial à Câmara solicitando a verba pa-ra pagamento de qüinqüênios, repouso semanal
remunerado e etc.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1958.
Junta Governativa

JOÃO CARNEIRO LOBO
Secretário

ra, a fim ãe comparecer à
reünlffõ. Na Aveftlda Tresi-
dente Vargas, esquina com
a Rua Santana, ondo fica
o sindicato, dezenas f'c ta-
xis íoram paralisados poi
piquetes de motoristas, seu-
ao os pussageiros obrigaüos
ti descer.

VIOLÊNCIAS DA POLICIA

A policia, que nada ft«
para acabar com os constaôs -
tes assaltos de que têm si-
do alvo os motoristas de ta-
xis cariocas, comparereu às
provimldades da 9ede do

sindicato, praticando toda
sorte de violências Nume-
rosos motoristas foram pre-
sos. Num tumulto provoca-
do pelos patrulhelros um
deles sacou de um revólver
para atirar contra o povo,
send0 n° entanto desarma-
do pelo motorista Severino
da Silva.

As violências foram de-
nunciadas à assembléia. O
major Metan Borges Gade-
lha, representante do' Che-
fe de Policia 110 ato, disso
que la tomar providências
para a Imediata libn. -cação
dos motoristas presos, e pa*
ra a retirada dos can-os da

rádiopatrulha. Efetivamen-
te, pouco depois, a cádúipn-
trulha se retirou, e cinco
dos motoristas presos foram
postos em liberdade.

A assembléia « pediu ao
sr. Jofi0 Goulart que fôsse
permitido ao Sindicato con-
servar em sua sede n re»
volver tomado do policial
atrabiliário, como um sim-
bolo das violências pratica-
das pela polida co.itra os
motoristas.

REIVINDICAÇÕES
Os motoristas de taxi, comessa luta, desejam: a) queem cada linha de taxis exis-

ta um ponto base, com po-
Ilclamento permanente on-
de os taxis parem para que
us passageiros sejam invés-
tigados; b) — uma so po-lida de transito, e nio vá-
rias como existem atual-
mente; e) — amparo pelo
Estado ar. famílias dos mo-
torlstas assassinados; • d)
— a colocação na parte tra-
zelra de cada carr0 de uma
luz colorida, para ser acesa
no caso do motorista des*
confiar 4e alguma atltudo
suspeita do passageiro que
vai eonduzlndó, ou om ca-
so de perigo.

A assembléia comparece-
ram numerosas mulheres e
crianças, esposas e filhos
de motoristas assassinados
no exerddo de sua oroíis-
s&o. Foi realizada uma 00-
leta, entre ea participantes
da assembléia, para ajudar
às mesmas.

cASSALTARAM MAIS
UM MOTORISTA»

Quando mais amn-ados
iam os trabalhos da assem-
bléia dos motoristas de ta-
xi, de protesto 

' 
contra os

crime que tem vitimado
numerosos colegas seus íol
anunciado oue acabava de
ser assaltado mala um mo*
torista. Desta tam, •

mente, o crime ocorreu 0171
Niterói, e' a vitima, cur.hç-

.çido por nAlontanhà--, se en-
contravá Internado eni èsttt-
du grave 110 Pronto Socoi-
ro da vizinha capital.

O motorista assaltad-i on-
tem à nolto se encontrava
ao volante do carro de cha-
pa 4â-592 e foi atingido
quando trafegava ' 

pelu cs*
tratado rto Mocanguè.

O ambiente . na assem*
bléia, que já era íastatt-
te desfavorável às uutorid^-
des policiais, tomou-se a'tá*
mente explosivo, com. 

' os
profissionais clamando por
Imediatas providências con-
tra o abandono do cidade„e
a falta de policiamento.

AJUDE i

IMPRENSA
POPULAR

SOCIAIS
Casamento

Renllza-se hoje, às lí tio.
ras, na Matriz da SSo Se
bastlío e Santa fceclll». em
Bangu, a cerimônia religiosa
do casamento dos jovens NU-
ce e Henrique, filhos da viu-
va Zulmira ' Mala Oulma
raes e do jornalista Henri
quo João Cordeiro o Senho
ra, residentes às ruas Ba-
rio do Capanema, Ü28 —
Bangu e Domingos do ton
to, 31 —¦ Campo Orande.
respectivamente. %í<
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26.4-IM8: S1WIPRENSA POPULAR:

üções de um Fracasso
AM 

MIC IIA dos acontecimentos
políticos nessa» últimas semanas

vem confirmar o que, mals de uma
ir.*, temos dito através destas co-
limas: nâo há clima, prcsentemen-
tt; no lirusil, que permita aos entre-
gulstas e aos inimigos da democra-
cia alcançar sucesso nos golpes que
sucessivamente tramam contra os in-
UrêSBCS nacionais e a legalidade
constitucional. Dos elementos dc
comprovação que poderiam ser lem*
brados, um episódio é partlculurmen*
te Hignlficatitio: o fracasso du prole*
toda «lei de fidelidade».

J.í 
A ESTA altura, ninguém mais
abriga qualquer ilusão quanto

ao malogro da insidiosa tentativa dc
levar o Parlamento a aprovar uma
lei dc exceção quc, apesar dc todas
ns ressalvas prévias feitas pelo mi*
nistro da Justiça, sr. Eurieo Sales,
não passaria de uma reedição dc cô*
digos de arbítrio e intolerância co*
mo as execradas leis que pussaram
à história política do país com a
designação que lhes foi imposta pe-
lo povo: «lei infame», «lei eclera*
dan c «lei monstro». O repúdio logo
manifestado pela opinião pública e
a experiência dolorosa do que va-
lem, uma vez entregues ao governo,
esses instrumentos de opressão, rc-
»ultaram num pronunciamento ante-
cipado quase unânime do Parlamen-
to: tanto a oposição como os setores
nacionalistas da maioria negaram*
te energicamente a dar cobertura e
apoio à anunciada dei dc fidelida*
de». Tão vigorosa tem sido essa re-
pulsa na Câmara dos Deputados que
não seria demais correr-se mesmo o
risco de prenunciar a morte do mons-
trengo sufocado nas gavetas do ml*
nistro Eurieo Sales.

O 
MALOGRO dessa projetada lei
de exceção deve servir dc çnsi-

namento aos homens do governo,

200 lü
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particularmente ao Presidente da
República. Como todos sabem, a ori*
gem dessa ameaça de lei antldemo-
erótica está no discurso que o sr,
Juscelino Kubitschek pronunciou em
Diamantina. Revelando-se assustado
ante as encenações do entregulsmo
c dos setores mais reacionários do
fiais, o chefe da nação cedeu ii cltan-
lage do anticomunismo e, logo em
seguida, o seu ministra du Justiça
surgiu com a promessu da «lei dc
fidelidade». Mas essas encenações
não passavam de uma «guerra de
nervos», de uma pressão entreguis*
ta e reacionária sem qualquer base
na realidade nacional. Agora, a ovi-
dência dos fatos mostra, de modo
palpável, quc cedendo a essa pres-
são o governo tomou o pior canil*
nho, deixando de refletir os interes-
ses reais da nação para satisfazer a
uma minoria quc notoriamente cons-
pira contra o progresso do pais e
pela subversão da ordem democrá-
liai c constitucional. E não será di-
ferente o destino dc quaisquer ou-
tros atos do governo que resultem
de concessões semelhantes a essa.
Afinal, satisfazer aos entreguistas é
satisfazer a Interesses que se opõem
à Irrefreável tendência que coman-
da hoje o processo dc desenvolvi-
mento econômico e político do Bra-
sil. E9'tentar uma impossível eon-
tramarcha, quando a realidade nos
Impele para a frente, para novas vt-
tortas do progresso econômico e da
legalidade democrática-

A 
EXPERIÊNCIA nos está indl-
condo também que a conquista

Um Ilícito imi de Quase
feia Diferença de Temperatura na (Sa

m.
iftJ:WV 0

-»T, i1? M lt i 3

O (IClMtAdO fBllMlO .Io»* Al»
ve* «le Awve.tu, Hilvii partir!"
ponto d» 1 Congresso Nudo-
n.-11-.iii numlm-n»»», voltando a
«mi iitmiinto por ''io abordado
dn tribuna da CAmara, siir»
.,!¦... ii nprMla-Ao do plenft»

rio «Juquule «ronclav» uma te*»
sfci.ru a "lnrfifin.il-. da tempe*
ratiira iiu ili» l-JUl-ao da Bi-
utitltm",

Beneficiadas as empresas estrangeiras distribuidora*» - 
^ 

*P *
sentada pelo deputado Josó Alve* Azevedo ao I Congresso Nac o.
nalista Fluminense - Aprovadas no conclave diversas moei.us relê*
rentes à Petrobrás - Proposto o nome de General Horta Barbosa

para a refinaria de Caxias

Ml UIA RflTAUSLSClDA BM
CONVÊNIO

A -nli'Ci*ii '»;*¦ ' '««Hn» P*""*.
diitiliiuli;"1-». «li* •» i1"1*' P»rla-
in-nlnr, « "«Ha •* •"""* •*¦ ,em*
,,ni„ii,iii mMliv da» rerKSos a
ou., cln »« dfl-tlnn. A t*»a reu*
nullo li*1 nm convênio ínterim-
, K-iml «uno fsUbeleco a entro-
q-t .u-íti-e combustível fts -llutrl-
"jiildorai ft *»*• *» temperatura
«io ir, graus cei-itt-mulna, que
L-(-T«si>onde ft mídia da tempe-
nitura na Europa e nos Bs.*..
iu>« Unidos.

NAO CONVB'M AO BRABIL

Quundú a f-asolln-i "*••«,¦*.*•
retamente do» Estados Unidos
para sor distribuída aqui por
companhias »m*!**1tc*""**";.^ -I
aesue o deputado .tos* Alve», a

dessas vitórias se dará com tanto
maior facilidade e rapidez quanto
mais sólida e comba-
tiva seja a unidade com
que se apresentem as
amplas forças nacio*
nalistas e democráti*
cas.

®

Conferência Hoje
do Gel. Janary

Nunes em Vaz Lobo
O coronel Janary Nunes

realizará hoje. as 19 hora*,
ns sede do Vai Lobo Tcni*
Clube (Largo de Vai Lobo)
uma conferíncla sôbrc *»
realliaçôes da Pítrobrâ*. .»

¦té********-)*»****-*-**

temperatura ndntwH nlln ti»
nhn nenhuma reperoimuSo na
teimomln nacional,

A sltuni-fin -mini, porOm, <"
multo diferente pois lr\ «tn-tlla-
mo», em rtosan território «• por
•mpríroH lir-nll-lrii", irranile
pací» iln «..«Dilua (IlHlrlIiul la.
Ne»«a "Itiiocflo. n tem pera turn
mCilln (li 15 "ran». ndo pode
mnl* «< r adotada, uma vex qui
a temperatura mídia em qu*
n •rasnlliin (, «nlii-Kiie, pelas
companhias distribuidoras, no
púiillci.. í multo mul« elt-viida.
A nns-ii (emperntiirn mídia t
do "D iiniiiH cetillRTadOH,

r.uCBAM ap roMr,\NitrAa
AMKniCANAfl

Assim, ni refinaria-" nacionais
refinam o petróleo hrtito c en»
treiwm a enaollnit pr-xluslía d»
companhia*» distribuidoras ume-
rlcanai». ft base do convínto ln-
ternacional, Isto •*-. dc IS RTBUS
centlcrndii*». Essas companhia*,
poríni, entrosam •»¦¦". Bitsollna
an.n consumidores fi bM* de 13
prniii» rinlI-TiiHos, qüò <• a nos-
sa temperatura mídia, co-om»
do o lnillluto de Teonllogla. li»-
aiilta, dní, din o prirlnment-ir.
quo cm cada mil litros de pr.i-

-nllna que otitr-Kuriion, a oom-
panhia distribuidor» luors. um
litro.

U>vnndo-«o em (roíulderaçflo
o montante do vindas anuais,
prosxcKUO o deputado Josí Al*
vos, oonciul-lt que as compa-
nhia» americana», nj tlm de
ciidn exorofclo, tflm um lucro
llloltn fabuloso que se e-efln
prir.i o seu pafs de origem em
daliu-, nem liairar O Impd-to d«
vuiidii» o con»lrciiac,8e* • o lm-
p&íito do renda, alim do pre.
juízo que acarreta ft» refina-
rlan nacionais.

s.', om 195S, isso lucro llfcl-
to montou em círc» de HO ml»
lliBo- do cniielros. conforme
demonstra e-tattstlca existente
n„ Conselho do Tecnnlo-rla, «*•
leviintnda pelo enuenholro pa.
trffllo Many Jabor.

Embora o Conselho Nacional
do Petróleo tenha reallsado
Inquírito a ís-e respeito, qu»
concluiu pela vcrairldad" da «le-
niincln, nt(» h«Jo nenhuma me-
dlda foi tomada om deferia dos
Int-rríspcn nacional*.

RESOLUÇÕES

Apreciando essa tese, o Con-

gre-so decidiu oficiar no Con»

st-iiio Naolonnl Io "•«rtiflloo »
ti. Qovernndor do «3»llld0 du
Rio. Ao CNl1, mostrando a nc-
eessldmlu do sereia tomadac pio-
Tldínclos no Kontl.l,) da dlstft*
bulclo do iraiollna ber feltn A
base do iS uraus (•«ntlurudot»,

t(.m|,erntiira nmhm
nn ¦Jr-Kltri* iinn fi;
Biallli," cnilW Vi' '

cum riuiíi'íil*U'¦ ii
liniitlil lin.-sllcli•». 

¦*'""

lSílndu^ilfxxu'1'.l ¦•',
to do «IM*»-«.«Ilil-U..
t feli.) íiliLilin»'»!"-
flllfn'!n iK-KtHv»- "

CU»i*0 dn ripj.-V '

CciiHlunin^u»1, nu"
pri.iiitn fti'.!in*
iiilln iipurriu» »:.'<'.•

t« nie.lia
liruw iln 15 <
:>..!. rulto,'¦tn» 

í «.'((..
r.,»'i"';n.l (10
.,.,, . ln»

iMino
¦Kl-|'.!í 111»

i, n-.ro.
Venda* •

v-. J i|l„. «

Ul-.-t-t.i-» •*•

«.»T» i, »T,"r

tCQlfOLUI h'A 8* l-Anj

Repúdio Píí-rftl 8 f^^*°-pfe ^?ílra
o Professor kn'^^ Toív^ra

De todos o<; pontos do pnls (•'"'•:•'•* r
telejrrmnns ao diretor do FNF.F-*** '•'
do Educação, Federação Nacional dc -
1tts, pivlres; parlamentares, mngistrcd**

tores. dirií?em"s(' a Anísio rV<xx?:

'.''•.¦-•':'r'(?Ç

eseri-

Atividades dc Jânio Quadros e
Irreverências dc Aliomar Baleeiro

HOMENAGEM
AO ESTADO
DE ISRAEL

'J* INTERDEPENDÊNCIA E NACIONALISMO
W_ Z. . _,.«.  a* está com "O Globo») é «O

«O Globo» voltou ontem,
u editorial, a carga

o nacionalismo. Nada
ia «atnnhar «-nvidenteniputp.
Km. acreditamos vbVt a
Mia aeèrulr o raciocínio do
as*M-((rWlata para so ver ato
tmé» •#»! o ar. Joi5o Neves.

O •a-mceHo de nacionnlis-
•s-o, -ao-no filosofia poiitica
<— pooWica o homem —
«-alrale ao desejo d;* inde-
-ss-RsMncia dos smiics fio-
•fr-èa rnbida dela privados. l'»>-
ttm tHit£nti(<amcnt«' nacio-
usilbilas acrescenta, em IH'"'*.

aob «*sse aspecto, om

da está com
cometer um anacronismo.
Mas, a campanha nacional s-
ta será feita para conquis-
tarmos a Independência eco-
nômlca? «Na-tla seria mals
deslocado (as palavras aqui
são textuais), pois ftste mun»
«lo cm quc vivemos, pade»
rendo, é o da interdependên-
cia. A rigor, nio há uma so
Na(,*áo q"° nüo dependa das
ilcniais. Ai«*) os Estados Uni»
dos».

As cartas sáo, assim, pos-
Ias na mesa» NSo devemos
pensar etn nossa Indepen-
dèneia r?con0mica. AdmiteWsW»

i-wt-mallsmo (a palavra «In
-V UM NOTÁVEL DA CÂMARA

O decisão sôbre a liberdadeMi na Câmara alguns
ieputados notâviis, que so
iittinauem da massa de S?*-
Itgitladores por. ci-**-nstá)i-
eiat etpeciais. O sr. Ktarüng
Boare» pelos dois we*ros de
altura, ot cento e dez quilos
ie pito e o horror à tribu*
na; o «r. Capanema, iéla
-,-ílixi «tístre, que mataria de
Inveja o próprio Acácio; o
tr. Lima Cavalcanti pelo ta-
dtus-no isolamento c tam-
bóm pelos óculos escuros, que
Xh» garantem, (olgadámen-
t», a respeitabilidade dos ti-
¦pos concentrados. ,

E o sr. Aliomar-Baleeiro?
O iltrtfre professor baiano
esvecializou-se no combate
arrazador aos ministros de
finanças e suas -riticas a
orientação econômico-]man-
ecira do governo ora são fei-
tas de senho wegado e
Indicador-ss em *wte. oro
otraués de tiradas umorls-
ticas que atravessai, por ve*
zes, os limites impostas a um
orador parlamentar.

Foi o vicio ie inruraionar
velo terreno do gracejo com-
binado com afirmações cate-
ürú''Y"-.s, smn dúvida, que le-
vou o ex-secretário* geral da
UDN a /'•'¦e-*- afirmações des*
primorosas, a respeito do juiz
d 'zrceira Varo ^nrninai.
e da magistratura brasilei-
to em peso.

Quem conhecesse "* ejei*
¦los imediatos, no plenário do
Palácio Tiradentes, dos ais-
cursos do sr. Baleeiro, de siia
oratória onde tanto se mis-
turam, as sentenças dogma-
ticas e as tiradas -rotescas,
não daria maior importan*
cia às inconveniências do pro*
tessor Aliomar, <jue levaram
o juiz Monjardim, c repta-lo,
a fim de que prove i**»* «"*°

ào ex-senador Prestes resul-
tado de influência do presi-
dente da República.

Que fazer, dianie do repto?
O sr. Baleeiro So vacilou.
Deixou de lado o gênero so-
Iene, apegando-se ünicamen-
te a seus recursos -xubèran-
tes de gaiatice.

Com efeito, não se pode
senão atribuir a uma traves-
sura do circunspecto profes-
sor a idéia de reclamar o
testemunho do presidente da
República, do Ministro da
Guerra, do chefe de policia
e de outras figuras, bem co-
mo de exigir o direito de
vista nos autos io processo
a que Luiz Carlos Prestes
responde, para atender ao
desafio do juiz ofendido, que
reclama provas do oue o par-
lamentar alegou.

Além de catedrâiico de Dt-
reito. o ar. Baleeiro ó causi-
dico de regular capacidade e
longa prática, em duas das
cidades mais cultas do país:
o Rio de Janeiro e Salvador.
Como se explica, no entan-
to, que para demonstrar o
que afirmou, em deaabono
de um juin e de toda a *na-
o*isfratt<ra, tenha ecesaida-
de de copioaos elementos de
convicção • provat

Não parece claro que o sr.
Baleeiro falou movido por.
impulso, afirmando coisas
sérias, em torno âe assunto
que hoje está confessando
ignorar?

Bem fazem os sr». SUu
Ung Soares,' Gustavo Capa-
nema e Lima Cavalcanti,
que se notabili-M-n no Cà-
mara atravét de recurso»
inofensivos, cem l^.cc«*0.
inocente» » meramente im
pressionista».

Gloho» quo conquista-
mos nossa Independência po»
litlca em 1822. Podes* dis-
etitir a tese. Como também
sc poderia apresentar a te-
sr, de que sem emancipação
econôiniea nSo sc pode falar
-?m plena Independência po-
íltlca. Restrlnjamos. porém,
o terreno do comentário. Fl-
quemos no reglstTo da ox»
plleita mnnlfMtaçJU» do «O
Globo» de que nada seria
mals deslocado do que pre-
tendermos conquistar nossa
emancipação cconftmlca. Con-
llnuentos, pois. depeniiientes.

K por que «ss*» renuncia**
Os argumentos do editorial
são preciosos, como vimos
pela transcrição. O mundo
em que vivemos é o da In-
terdependência. Logo, a in-
deoendência não ê admlssl-
vel. Está deslocada, fora de
lugar, transferida, afasta-
da... ' .

Se assim í, poderá surgir
uma observação. Não have-
rá também essa Interdepen-
dência sob o aspecto polltl-
co? E. então, para que a In»
dependência política?

O grosseiro soflsma leva a
êsse caminho. A verdade é
quc a Interdependência não
exclui a Independência. Pelo
contrário, a pressupõe» Se-
não. o que haverá será -*u»
leição. subordinação, e nao
Interdependência, em que as
partes se tratem de Igual
para igual, numa liga«*ao mu-
tuamente benéfica, uma In-
terdeT-endêncla de nações ln-
dependentes. Mesmo porque
só um tolo pode confundir
independência com Isola-
mento. .."'¦. n

Mas, o editorlalista do «O
Globo» não é nada tolo, co-
mo tó sabe. E sua tese «?
velha de anos. As palavras
novas tentam justificar a Já
publicamente proclamada ne»
cessidade de uma progressl-
va alienação da nossa so-
berania. Num mundo cada
vez mais Interdependente (e
wb-mos de que mundo se
trata aí) devemos ser cada
vis-! mais dependentes. E, na-
truralmente, os Estados Uni»
dos (até eles dependem dos
ouiítos) ficarão cada vex
mais poderosos e donos da
bola, dependendo de nós ço*
mo o senhor de engenho de-
pendia dos escravos.

Nüo há dúvida de qne,
sendo teelm, «O Glob»a» tom
toda raião de tatw canina-
mente contra o nMl**«l*«n,->.

Câmara do Distrito
De acordo com rcquerimen-

to do sr. Isaac Izeck»-0»10. "n-
terlormente aprovado, a ses»
sáo de ontem da Câmara do
Distrito foi dedicada às come-
moraçBes do 10° aniversário
da prrclarruiçáo do Estado de
Israel.

Estiveram pre-»en.<-.*i o Ml-
nistro Arie Aroch, o repreue"-
tante do Prefeito, alim de ou-
trás personalidades e rèprc-
gentantes de sociedades israe-
litas. ;

Ao Iniclar-s»- a sess&o, io-
ram executados os hlncs na-
cionais de Israel e do Brasil,
pcia banda da Polícia de VI-
gilincia.

Falaram homenageando o
Estado de Israel os Srs. Isaac
Izecksohn, Sandra Cavalcanti.
Prederico Trota, Hélio Walca.
cer, Levl Neves e Magalhües
Junior.

Agradecendo a homenagem
falou o Ministro do Estado de
Israel, Sr. Arie Aroch.

Câmiri fidiral
Lou o r-r. .Moreiru iln I»nh.t.

«•.-iria ilo coronel Sa Bonovidos
nprespnfinrto sugestOe* para
a solução dn problema dns si-
cas. AcotiBilha o aproveita-
mento dos trrclios cncaclioelra-
«lus ilo Tocantins paru a con--
trugão de represas, nnn proxi»
mldades do Carolina e SSo .lorln
do Araguaia onrti so poderiam
forrnnr re.sen'at6rius. Vai, an
Acuas seriam bomlii>.ulis e no.
-vãmente represadas nas «rabe-
celran do Maravilha, parar-sé*
rem Jogadas a :»e»?iiir» no Cal-
tetfla ou no 1'arnaibi, pelo Bal»
eas. Um outro bombeaméntò
levaria as águas a Cratéiu, rm
Ceará, com apróvaltòinento do
curso'«lo P(*ti. Esses elemento.-»
serveriam do base a um slste»
mn de lrrlgriçôes. Tudo, porém,
r-OKiit.do a carta lida polo sr.
Moreira da Rocha, toiia f|ric
sei- subordinado ft reforma usr-.",-
rla, som o nue nenhuma oro-
vliiôncla pode solucionar o
flagelo quo periodicamente caa-
tlca or, nordestinos.

1RREVERÊNC1-.V

Em atitude de Irreverência,
o sr. Baleeiro tratai do o(í»
cio que lhe enviou o Juiz Jofr-
Moujardlm Filho. Comparou o

protesto do magistrado a 'uma

brincadeira de estudante* «*>
aludiu aos termos de ima co-
imintcacfto feita ao jornalista
Prudente .le Morais Neto. na
rjual aludo a possibilidade de
arrolar como testemunhas o pre-

sidente da República, o mlnis-
tro da Guerra e outras auto-
ridadea, num processo em que
por ventura se vlsso Involvido,
como cnnsequêncin das aflr-
maçOos de discurso antouoi», em
quo su referiu dearo-peitosamen-
t».' ao titular da Terceira Vara
Criminal e A magistratura ein
geral.

1'uando encerra-.a suas pala.
vras sôbre êsse episódio, para
Iniciar uma critica ft odmlnls-
traçío do ministro Alkmim, o Rr.
Baleeiro mals uma vez recor-
rendo ao sarcasmo, pediu des-
culpas ao plenftrlo por haver
mencionado um assunto "di-
\irlldo" no ambienta grave da
Cilmara. O assunto divertido
ora o oficio do juiz.

ATIVIDADES DE JÂNIO

(j sr. Abguar Bastos crlti-
cou o governador Janlo Qua-
dros por sua atlvidrulo de ca-
bo eleitoral, que em defesa do
ilPtcrinlnadoB candidatos lança
inflei de um Jogo que Iho 6 pos-
slvel fazer, através de recur-
sos do Tesouro, -la Caixa Eco-
nomica o de verbas orçamen-
tarlas. Ao mesmo tempo, ain-
da segundo o sr. Abguar Bas-
tos, usa o sr. Jrlnlo Quadros
de prepotência, em relaçio a
adversários políticos.
' 

PROFISSÕES LIBERAIâ

O sr. Croacy de Oliveira apre-
sentou projeto quo estabelece
o salário mínimo dos profl3-
sionals liberais, na base do
quádruplo do salário minimo
regional estabelecido por lei.

dois
Poore

FmaZi.ici o co-
•mentário de on-
tem -.om o "Gon-
zaga", d-> Castro
Alves. Comece o
de hoje com o mes-
mo 'Gonzaga",
cujo texto apesar

de corresponder a fatos ocorridos «Zo '.*>'•
a J792, (imcía serve dc lição, (/icse
séculos depois. Recorro, ainda, an
Carlos, que afirmava na cena 11 ao 1 ato-
"Quando a plebe brasileira quer empolgar
um punhado de instrução, há um sopro
mau que lhe apaga a luz. - E' % metrope*
le". Faço apenas, atualizando, d ins reíi/i-
cações: primeiro, a respeito do plebe, pa*
lavra que já não se aplica no sentido de
povo, que configura melhor o amijamen-
to de várias camadas sociais quc sao atiU*
gidat pelo "sopro mau"; segundo, a respei*
to da palavra metrópole, tavwêm já nao
aplicável por razões óbvias. Mas ,ut o
povo tem o desejo "de empolgar um punha*
do de instrução" tem, e "que mum sopro
mau que lhe apaga a luz", há. f"Wm
a êsse sopro mau de obscurantismo, que
é uma forma coletiva de expressar os «tt-
teresses escusos e particular is tas.

Ontem, no elevador, ouvi -.ma pessoa
desconhecida dizer assim: se nao exmm-
sem pobres não existiriam ricos e, então,
o interesse dos ricos é que existam pebres,
0 cada ves mais numerosos. Fiquei jnen*
sotuZo o mesmo relativamente a ins.ruçao-
se não houvessem pessoas ignorantes nüo
haveriam tantas mentiras. Dal, * '

Prossegue om todn o -i(iU;,
abrangendo os mnis vatja*
dos setores dn oplnlün pu-
bltca. (.'iriiiolgantn movimcn*
to «lo solidariedade ao pro-
fessoi* Anisio Teixeira, e de
repúdio í» campanha obs-
euraniista que contra SU- foi
ensaiada.

MAííÍFÊSTÀM-SE
SECRETÁRIOS DE

EDUCAÇÃO
Secretários dc Educação «!e

vários Estados estão mani-
festando a sua calorosa .*-*o-
lidarieôadc ao diretor do
INEP. ressaltando -\ com-
pefèncla o dedicaçã-i corn
quc hei côrca de trinta mos
trabalha pelo aprlmonmcn*
to do ensino no Brasil c
criação (ie uma ampla rcrlr
de escolas, capaz de asso»
gurar educação e instru*
ção a tod0 o povo. Telegra
taram a0 professor Anisio
Teixeira os srs. Tavcisio
Maia, Secretario dc Educar
ç3o do Rio Grande do Nor-
te. Aloisio Short, Secreta-
rio de Educação da Ba.iin,
Hubens Falcão, Secretário
de Educação e Cultura do
Estado do Rio.

DA FEDERAÇÃO
NACIONAL DE
JORNALISAS

E' a seguinte a nota d's
tribuida à imprensa peln
FNJ:

«Em sua última reunião,
a diretoria da Federação
Nacional de Jonalistns IJ:*o*
fissionais deliberou' s-liclíi-
rizar-se com o professor
Anisio Teixeira, íace à ln*
justa campanha de quo íol
vitima por parte de urr. gru-
po pouco esclarecido do ma»
gistério e clero do Rio
Grande do Sul.

Ao ministro da EdJcação,
professor Clovis Salgado,
foi enviado o seguinte tele-
grama:

«A Federação Nacional de
Jornalistas Profissionais, po i
sua diretoria, express-* a V.
EScia. o seu enérgico rep\V

.i)i>v!ii
"|>>'-|.|
r'v«r»ir«i,
•-•o (lfi

V,!t!*'o
hr-.isl-

:,auJ.a-
fivártíS.'

dlo ft mnlâvoln
ccr.tra a fi.-rui-** eri*r
professor Ani:.'
min presença hn i
INEP .assegura ui
renovador no uns*
loiro. Atenciosas
ções (asi Marc-ilo
presidente*».

Declarando lnl •-*>•¦"-ar o
pensamento dos prffis-iio:
nals de imprensa hr-i*í'l(*Iras,
que répresenla ntriviü* dc
seus treze Sindicato** Iba*
dos. a diretoria da ontida*
de, por seu pri-sidenu», en*.
vioii ao nvofessor Anisti
seira tele.nrrama rto Irresirl*
ta solidariedade*».
OUTRAS MANI ESTAÇ/iE?

dopont»Do todos os
pais, quer da ms.
caráter cultural. n"er de ca*
i'átcr pessoal ou coletivo,
continuam a chegar ao pio-

i ine--Je
ies do
o pro*
Io pa-
ensino

fo-sor Anísio Teiriul*
qtiloicas maniícstijc»-'
quiviças manifesta*..'
iiári.i, visano lir.f.irli.
sepiiimiínto <u- sua ri-:
tri')lirn em prol (i.,
brasileiro.

Dentro essas, osslni-.la.-h**
se, telegrama'» de solidarie-
dade do sr. Mathias Olim-
pio, de Frei Perito Tomás
Margaldo, em nome fia Còn-
nref.;ação Mariana de Ittias-
so, do sr. Otrint Firivir.i de
(^ai-vaUio, pela Associação
Cultural Rui Barbosa, que
deliberou em sua úiüm» as-
sembléia' geíal dar o nome
de Anísio reRtíra a tím
ginr*is!o qua.acaba ie cons-,
tt-uir. do Padre Snlr.o.fi, em
nome do Corpo Docente do
Ginásio delJeç-üê; das -zxoí-is-
sores das turmas l» 19*52,
19'W e l"^?. do Iiisri-*ii'o tíe
Ginásio de Jeriuió úo-* profes*
dos escritores Otôvió Tar-
qüir.io âb 5*ou*>-a Lúal.i Mi-
otiel Pereira, Hélio .íaquarl*
bc do Juiz Osny Pereira
Duarte, .do deputado Periro
Palãcios, e dezenas te. ou*
tros.

itiíe*

résse em conser-
var o -novo distan-
ciado dos conheci-
mentos.

Há um rosário
de dificuldades, dc
todo o gênero, pa-
ra o ingresso nas

escolas, em rodos os escalões, tí' "¦•''""';*
ro insuficiente de vagas. Sao us Mt ,"'
ra a matrícula. Há dois anostfíitei mu-
tricular meu filho na Escola Barbara Oto-
nl A matricula, se efetivada, correspon-
deria ao n: ^S, na Usla dos exoed^ues.
E a professora me falou tanto da neces-
sidade das outras crianças, quc ««*»¦*-
sistindo. Sc a criaiiçri tem mais de s anos
Tão ten direito a ser ^^f*~ad%,]^
é L absurdo? Dentro da escola <3°f ~
as dificuldades. y^\a/x}!)e'^aJ°s^to
tos pretos. Essa exigência foi ate o**.eto'de 

campanha de senhoras WgPWWL
a candidatura JK na zona sul. Senão me
r-iaano entre essas, a sra. Augusto Ama
KUo.' Depoi.,,' vêm o», excedeutesE

na Paulo de Frontin, é na Carmela Dutra,
é no Instituto de Educação, etc, ac.

E é dentro dessa moldura, estalando
portados os lados, que é mm \^naw
lerte campanha contra o educador aw.
flffi oue pugna pela -'«^-f/

de do ensino primário às expensas dos co

%as°púbUcosWde acordo, aliás v.omojá
tive ocasião de dizer, aqui, ™W.,V>0£
constitucional, Existe, realmente,
"sopro mau" apagando a íuz
trução.

ffcAâbiJLémm

K* ** lÍHm® 4tt%%w

As poucas votações de plenário tem siao
da a falta de número com que vem /iiHCioiirnmo
O sr. Aurélio Viana, um dos mais cpmbatnot

•ini. denunciou da tribuna o-sr, .-te.
na (.'sido relatordesta legislati

tro (PSD da Bahia), de ler
Orçamento dc emendas de sua autorm e o.
trito a um pequeno grupo. A denuncia dm w

'simbólicas ua-
i Câmara,
deputados
,o 

'-'e 
Cas-

misvio rio
irí-sse rss-

a ,iit ini"
nif-íío, dit*

ITeimnZ fêz soar a companhia cor, cciio 
^^ ^

nfeio da próxima semana, ^^Y^^l^J^^v^
„.,, „7-,„ríW,v cm. reaime dc urgência, e traU'.ll^sftya^l.

j vomero i>nrasanem do Executivo sob compromisso com
Sra è de esperar que a Maioria de nu>
tação.

P.S.D. HOMOLOGOU FALCÃO NA LIDERANÇA

da
um
ins-

sssriai-ssi*»"*^^

A ESPANHA CONTRA FRANCO (I)

Diretório e líderes de ban-
cadas do PSD estiveram reu-
nidos na manhã de ontem
para a solução iinal do pro-
blema da liderança da Maio
rla. O sr. Armando Falcão,
contra um único voto dado
ao sr. Vieira de Mello, Coi
sacramentado no posto que
vinha ocupando iriterinamen
te. O sr. Oliveira Brito (cons-
ta que o voto teria sido seu)
pronunciou um discurso de

exaltação a Vieira de,Mello
como lider da Maioria. Os
srs. Godoy Ilha *? Folinlo
Muller fizeram durr.sr critl-
cas à Executiva -lartidána
por motivo do desinterês-so
que demonstra pola-bancada
no Congresso e prio abando
no em q li p. :1 e * x a ot
deputados. Terça-feira pro*
xima, cm nova «eunião, será
resolvida a questão das vic****
lideranças.

A LUTA DÒ~S MINEIROS^ÃSTURIANOS
E DOS TRABALHADORES DE BARCELONA
JL-J *-*' >*--/ *>¦*-" -*" .._.„ .„-.„- «-a-vfii nt,rin n« *oatr6es empregam

V D.N. FLUMINENSE CORTEJAD/
POR GREGOS E TROIANOS

A UDN em mais ama reunião ão Diretório Wstaâuat
deixou indefinida a sua posição quanto d apoio ao cartííi"
dato do PTB ou se terminará por sei compor ,om o Pi,D.
Houve uma proposta de apoio à ccmdidnfcunt n<7íN-'r.s'a --

Boberío SiZueiro - eo PSD, por seus emissários,
tou um rol de tentadoras propostas:

¦Atóiiãenão i pedida

*jl. g* » xa fM,-. ,!!,,« pm condições narticnlarmente difíceis — Movi- cultas mulheres e uma mão-de-obra em ge
cação M uma .té* Greve de treze ÜiaS, em conuil^ra F»-»-^ ; o amattM„ ^ ™, mpnno ouaiificada, sôbre as quais ai¦Aamoa hoje a puoucaoao «« ""'--T- uic»o «» »—~  -~ - 

^ »ftVÃrno cheCOU a ameaçai* Ue ral menos quaimcaaa, soure «, '£"'<•"{
três reportagem de Mareei V-*?£M*r mento geral fle solidariedade — ü governo cneguu » pressões 

de toda ordem se e*ert*ean mais
as últimas lutas dos operário» eettor menu» s 

teõ ue aUeriam atender a pedidos de aumento de PàcUmente. Por outro lado, os' «po^bJ»
, ,-anzes espanhóis contra Franco. S«-*w sanÇWS OS paWOeS flUB quc«» fluenclados 

pela central «M^fFffiZ.
I ,)ortaaen<t owe foram publicada» no "LHu* saiariOS .m,„,TT,n tlclnaram em massa das paradas de z* no
s portagens,que j íaj& M ^^ MARCEL VEYRIEB ras ao lado de seus companheiros tromunls-

SuSTleritl-na em toda a bacia m neira.
tm»

I- In iríamos hoje a publi
| rie de
¦í sôbre t— „
I dantes espanhóis contra Franco.- -am publicadas'mmm. 

Mo uma idéia de como mjme**
oolve na Espanha vigoroso mf.u*"«*™JJ?

| qual se unem trabalhadores âe ^aa**4T
dência» e que significa sérios golpe».**» m
taãura franquiata.

NALISANDO. os movimento» Ç**!****¦que explodiram na Espanha, o ''Tlin*'»

ressaltava o "marasmo econômico" «Mn que »
| regime franquista mergulhou o pais. Cal*

culava o "Times" que essa situação ptwia
4 conduzir "a acontecimentos políticos «npre-
ú visíveis". A apreciação do grande lornal un*
•I tânico é significatí^a, E' evidente que os
1 trabalhadores espanhóis acabam de assestar
í novos golpes na ditadura e pode-se e»!-*1**-1*»
| com efeito, por outros acontecimentos. Sabe**

I y^^?^^^^^ dX.ÊSTa7emprêSaraiy PJ
I « noídals de Franco se haviam eníurecl* °, 

„uebrar o movimento; decretaram ur
|os P*2*-*^L.„/"" a««t»i«. -etomaram o F-* .?"!.". «.«.í . ge esforçaram para qua

ao setor têxtil, onde os pati-ões. empregam
muitas mulhere
ral menos qualificada,

!(Do «UHumanité»)
pularteavam a

tas. socialistas e catMiws. Em ^urto^nu*
merosas empresas tiveram V»J£»* «™»

M%nlep£? ^m 
-p«pãrada^lodit.^

¦i.irn-nntn resDondeu com a demissão de cin

grande ação dos mineiros as- portas e a ação. prevista no^mWmo para

dd*^.do"aos operários o direito de esco- e^aVar^lufaCi^^

i ao portas e » <»¦»«»«, r*~*~v- . ,,a,j_. ai*.

t£ÍM*i. Os pfJÜfletos convocavam para uma 24 horas, se prolongou «"""«"Yf"Mu3nM

KX de solidariedade pelo 25 de março, 0s trabalhadores de várias^outeas usinas

•íock-out*' ImpÔBto abs tra-

te os mineiros da Maria-Lulsa entraram em

íreve de solidariedade que se estendeui logo
a todos os poços mineiros. A greve durou,
mídias, eSTcondlçees parücalarmente. cfr;
flCCom 

efeito, os mineiros sao prãticamen-
?« Smarizados. Seu trabalho é considera*
íf ^ornÕ um "serviço cívico". Sáo por isso
do como um_ serv«v«*_ ._nitor ¦ subme..

s"qtm as greves começaram nas Aatúrias, ^Sados do serviço militar mas, subme;
n"sUregiáo%loiiosaquefolooaStIáodomo- ggj», uma l^JW^J**^

"loek-out'
os

geralí do Os mineiros das Astúrlas *etomaram o

| combate à baae de reMndlcaçOes pred-as:
I aumento geral dos %lârios ^rwpelto 

à jor ^
I nada legal de trabalho (jornada da ^ ho* . várlos j0Vens —- .taM(, _

j) Eles á sustentavam açfies diversas de»- ÇO«- m,lltar> Mas> flnalmente, oa

mês de novembro, ações que ae tradu- ^'jhadore. Impuseram £, 
«WÇWfeif

----- -» »™m»i.i« tai- .í,™^.^,. # obtiveram aumentos salarlaii-

n tn vitr MARCO *CM BARCELONA° * 
a^T^fnülhaw. d. oanfleto. po-

SMMstMsÉMItiiai

ras)
de o

Iziam pela apresentação de memoriais rei

i vindicatórios. A ordem do nt» da -jajjelr--,

«t pwtendia levar a duração * trabslho O

a» kw por dia, •» -a«di-«es 4a hlglen» *m

iherem 
"eles 

próprios, nos locais de traba- repressão ou o ----- .„
Iho as fomias que poderia tomar esta jor; balhadores*» de outras empresas
nada (paradas limitadas ou greve de 2* «.nerar a oress&o poM*

tàmente sua solidariedade aos companheiros operários, em «tom 
^ 

. 
^ 

e
ia«i«-«iv«: mefemo tempo, -eaf rman- caram o local, tentaram i"«- v '..

salários, melhoria do W^*$&g& iZ^á^Ew^ o™^. wina. (» glldals
etc. (nôs falaremos depois sobre o apoio ati W«ujM»«^r^lSto dos -jue participa*
vo dos estudantes). gntaram «va^^ 

fla§ tçfjei< Mai 0| ope-

;os contratos. Houve prisões e deporta 
^"«S' nas usinas metalúrgicas, lou-se, entre os^tr^sj^^d«n«^»—-—-* wmmÊmssmiSsm

e ameaçando com -a»Coe« o»tta»n»m n*P*

r.\ a
inção'

tranamitido de parte do sr. Roberto Silveira, que<J-í'«£ PJM
propostas a fazer, a decisão final foi transfeiiâa r-oraju*
reunião. Como fiel ãa balança nó problema çla *w,
VDN fluminense quer tirar o máximo pron ,to. '.a i
j-*rit)iíe(7ia(l'i em que se encontra.

COMISSÃO PARA EXAMIN.AH "IN LOCO'
PROBLEMA DA SüCA

O líder Fernando Ferrari
comunicou os entendimentos
que tivera com o presidente
Ranleri Mazzilll, objetlvan-
do o deslocamento da Comis-
são Especial do Toligono das
Secas, acompanhada de ou-
tros deputados do sul e 11'
der da Maioria, para a zo-

na mais duramsnt-j :1agela<
da. A Comi-r-o visitará os,
Estado-- d" Ceará' rumam-
buco. Paraíba e Rio, Grando,
do Norte, para examinar o»;
vários áspsetós f'o problerna»
voltando.1 então, em condi*'
ções de apr rsentar suas stt-
gestões aò""Pcíd3r Executiv*.

SUCESSÃO BAIANA

Circulavam rumores, ontem, de est"r imineiite a con*
oretlzação de entendimentos entre o PSD (™%»0!nr?J>
PTB (Jango) visando a apresentação dc camlnjalo out
4 governança do Estado. O candidato, no errr-o llfasf.^™n
dimentos vingarem, seria o ar. Hugo de Faria, ficando a
»»natoria para o PSD.

un FERRARI PASSARÁ 1 DB MAIO EM S PAULO

nador civil. A<**do Colunga, anunciou o
«..?""ru vS-rlas empresas mas, tato novo e ,. ,
mui^o Imíortanteo movimento se estendeu tassem a ordem!

mmm2W-******aim!,'m
u>m**''t.ii*ii'<<'."t'»-i-*

m» i» um *m -»iswis-»*s)*wi*s**»**sl

O Mder Fernando Ferrari
passará o 1 de Maio em S.
Paulo, onde receberá expres-
•iva homenagem dos traba*
lhadores • Sindicatos paulls-
tas. Hoje o líder da bancada
tjtabalhlsta viajará para Pftr*
to Alegre, onde isslstirá a

da Ijiatalaclo da

IIT Congresso dos Trabalha*
dores Grâflcoi* rr»úohos, ¦«
pronunciará a seguir s*lua»
conferências 4e*41cadas '(«
operariado de -eu Estado
Uma sôbre "Nacionalismo
Sindicalismo" e a »cgu«fn
g»\>re "¦Uiilsl-cÃo Huvai .
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Solução Justa Para o Rum enlo Ate
f tfe Maio Pedem 200 Mil Comerciários

Mantida a Decisão
Ministerial

iNote do Slndloato do» Empregados no Comérolo, lamentando a Intransigência dos empregado-
res e lançando mais êste caloroso apelo — Patrões na reunia, anteontem na Federação oo

I Comércio Varejista mautiveram a decisão de nfio so afastar dos índices oficiais - instauração
de dissídio em mulo vindouro

O ar. Manuel Cabeça», ex-

Êresidente 
do Sindicato dos

:silvador«» do Santo», re-
quorcu ao ministro do Traba-
lho revoguçfto do ato qua re-
considerou o pedido do Sindi
cato, para reabertura du pro*
«esso cm que figura como
acusado.

Pelo titular da Pasia foi
•provado parecer do Cônsul-
tor Jurídico do Ministério sô-
bre o assunto, cuja» cortclu-
¦Aes s&o a* seguintes:

«Deixo de invocar iqut o
principio .processual, de que
n&o cabe 

' 
reconsIdoraçao dc

reconsideração, porque, na
realidade, o estivador Manuel
Cabeças nfio fora ouvido, nos

Aumente Seu
Ordenaao Revenuendo

Artigos de Grande
Aceitação

Hurtes de FusUo luuàdo, 800,00
Blusüc. paru rapuA 120,00. Caml-

uas pnra Motorlstu», MO
Amaury. Kua ila Al . iniegu, <U8
Z. l» andar. Uua Vinte do Abril,
I. Rua Josí Maurício, asu-A. nn
ftaíiu. Av. Nilo 1'ecutiha. 3*10,

Caxias, líitado du Rio

auto», quando o Exmo. ar.
Ministro de Estado exarou aeu
despacho de folhas 203, r.con*
siderando a anterior dailbcra-
C&o. Esta audiência, entre-
tanto, csi/i formnllzadn, ago-
ra, com o p.tiiórlo de folha
207, que supriu, Intolramen-
te a deficiência proccasunl
verificada. Para o requerente,
tó agora o processo «e encon*
trn em fanc du reconsidera-
cSo, nada havendo trazido a
éle, porém, capaz do alterar
a última dccisfio ministerial,
que se acentuou nas provas
dos autos e no» mais lídimos
postulados da lei XI. — lst0
posto, sou do parecerque.a»
mantenha o mui re^eltável
despacho de íôlhas 203. do
ÊxSio Sr. Ministro do Tra-
balho, Indú»trlas e Comércio
tadelérindo-ae o petitôno de
folhas 207. para remeter-se p
processo ào Ministério Públl-
S a Justiça do Estaco
de S&o Paulo, o que poderá
ser feito por intermédio d*
Delegacia do Trabalho ruque-
la unidade da Federação, de
ordem da autoridade mni»te*
rlal .

A Editorial Vitória Ltda. avisa aos
seus leitores e amigos que no período da III
Feira do Livro — de 18 de abril a 18 de
maio — em vista de ser concedido o des*
conto de 20% em todos os livros, ficará
suspensa a seção «O Livro da Semana».

Aproveitamos o ensejo para informar
que continuamos ao inteiro dispor de to*
dos, em nossa barraca n.» 8 na Praça Fio-
riano, defronte à Câmara Municipal.

_ o aproxlmar-ie o V de Maio, a diretoria do Sin-
dicato dos Empregados no Comércio desta Capital, em
nome dos 200 mil comerciários cariocas, lançou ontem
seu derradeiro apelo aos empregadores, para que aten-
dam satisfatoriamente á reivindicação salarial de seus
empregados, até àquela data.

AGRADECIMENTOS
Em nola distribuída ontem NADA ALÉM DOS ÍNDICES

ft Imprensa, a Diretoria do OFICIAIS
SEC agradece a colaboração Êste pronunciamento do
do sr. Jo&o Goulart, vice-pre-
sidente da República, da im-
prensa e a de todos que co*
laboraram visando encontrar
uma justa soluç&o para as
reivindicações dos comercia,
rios. Ao mesmo tempo sallen.
ta que, lamentavelmente, oa
entendimentos mantidos últl*
mamento n&o chegaram a
bom termo face & intransl.
géncia dos empregadores em
nfto concordarem com o au-
monto dc salário, cm basvs
mais humanas, a-aima doa
baixos Índices oficiais do eus.
to de vida.

DISSÍDIO COLETIVO
Finaimente, acentuando que

a 1" de Maio. data consagra,
da ao trabalho, an autorida-
des c as classes patronais
procuram conceder meihor.as
aos trabalhadores, fazia por
ôste motivo um caloro3o apfr
lo aos pariões em nome de
200.0000 comerciados para
quo atendam à reivindicação
•;a.uriul pideada, até aque.
Ia data, cm bases mais hu-
manas e condizentes com as
reais necessidades de seus em-
pregados.

Caso esse apelo n&o seja
atendido, o Sindicato suscita,
rá dissídio coletivo, nos prl.
meiros dias de maio próxi-
mo, estando pura tanto au-
torizada a diretoria, por re.
soluç&o de uma assembléia
geral dos comerciárlos.
.1 1

«o afastarem doi índices oil. i
ciais de custo do vldu. Até 31
do março último, a partir da
assinatura do último acordo
firmado com o SlndleMo dos
Comerciárlo! a Fundação Ge*
uVii» Vargas acusou um Indi-
ce do aumento de custo dc vl.
da de 14.9-.í>. enquanto que
o SEPT. órgflo oficial de os.
tattstlcaa, encontrou apenas.
11.9%.

O secretário gerai da Fede-
raçflo do» Varejista», em dt-
duração ft nossa reportagem.
nJ'rmou qua os Sindicato!
patronais concordariam w-
mente em conceder aumente
correspondente à média da-
quelcs Índices, o que nfto che.
garla nem a 15 por cento. Oe
comerclárloi reivindicam, ee-
mo base mínima, aumento ge.
ral de 30 por cento.

f_^_IÍH'*5fljpiWH BI ¦
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COOI». «ATIVA*
A Cooperativa dos Empregado» do Grupo Llght renlt

su* uma auembléla geral extraordinário, ht H hnrm d»
amanha e se náo houver número legal, no din -'*. As u i ¦¦
dèf • mesmo dia para reall/ar n» elelçOei do seu Comu.1
e tratar d* outros assuntos Importantes,

jnwraeoADOH km kmi> _ihah rodoviária*
O Sindicato dos Empregados cm Escritórios das Em

presas de Transportes Rodoviário do Rio de Janeiro .1
realizando as eleições pnrn renovnçno de sua diretoria, nn-
aelho fiscal e representanle» da í_l ernçfto resprcrlvamuu*.
que a» encerrará hoje.

TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos Talfeiros da Mnrinlia .-.i.-r,*.,„
te convocou as elelçOes para renovação de sua Dlrotorl., Con*
solho Fiscal e Representantes dn Fcdoruçflo, no porlodo dn
39 de abril a 17 de Junho próximo.

POSTOS E GARAGENS

Os empregadores em garngons o postos Be gasolina tv
caram de dar uma resposta ao pedido dc aumento do snlâ-
rir* (40 por cento) formulado pelo Sindicato dos Trabalha-
dores em Inflamável», em mesa-redonda marcada poro o dia
19 rte maio vindouro,

ALFAIATES E COSTUREIRAS

O Sindicato dos Alfaiates o Costureiras do Rio de Ja
neiro realizará no dia 28, ás 10 horas uma assembléia geral
extraordinária para dar conhecimento nos seus associado... das
resoluções da Conferência Nacional Sindical, a -.esperto -',i
previdência sodal, salário e direito de greve respectivamente.

MARINHEIROS E REMADORES

O Sindicato Nacional dos Marinheiros e Remadores Ja
Marinha Mercante realizará hoje uma assembléia gera)
extraordinária, ás 13 horas, para deliberar sôbre os Itens
do relatório da Comlss&o Intermlnlstcrial, relativos ás suas
reivindicações.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIIUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

--ii ———•—¦
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Dirigentes dõs sindicatos patronais, Jo ycupo de comércio varejista, reunidos na sede de sua Federação
para decidir sobre o pedido de aumento dos comerciárlos

Sindicato dos Empregados no
comércio foi divulgado on.
tem, por' que as negociações
que vinham sendo mantidas
com os patrões, romperam,
se ontem, face a impossibili-
dade de se chegar a acordo.

A Federação do Comérico
Varejista, que congrega a to-
t&lidade dos Sindicatos de
empregadores comerciais, in-
clusive o Sindicato dos Lo-
;'l*'tas. realizou ontem uma
reunião para apreciar e dar
uma resposta final as reivin-
dica'ções dos comerciários.
Nesta reunião, os represen-
tantes patronais mantiveram
sua decisão unterlor de não

Trabalhadores em
Minério Com o

Ministro do Trabalho
Esteve ontem com o minis.

tro do Trabalho, uma cottò*
são de trabalhadores na esti.
va de minério, que foi pedir ao
titular da Pasta do Trabalho,
para manter a decisão da as.
sembléia de sou sindicato quií
destituiu o sr. José Jorge, da
presidência do mesmo órgão
de classe, por motivo dc irre*
gularldade financeira: Disae a
comissão ao Ministro que tan.
to a DOAS. como o DNT atra.
vés de seus resoectivos dire
tores, já se pronunciaram pela
manutenção du decisão da alu.
dida assembléia. O sr. Parsi.
fal Barroso, disse que ontem
ía para Belo Horizonte assistii
ao encerramento do Congres-
so dos Bancários e que- na
prórima segunda-feira, daria
solução ao caso.4 fo<o acima i d* comissão de empregado» em edifício, quando fazia entrega do memorial ao ministro

'." do Trabalho

EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS PEDEM D
VOLTA DO SECRETARIO DO SINDICATO

, Hemorial com mais de -.00 assinaturas entregue ao ministro do Trabalho pedindo anulação do
ato que destituiu o dirigente sindical de seu posto — Parsifal prometeu rápida solução

Compareceu anteontem ao
Ministério do Trabalho, uma
numerosa comissão de em-
pregados em edificios desta
capital, para pedir ao sr. Par-
elíal Barroso a anulação da
assembléia do Sindicato dos
Empregados em Edifícios do
Rio de Janeiro, que destituiu
Ilegalmente de seu pOsto o
1* secretário desse órgão de
classe.

ENTREGA DE
UM MEMORIAL

S> Ministro do Trabalho, re-

cebeu da referida comissão o
seguinte memorial:

«A comissão abaixo assina-
lada, tem a honra de compa-
recer perante V. Excia. a fim
de pleitear urgência para o
processo DNT número ....
129.711-58, em que pedem pro-
vidências para a reintegração
no cargo de 1? secretário do
Sindicato dos Empregados em
Edificios do Rio de Janeiro,
sr. Alcides Augusto de Sou-
za, o qual, por uma Assem-
bléia ilegal e fora completa-
mente do edital de convoca-

ção, tivera cassado o seu
mandato, tudo adredemente
preparado pelo arbitrário pre
sidente da entidade sr. João
Carlos Kraus, que vem prati-
cando abusos naquele órgão
de classe. Aproveitando o en
sejo de apresentar a V. Excia.
o protesto firmado por maia
de duzentos (200) associado-**,
onde se revelam o intuito da
classe, da continuação do sr.
secretário em seu pôs;o.

Agqardamos providências
de V. Excia, o qual sempre
vem pautando seus atos com

Justiça, somos de V. Excia.
as.) Cassiano Pereira da

Silva — Vice-presidente; Al-
berto Pereira Nunes — 2 se-
cretário; Paulo Alves da Cruz
— Bibliotecário».
PALAVRA DO MINISTRO

O sr. Parsifal Barroso, de-
pois de ouvir os membroa
da Comissão, disse que la to-
mar as devidas providéi/çias
o mais breve possível k que
ia mandar juntar o memo-
ria.' ao processo 27.711, para
ser Julgado o mais tardar na
semana entrante.

47 —
— Lóide

Sindicato Nacional dos Enfer-
meiros da'Marinha Mercante

Sede social: Rua do Ouvidor, 32 — Sob. — Sala 5 —
Tel: í- «/OS — RIO DE JANEIRO

EDITAL
Cumprindo as determinações legais e de acordo com

o disposto no art T> das "Instruções" baixa las peln Por*
tarla Ministerial n. 11", de 11-2-54, faço sab<r aos asso-
ciados desta entidade, que o presente virem ou dele
conhecimento tiverem que foi registrada no prazo legal
UMA (D chapa na secretaria do Sindica'.), concernen-
te à eleição a ser realizada no dia 30 de junho io cor
rente ano no SINDICATO NACIONAL DOS ENFERMEI-
ROS DA MARINHA MERCANTE, com OS beguinte3 can-
dldatos:

DIRETORIA
JOAO BARRETO - Matrícula sindical n. 3 — matr.

da Capitania do Porto do D. F. 27.167 — Lóide Bra-
silriro (P.N.). , , ¦¦-¦:

MANOEL TAVAP.E3 DK MELO — Matricula sindi-
cal n. 46 — matr. da Capitania dos Portos D. F. 101.189,
Lõldé-__.'_!. r .'*(!. N.). , ,. . ,,

JOSÉ PESSOA DA SILVA — Matr. 3indlcal n. 11 —
Cart Prof. n. 48.164 — Lóide Brasileiro.

SUPLENTES DA DIRETORIA
, GONÇALO DO AMAR ANTE DANTAS - Cart. sind.

n. 21 — matr. da Cipitania dos Portos do D. F. 84.5.7,
L ' 

NATALICIO DOMINGOS DOS SANTOS — Matr.
sind. 59 - matr. .1a Capitania dos Portos D. F. 17.504
—' Lóide Brasileiro.

JOSÉ JOAQUIM DE LUCENA — Matr. smd
matr. Capitania dos Portos do D. F. 87.384
Brasileiro. í.J~A',i

CONSELHO FISCAL
FRANCISCO LEJTE DE ARAÚJO - Matr. sind. n.

2 — matr. da Capitania dos Portos do D. F. 31.072 —
LÓÍd 

ORLANDO PEREIRA DA SILVA - Matr sind 35
matr. Capitania-do. Portos D. F. 16.044 _ Lóide Bra-

SÍleU 
MANOEL PEREIRA RAMOS - Matr. sind. 49-

matr. Capitania dos Portos do D. F. 88.206 ~ Lóide Bra-
SÍleir°' 

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
ALFREDO TEIXEIRA DE CARVALHO — Matr,

sind. 22 — matr. Capitania dos Portos D. F. 50.Z3& —
Lóide Brasileiro. • _ , . .„

JOSÉ FERREIRA DUARTE - Matr sind. 48 -

matr. Capitania dos Portos do D. F. 10.810 - Lóide
raS 

MIGÚELINA RFZK — Matr. sind. 55 — matr. Ca-
•nttanin dns Portos D F. 13.679 — Lóide Brasileiro.
DmmADÔB A- FELERAQÁO NACIONAL DOS TRA-
BALHADORES EU TRANSPORTES MARÍTIMOS E

FLUVIAIS - - .
JOAO BARRETO - Matr. sind. 8 — matr. Capitania

do< Portos D. F. 27 157 - Lóide Brasileiro.d°S 
MANOEL TAVARES DE MELO - Matr.

matr. Capitania dos' Portos D. F. 101.18»
BraSlGONÇALINO 

DO AMARANTE DANTAS - Matr.
sind. 21 - matr. Capitania dos Portos D. F. 84.577 -

Lóide Brasileiro.• SUPLENTES DE DELEGADOS
CLAUDIONOR GOMES DE BRITO — Matr. sind.

44 — matr. Capitania dos Portos D. F. 88 307 — Loide
Brasileiro.

ERNESTO GONÇALVES ARGUELHO — Matr. sind.
54 —- matr. Capitania dos Portos Corumbá — Mato
Grosso — Cia. Nacional Navegação Costeira.

ALCIDES BARBOSA DE SOUZA — Matr. sind. 84
matr. Capitania Jos Portos D. F. 81.064 — Lóide Bra-

sileiro. .

sind. 46
- Lóide

il Situação Econômica e Social Dos Trabalhadores
E o Desemohinwiilü de Suas Lutas Reivindicatórias

Declaração da FSM, aprovada na última reunião de seu Conselho

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 28 DE ABRIL
DE 1958 (SEGUNDA-FEIRA)

PROCESSO TST NÚMERO
AI — 701-57

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Luis A. França.

Espécie; Agravo de instru-
mento de despacho do TRT
da 6» Região.

I Interessados*. Companhia de
{Tecidos Paulista c Horminio
Ramos da Silva.

PROCESSO TST NÚMERO
AI — 713*57

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Luis A. França.

Espécie: Agravo de instru-
mento de despacho do Presi-
dente da 10» JCJ do Distrito
Federal.
Interessados: Companhia La*

vanderia Confiança e Laure-
nice Gomes de Oliveira.

PROCESSO TST NÚMERO
AI — 40-58

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Téiio C. Monteiro.

Espécie: Agravo de instru-
mento de despacho do Presi-
dente da 14» JCJ de Sfto Paulo

InteressadoB; Comércio e
Indústria Antônio Elias S. A
e Jacira Concilia Pereira.

PROCESSO TST NÚMERO
AI — 61-58

Relator: ijxmo. Sr. Ministro
Téiio C. Monteiro.

Espécie: Agravo de instru
mento de despacho do Oi.
Juiz de Direito da Comarca
de Itu.

Interessados: EucHdes Cale-
gari e Soe. Construtora Cd-
be Ltda.

L
PROCESSO TST NÚMERO

AI - 51-58
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Ferreira da Costa.
Espécie: Agravo de instru/

mento de despacho d0 sr.
Presidente da 3» JCJ do Dis-
trito Federal.

Interessados: Metalürglca
Boker S. A. e Lindalva de
Matos e SUva.

PROCESSO TST NÚMERO
AI - 73-58

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Ferreira da Costa.

Espécie: Agravo de Instru-
mento de despacho do sr
Presidente do TRT da 5» Re-
giao.

Interessados: Oficina Moca-
nica Industrial Ltda. e Paulo
Freitas Filho.
PROCESSO TST NÚMERO

AI - 94-58
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Ferreira da Costa.
Espécie: Agrado de instru-

mento de despacho do sr Pre
sidente do TRT da 1» Re-
gião.

Interessados: Haroldo El-
ras e S. A. Rádio Tupi.

PROCESSO TST NÚMERO
RR — 3.202-57

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Déll0 Maranhão.

Desde o IV Congresso Sindical Mundial, a »i-
tuação econômica e social dos trabalhadores dos pai-
ses capitalista» vem se agravando de novo. No? úl-
timos meses, a inflação e a alta dos preços reduzi-
ram ainda mais' o poder aquisitivo dos salários, na
maior parte desses países.

Aumenta a inquietação entre as massas traba-
Dtadoras ante as conseqüências da depressão econô-
mica qüe nós Eàtadòs Unidos lançou ja ao desemprô-
go total mais de cinco milhões tle assalariados e no
Canadá a .6Ò0..Ó.0.Q..,í_n outros puaes, como Nova Ze-
lândia, Austrália, Bélgica, Holanda fi Finlândia, o nú-
mero de desempregados recrudesceu seriamente no
curso do último ano.

Ao total destes 'desempregados registrados ofi-
eialmente, se somam os milhões de trabalhadores re-
duzidos ao desemprego parcial, particularmente no
Japão e nos Estados Unidos e o exército permanen-
te dos sem emprego da Itália. América Latina e dos
p. í^es economicamente suh-der.envolvidos e, por úl-
t . o, 03 milhões de jovens que não encontram traba-
lho.- • ' "

Esta situação põe em evidência, com toda a cia-
reza, o caráter eng-tnoso das teorias aôbrs o capita-
lismo popuUii'.. o ri-o-èu_jli_-ismo, etc.

Motiva sárias conseqüências imediatas • futura.
para toda a classe operária.

Qs rtt_aooí-__, sua MtaapMtof mm Imm *

tratando de fazer recair sôbre as massas trabalha-
doras os efeitos de sua politica econômica, se opõem
obstinadamente, em todos ós paises capitalistas, às
reivindicações salariais, utilizando em toda parte ob
mesmos argumentos sôbre a necessidade de sacrifícios
e a concorrência. Em todos os lugares tratam de uti-
lizar êsse exército de desempregados como um meio
de chantagem para exercer pressão e aumentar a ex-
ploração dos trabalhadores em atividade.

Desejariam aproveitar-se dessa situação para fa-
zer com que as massas trabalhadoras aceitassem, co-
mo remédio para seus males, novos aumentos dos
gastos militares e da carreira armamentista que lhes
asseguram lucros exorbitantes.

Esta posição é apoiada por certos dirigentes sin-
dicais dos Estados Unidos.

O Comitê Executivo da FSM denuncia esta peri-
gosa campanha e recpmenda a todos os uindicatos que
a rechacem com vigor, ajudando os trabalhadores a
extrair lições das amargas experiências deste último
ano; Com efeito, todos os trabalhadores podem com-
provar atualmente que o aumento sem precedente dos
orçamentos de guerra e dà carreira armamentista,
longe de impedir que se apresente novo desemprego
em massa, não fez outra coisa que agravar a situa-
ção econômica dos países capitalistas c o nível de vida
das massui, IsnutdQ-JJ_fi diretamente para a guerra

Com sua experiência diária, os trabalhadores sen-
tem cada vez mais com clareza que a origem de sua
situação reside na super exploração capitalista, agra-
vada pelos novos processos dè produção e, mais pire-
cisamente, pelos, enormes gastos que o rearmamento
e a produção de guerra ocasionam'

Frente à ofensiva conjugada dós monopólios ea-
pitalistas, o Comitê Executivo da FSM convida 1_»
das as organizações sindicais a unir suas forças, sem
demora, e a afirmar sua solidariedade internacional
para intensificar a ação unida contra o fechamento
das empresas e as dispensas, pelo aumento do seguro
desemprego e a redução dos impostos, por aumen-
to de salários e diminuição das horas de trabalho sem
perda dos salários.

A FSM convida a todos os trabalhadores paraexigir e para conseguir um melhoramento de sua si-
tuação, o fim da politica de guerra e o desarmamento,
a ampliação do intercâmbio comercial entre todos
os países, a utilização das somas dedicadas aos ar-
mamentos no desenvolvimento de uma economia de
paz e progresso social. 

'

A satisfação destas reivindicações que animam
todas as lutas atuais das massas trabalhadoras, é o
unico meio de melhorar suas condições de vida e de
trabalho • oorreaoond* aos interjjiis dos p&vos t
da bm

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Oscar Saraiva. /

Espécie: Recurso de revista
dc decisão do TRT da 2' Re
gião

Interessados: Indústria de
Tecidos Paramount S. A. e
Aida dc Jesus Inácio.

PROCESSO TST NÚMERO
RR — 3.203*57

Relator: Exmo. Sr. Ministr»
Délio Maranhão.

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Oscar Saraiva.

Espécie: Recurso de revista
.de decisão do TRT da 2> Re-
gi5o.

: Interessados: Féllx Leal Va
iqueiro e outros e Oroxo Es
mcrls S. A.

PROCESSO TST NÚMERO
RR — 3.321-57

Re:ator: Exmo. Sr. Mlnist.-.
Déli0 Maranhão.

Revisor: Exmo. sr. Minlstvr
Oscai Saraiva.

Espécie: Recurso ds revlst.
de decisão do TRT da 7» Rf
giao.

Interessados: Juiieta Vai*"
via OUveira e Lima & Abi

PROCESSO
RR •

TST NUME
- 3.322-57

Relator: Exmo. Sr. Minib
Deli,*. Maranhão.

Revisor: Exmo. sr. Ministre
Osca; Saraiva.

Espécie: Recurso de revista
de decisão d0 TRT. da 2» Re*
gião.

Interessados: Metaiarplca
Paulista S. A. e
lherme e outros.

Afonso Gui-

Gomes-Alfaiate
Bonpas «ob medida, polocrediário, tecidos nacional»

• MtrtBMIrot.
Boa. Dia g da Cnu, 888 •

1» aad. Sala 204. Tetoetos*S9 -160.

PROCESSO TST NÚMERO
RR — 2.116-57

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Luis A. França.

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Jessé Pinto Freire.

Espécie: Recurso de ravlsta
de rt»clsão do TRT da 4i Re
gião.

Interessados: Teodoro Nlta
e outros e Cia. Cervejaria
Brahma Filial Continental.

PROCESSO TST NÚMERO
RR — 2.173-57

Relator: Exmo. Sr. Mlnlstrt
Luis A. França.

Rr.visor: Exmo. si*. Minlsü'.*
Jessé Pinto Freire.

Espécie: Recurso de revista
de decisão da V> JCJ de Sar.'
tos.

Interessados: S. Paulo Light
S. A. — Serviços de Elelri-
cidade e José Pequeno Subri
nho.

PROCESSO TST N. MERO
RR — 2.222-57

Relator: Exmo. Sr. Ministre
Luis A. França.

Revisor: Exmo. sr. Ministre
Jessé Pinto Freire.

Espécie: Recurso de revista
de declsã0 da 1* —CJ de Sãc
Paulo.

Interessados: Mateus Sina*
to e José Lima de Oliveira.

PROCESSO TST. NÚMERO
RR — 2.229-57

Relator: Kxmo. Sr. Ministro
Luis A. França.

Revisor: Exmo. si*. Ministro
Jessé Pinto Freiro.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 1» R<"
gião.

Interessados: José Sai. ia
go Ramos e Estrada, de Fer
ro Leopoidina.

.

Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos

Departamento de Assistência Médica

Comissão de Concorrência
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N* 1/58 — Pa-

ra locação de serviços médicos e hospitalares para
o tratamento de tuberculose.

O «Diário Oficial» de 7-4-58. publicou Edital
de Concorrência acima para os fins mencionadas.
que será encerrada no dia 28-4-58. íis 26 horas. (>»•
Divislo do Material, à Av. Venezuela n-134-6 ar
dar — Bloco B.

As Especificações oomplet*. , Mba»-ee-po.T.ção dos interessado* ao *nd*-teo
às 17 bons, «soeto aas

A dl»
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Nova Fase da unidade de Ação Entre
Comunistas e Socialistas Italianos

Responsabilizado Eisenhower
Pela «Recessão» nos EE.UU.

NOVA YORK, 25 FP) — Pela segunda vez no es-
paco dc alguns dias, Importantes dirigentes do Partido
Democrata atacaram vlvomcnte o govômo do presiden-
to Eisenhower, responsabilizando-o, notndnmcntc, pela ro-
cessão que lavra nos Estados Unldos. Falando em um Jan-
tar de 50 dólares a ontrada, organizado pelo fcomltô»
aemocrata de Nova York, o ex.prosldento Truman, o go-
vernador do Estado de Nova York, Sr. Avercll Harrlman,
o prefeito da cidade, Sr. Robert Wagner, o secretário do
Kstado do Nova York, Carmine de Saplo, e o presidente
tio ccomltfi», Michncl Pondoreoat, acusarem o govôrno re-
publlcano de ser Incapaz da adoção de providências no-
eessiir.as para Impedir aquela crise econômica. Declarou
notadamente o governador Harrlman: -Trata-se de uma
recessão provocada pelo Partldo Republicano e pela míi
poiitlcn da administração Elscnhowor-Nlxon>. Todos os
oradores predisseram esmagadora maioria do Partido De-
mocrata nas próximas eleições para o Congresso, no ou-
tono.

ROMA, 25 (FP) - «O problema da u«w«to «í» wmu.
nistas o socialista» não so apresenta como uma «aelldade me-
clinica a fórmulas do organização ultrapassada» de unldude de
ação, mas como uma convergência para a «nica o Justa pera-
letiva política de colaboração para conatltulr nova malofla
política e parlamentar, favorecendo a libertação o a valorua.
ção dns forças democráticas, até agora prislonolraa d» ex»«flo
o da discriminação anticomunista», - El» o quo declara a
direção do Partldo Comunista Italiano, em comunicado publl-
cado após trabiilhos dedicados à campanha eleitora cm curso.

Prosseguo o comunicado: «A direção do partldo peão a
tôdnH us organizações o todos o» camaradas, a todos os can-
dldatos e a todos os propngondlstos que intensifiquem, nes-
sa base, a ação do orientação dos eleitores tendo em vista a
conquista de novos sufrágio» comunlstas>.

Reíerlndoso fts manifestações que se realizarão em todo
o território Italiano por motivo da date de primeiro de maio,
ú direção do PCI <convlda todos os camaradas e todos os
trabulhadoros a darem a maior contribuição para que essas
manifestações confirmem a vontade unitária da classe opera-
riít o do povoti

O nascimento de uma nova fase da unidade do ação entre
comunista» o socialista» (recorda-se que o pacto do unidade
do ação entre as duo» correntes foi denunciado em outubro
de 1956, depois de dez anos de aplicação, o substituído por
um acordo de consulta) é confirmado por declarações feitas
pelo Br. Pietro Nennl, no transcurso dc reunião eleitoral cie-
tuada cm Tnrento. Negando a existência de «um perigo co-
munlsttt», o lider socialista manifestou a sua satisfação pelo
íato de "os comunistas terem cessado a polêmica com os
socialistas».

JANELA. PARA O MUNDO

Impedidos Pela Corte Federal Dos EE.UU.
le Protestar Contra as Provas Atômicas

Obrigados os quatro pacifistas a comparecer, de 4 em 4 dias, ao Tribunal —- Anuncia a Grã-Bre-
tanha explosões experimentais de bombas "H" nas Ilhas Christmas

HONULULU, 25 (FP) — Os
quatro pacifistas que, a bor-
do do sua embarcação cGolden
Rule», tinham a intenção de
cruzar a zona do Oceano Pa-
cifico em que deverão ser rea-
lizadas as próximas experiên-
cias atômicas, decidiram sub-
meter-se a uma ordem da Côr-
te Federal e abandonar tem-
poráriamente o seu projeto.
Um do.s passageiros do <Gol-
den Rule», sr. Albert S. Bige-
low, anunciou oniem à noite
que compareceria, juntamente
com os seus empanheiros, pe-
rante a Corte Federal, de qua-
tro em quatro dias, salienlan-
do: «Ficamos decepcionados
por ter o nosso governo toma-
do essas medidas legais, pon.
do cm causa, dessa forma, o
nosso direito de protestar, em

Comitiva Turca
Visita a Coréia do Sul
SEUL, 35 (ü») O primeiro

ministro da Turquia, Sr. Adnan
Menderes, c as personalidades
de aua comitiva chegaram hoje
A Ccréia do 8ul em visita ofi-
:ial efe quatro dias.

alto mar, contra a próximas
explosões dc armas nucleares*

EXPLOSÕES BRITÂNICAS
LONDRES, 25 (FP) — ;Se-

rft Iniciada no pacifico, dentro
dc uma semana nova série de
explosões experimentais com
bombas de hidrogênio — in-
forma hoje o ..'News Chroni-
cler.

De acordo com o referido
jornal, a Grã Bretanha íará

explodir três bombas de hitiro-
gênio na ilha de Christmas.

Esclarece ainda o «News
Chronlcle» que acaba de sor
declarada perigosa a partir dc
26 do mês corrente, uma zona
de 37.000 milhas quadradas rio
sudoeste daquela ilha.

ZONA PERIGOSA
LONDRES, 25 (F.P.) — O

Foreign Office, a pedido do
Almirantado, informou a W-

dus ns missões diplomáticas
.'.iTiditada.s nesta capital da
decisão tomada pela Gril Bre-'
tanha de declarar zona ju-ri-
gosa à ncvngaçflo, a partir de
2B dn corrente, uma zona de
37.CIÜU milhas quadradas ao su-
dofstc da ilha de Cliristmat-,
no • Oceano Pacifico, em con-
seqüência das próximas expe-
riências nucleares britânicas,

Fusão de Jornais
cm Damasco

OA1RO, 38 (PP) — Quatro
Jornais dlArlos do Damasco re-
galveram fundir-se num aó que
ti-rft o nema de "Al Ouhada"
(A União), anuncia-se nesta
capital.

Por outro lado, sogundo o
jornal eí'Pc'° "Al Akhado", 7
outrtiH jornais vão cessar de
aparecer em conseqüência das
decisões tomadas "Para elevar
o nível da imprensa na Pro.
vinda Siria da República
Árabe Unida", depois dn vlsl.
ta à Slrla do sr. Abdel Kadcr
Hatem, ex-chefe do Departa
mento de Informações do
Cairo, atualmente conselheiro
do- presidente NaBScr e pvesl-
dente do Comitê de Orientação
da União Nacional.

Em face da supressão dos
partidos políticos sirlos, tudo
ias prever, salientam os obscr.
vadores, quo os diversos ór-
gãos partidários não poderão
sobreviver multo tempo.

DISSOLVIDA A
CAMARA BAIXA

NIPÔMCA
TÓQUIO, 25 (FP) O primei-

ro ministro japonês Nobusuke
Kishl dissolveu a Câmara Bal-
xa e Hxou as eleições gerais
para o diu 22 de mnio próximo.
Essa dissolução fora decidida
pelo Partido Conservador, quc
se encontra no puder, parn rc-
forçar st sua posição. Huje dc
manha havia sid» rejeitada
moção dc desconfiança apre-
acatada pelo oposição soOlullS-
ta na Dieta. ouSc os conserva-
dores dispunham dc maioria
absoluta.

A 
PROPAGANDA E OS FATOS

O orando argumnnto criada pela admi- dlvulancüo. V </«" foster Dull» , *«,

nlrtracõo de Klienhower paru eontrapoi
ás medidas, Iniciativa» c uromnioioiiifl»*
fo» mn beneficia dn im'., do /«iiirjiHimni*
(¦>, da vomWèhela pirlfiia, do olw o <<«
tensão InfflWactóíia! que «do du nMatina
tln Unido Bovlótioa, cunsisla ou bradar. «
¦nromgtindn, fido lo*» Valor, ¦»\n- mo, os
diligentes Morlc-iimerluuiiu* ;t.Iml»m»i
prriHipuiidrt como limo rilluiiMtl.- inl'Uli nl
aue eqüivale à mentira, *mbHtte, miMIIM*
cação, engodo, cto. Foster D.l ' a «d» »«
dd ao trabalho de examinar ,wiiistaincnt«
quniqmr providencia soviética tW t.vatio
da política Internacional. As vu.es, chega
mesmo ao ponto de não ler o* docimoi-
to* oficial* sóbre uma Inlctatina diploma-
twa partida de Moscou; e o uu.urmi sc-
cretário do Estado fulmina, vn \ne\o a im-

pnrpêi 
'os: é propaganda, não mareou con*

sideração. „„„„„.
Afinal, todo mundo sabe quo a piopo-

ganda ô hojo um poderoso instrumento, lie-
néflco e valioso, quando mandado a sm-
viço dos povo*, de suas nobres causas, seu
bem-estar, sua Independência, f.u pwwr
so, sua cultura, tua vida pacifica cm Inr-
monta oo* o* demais povos. Ao mesmo
tempo, a propaganda se transforma numa

perniciosa arma quando é posta M?™?»
dos objetivos dos Inimigos do povo, para
enganar, embair, mistificar, eíplorar.fv
minar. Não estamos dizendo novidado, com
Isto.

Para conquistar e dominar mercados,
para enganar e submeter os pivoa. os Es-
lados Unidos gastam anualmente bilhões
de dólares e chegam mesmo a aprovar cx-
plicitamente verbas orçamentárias desti-
nadas à propaganda de provocação contra
os países socialistas. O US1S t um apare-
lho de propaganda oficial dos Estados Uni-
dos que aplica milhões em imprensa, ra-
dio, televisão, cinema e outros meios de

tiiíew*acreditam «o è,Uo tf«M W
,H,ganilu de confundir e enganar, Con/... m
ÍXlOi dl prapaaundu, suboimim polH'
ru» f Instliulçót», visando o minar a .»**

Zpenddncia nacional dos outro* povo*.
Essa A a propaganda que lntm*m ao*

tintado* Unidos,.' . .
Quando a UIISS nlira tro,»* de ml-

sus europeus, reilut seus vsémlu* dem-
IMch de solàudó», devolve «• b««« «ww
Pari"Artur à China e BorttQla a l''<\)diuliu.
concede ainda sim condtçõe* poli ira» a dj*
versos ,'•!»«*, *mr**úe. imtlatariilmentea»

concreto» iiivMmfkla da m» da ooe*
¦Hsttliicla Miclficu — sc tudo M» * pro-
iwiuta, então bendltn propaganda qus

\raz em « tanto» beneficia* um povos do

mundo inteiro. %u» àizem *•/»«««••£
di)«, por exemplo, a rc»p>.Uo do «We™^
rrsôliipdo do Boviet Supremo mun^enio
d» provas lom anna» KNOlMrw, *«'»««'"
ríflMlJò, a louvando p«lo Importa»** peitommt Que a%em eu\pe\os, Mrlos.indú*,
algas o outros, diante dos acordos do ai'
,,, econômica que obtiveram am Moncou?
BoTaUStrUim, diante da dovolução pura
o simule» de empresa» situadas em stu
terZZ qne foram ante» confUcuda» non

S B a Finlândia, que «cc mu W

das as Inslalaçdo» da j)tml»i«"lf* de Por-

kala, gratuitamente?
Não ô sem razão quu Kruschiov comeii-

tou a habitual definição ianquo dos gc*
to* soviéticos - "é propaganda' - dl-

zendo que ossa è uma propaganla me *6

tra* beneficio aos povos e a pat.
E' uma propaganda que é roncretamen-

te benáfica ao mundo que tudo tem a ga-
nhar com ela. Vale a pena fttzú-lo, sempre
e cada vez mais. R M

Será Novamente Examinado o
Caso da Filha de Lana lurner

No diá 26 de junho, nova decisão será tomada sobre o destino da menor

DEFENDERA 0 CAVALO
CONDENADO A MORTE

LOS ANGELES — 25 (FP) — O advogado Jerry Gies*
ler, que tem, por assim dizer, a clientela de «toda Hollywood»
e acaba de defender a pequena Cheryl Crane, filha de Lana
Turner, resolveu encarregar-se gratuitamente, da defesa,
agora, de um cavalo.

Com efeito, êsse cavalo, que se chama TOM BOY, foi
condenado à morte, no testamento de sua dona, recentemente
falecida. A proprietária de TOM BOY deixou estatuído que
«o animal não sobreviveria a ela.> Os fazendeiros, em cujo
estabelecimento ó cavalo está guardado e que muito gostam
dele, opuzernm-se à execução testamentárla. O dr. Giesebler,
grande amigo dos animais, decidiu assumir a defesa do ca-
valo, porque o executor testamentário recorreu à justiça
para que a disposição do sua falecida cliente fosse cumpri-
da à risca.

GREVE GERAL
NO PR0TET0RAD0

DE ADEN
ADEN, 25 (FP) — A União

dos Sindicatos do Protetora-
d0 do Aden, que reúne 22
sindicatos, lançou hoje de
manhã a palavra-dc-ordem

de uma greve geral de 24
horas, como protesto ontr.i
a vinda de estrangeiros ra-
ra o Pals- c°ntra a ^«svaçSj
dos custo da vida e s:on».ra o
desemprego. A ordem de gre-
ve foi geralmente seguida

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-\

73 Graus Abaixo
de Zero no Polo Sul!

MOSCOU, 25 (FP) -
Batendo todos os record»
mundiais dc frio para a ts-nn-
porada. registrou-s,.- ontem a
temperatura de 73 graus abai-
xo dc zero na estação so-
viética de "Vostok". une .-e
encontra perto do Polo Sul
gcomagnítlco — anuncia a
Agoncia TASS.

SANTA MONICA tCaüfof-
nia), 25 (FP) — O advogado do
Lana Turner, sr. Jerry Glesler,
declarou aos Jornalistas, au
terminai* a audiência do tribu-
nal que decidiu a custódia de
Cheryl Crane, por dois mêsoa.
a cargo da avó da menina, que
o juiz examinará de novo o
caso dc Cheryl no dia 26 dc
junho e qm-, até essa data,
Cheryl ficaria de fato sob a,
guarda do tribunal, embnr.-.
residindo com súa avó materna.-

— "Essa n decisào <H'e vu
et-Peravu, e Pela qual eu oraVu
— disse Luna Turner, com ln-
gramai ci(! alegria n»s olhoa. F
acrescentou que nãn teria "
direito üe visitar sua tllhu h- j
vremcntc, mas tt-rel direitos
iguais aos de Crane 'Pai' do
Cheryl), segundo a vontade, dq
tribunal".

Tendo um jornalista pergun

tudo a Stephen Crane se n dc-
cisão era a qut- ele esperava
o pai «a menina lcva»i<iu os
ombros. Scu advogado, Crowlcy,
api'essnu-.si! em responder por-
tle: "Na Verdade, o sr. Crane
o.-rlú muito feliz com a deci-
hão".

O jiiiz Lynche tinha a res-
ponsabilidade du decidir sozi-

nho do futuro de Cheryl. Na
verdade, Latia Turner espe»<
va obter a custódia dc 8un fl"
lha, c o pai desta havia di-cla.
fttdo,-ante»-da audiência, estas
dc acordo em quo Cheryl fos-
ue, confiada à artista.

i
»{ ICÃSELOS BRANCOS |

***t**Êr*\ iw^ff^n^^^nr^^^^í

Éjbgfi?i'ial
llJj^°5.5EM TINGI* |

Não Pense
Duas Vêieí

os in-et-uü de Amaury não ul«
mltcm cumputltloros. Blusòes tle
Tricoline Novh Amerluts yõO.UO.
DIUKiJcs-iAjUda: 100,0-) Bluifte»
de Cambraiu 150,0o Pua da pi*fAndegu 31S - 1* «ndar. rlué
s"lnte slc Abril 7. ltuu juso Mau»
rido 2S6-A. Av. NUo Pcçanna•J7R. Caxias. H Uo P.lo.

Início de Negociações Culturais
Entre a U.R.S.S. e a Inglaterra

Propõe o governo britânico

Sukarno: "Necessidade Histórica
0 Desaparecimento do Capitalismo"

Fala o presidente indonésio em cerimônia da «Jornada do Antiimpe-
rialismo»

DJAKARTA, 25 (XV) Por
ocasião da cerimônia da "Jor-
nada do Antl-Iraperialismo", o
doutor Sukarno, presidente da
Indonésia, salientou ontem à
noite, em dlaeurso proferido no
palácio N«gara, que o tfesapa-

recimento do capitalismo re-
presentava "uma necessidade
histórica" • que o socialismo
se estabeleceria etn "uma nova
região, acrescentando: "Os que
nfto quiserem compreender isto
serfto destruídos- Nio nos dei-

ADIADO 0 LANÇAMENTO DE
NOVO SATÉLITE «VANGUARD»
.-Vnnlada; à última hora, umá experiência com

engenho «Bomarc»

WASHINGTON, 25 (FP)
— «Foi adladfa uma tentati*
va de lançamento do segun-
do satélite íVanguard» da
marinha B o r t e-americana,
prevista paru a noite de qw
tem em Cabo Canavera,
p-lórida», — noticia-se oficiai-
mente nesta capital.

Não apresentado motivo
a.gum quanto a êsse adlamen
to mas os circulos informa
dos nâo-oflcial acreditam que
a operação era questão tenha
sido adiada para a noite de

hoje (sexta-feira).
O segundo satélite «Van.

euard» é constituído por uma
Isfera de 9 quilos e 740 gra-
mas e diâmetro de 50 centi
metros e 8 milímetros e: do

tada de numerosos lnst™
mentos científicos que devem

L

Iminente a Queda da Capital
dos Rebeldes de Sumatra

A 20 quilômetros de Bukit Tinggi as tropas

governamentais da Indonésia

dar informações aos cien-
tistas do Ano Geofísica Inter-
nacional a respeito da emis-
são dos raios de origem solar
e do efeito da erosão pelos
ntocrometeoritos. Se o «Van-
guaçd n» fôr colocado em sua
órbita, será 0 4 satélite nor*
te-americano a gravitar no
espaço.
TAMBÉM O «BOMARC»

CABO CANAVERAL 25
(FP) _ Foi anulado, no úl-
timo momento, quando se la
lançar o fogo, uma experiên-
cia de lançamento de um en-
genho terra-ar BOMARC, uo-
je, n0 campo de ensaios des-
ta localidade,

Nenhuma explicação foi
dada, de imediato, sobre as
razões da anulação da ex-

pcriêncla.

xarems desviar, Pelos dólares,
(fos nossos objetivos"- Acen-
tuou o presidente Sukarno
que não estava terminada a
"revolução nacional indonésia"
e que a Nova Guiné Ocidental
não estava incorporada ao
pais. Asseverou que a Indoné-
sia teria de enfrentar o impe-
rialismo e concluiu pedindo a
proibição das armas nucleares.

De seu latío, no transcurso
da mesma cerimônia, o Bencra)
NasUtion, chefe do estado
maior do exército, afirmou que
a guerra centra os rebeldes dc
Sumatra e do norte da Oelebes
constituía na realidade uma
"guerra anticolonialista" por
que, frisou, elementos subver.
slvos, aqueles que durante
anos nos recusaram Vender ar-
mas, lançaram armas aos re-
beldes por melo de paraquedas.
Declarou ainda o general que
navios dc guerra estrangeiros
atualmente se encontravam na
ilha de Celebes.

DJAKARTA 25 — (FP) — As forças governamentais
ria Indonésia chegaram a vinte quilômetros da capital re-.

beldê aS waciSda - Bukit Tinggi - anunciou hoje à

todeo fr° Djuanda, primeiro ministro indonésio. Precisou o

SU-o ministro que as tropas se encontravam "a impor-

taX cidade de Padarig Pandjang, donde podiam w,n«-
chando sobre Bukit Tinggi. outros elementos, ao pas so que
outras formações se dirigiam para Batusankar, onde se en-
contram as chefes rebeldes.

O sr. Djuanda, que falou aos jornalistas quando da re-

cepção em homenagem ao terceiro aniversário da C°nferên-
cia de Bandoeng, Indicou esperar, receber em breve a noticia
da queda de Bukit Tinggi.

BANCOS HOLANDESES

DJAKARTA, 25 (FP) — O governo da Indonésia vai
encarregar-se da supervisão das empresas bancárias holan-
desas, atualmente sob controle militar - foi anunciado hoje
à tarde. Os Bancos serão administrados por uma Comissão
de Supervisão, cujo presidente será escolhido pelo ministro
das Finanças. Os empregados holandeses terão de fornecer
todos os esclarecimentos que lhes forem pedidos, quanto aos
negócios dos Bancos.

Você já Viu
Desses Preços?

Calças do ünno nacional, 220,00.
Caletts 'le P"1'0, llnh0- seo.oo. Cal-
cas de Tropical, pina 1.1, Uso elistrado, (100,00
Amaury. Rua da Alfândegas&8

 1» andar. Run Vlnlc du Abril,
7.' ruu José Maurício, 286-A, na
Penha. Av. Nllo Peçanha, 276,

Caxias. Sstado do Rio

PEQUENOS AJNÜNCIOS
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos o pa- \
rentes nossa seção de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" à Crt 30,00 por vez. Sejc também um
corretor de seu jornal. Disque sssoto e solicite
informações sóbre como anunciar oom êxito
0 economicamente.

LONDRES, 25 (FP> -- O
governo britânico propôs i

União Soviética a abertura dt
negociações culturais rendo
om visa facilitar as relações
diretas e indiretas entre os
povos dos dois paises. íoi
oficialmente anunciado.

Num comunicado publica-
do hoje tle manhã, o Fore'gn
Office declara que no tema-
rl0 dessas discussões deverão
figurar principalmente a su-
pressão do embaralhamento
aas emissões radiofônicas, a
livre e circulação na União
Soviética de jornais distribui-
dos pela Inglaterra em Hn-
gua russa è vice-versa, a su-
pressão dos obstáculos que
entravam a livre circula-
ção da informação entre os
dois paises e a venda e a
circulação de livros, periódi-
cos, jornais e filmes e, final-
mente, a necessidade de faci-
Utar as viagens dos diploma-
tas, jornalistas e outros vlsl-
tantes, inclusive os turistas.

EVACUAÇÃO
DE VOLUNTÁRIOS

CHINESES DA CORÉIA
PEQUIM, 25 (FP) - Ter*

minou hoje á primeira fase
da operação de retirada dos
voluntários chineses da Co-

réia, — eis o que notMa a
1 

rádio de Pequim, esclarecen-
do que seis divisões, no to-
tal de 80.000 homens deixa-
ram 0 mesm0 pais de regres-
so à China no periodo com-
preendido entre 15 de mano
último e 25 do corrente mes

Sindicato Nacional dos Contramestres
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimos
Fundado em 23 de- Outubro- de 4904

Sede própria: RUA SILVINO MONTENEGRO 102 - so-
brado - Telefone 43-2296 -_.Enderc£«_teleç!-afico BLà-

SOLA — Matriz: Rio .de Junciro

EDITAL DE ÇÊ^eAClO
A Diretoria do SfaíÉãffiOBKBShar doa Con-

tramestres, Marinheiros,-Mo§es-e~Remadore3 em

Transportes Marítimos, llQQBVMOOeus associa-

dos que se encontram com-seus-direitos .-sociais,

pura asistirem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA, que sera realizada no dia 26 do cor-
rente, às 12 e 13 horas respectivamente em primei-
ra e segunda convocação, em aua sede social, à Rua
Camerino 128,10' Andar, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
1 — Leitura discussão eraprovagãorda áta da As-

sembléia anterior. —Z
'). —- Esclarecimento e deliberação sóbre _os itens

constantes do relatório" âa'"Comissão Inter-
Ministerial.

3 — Assuntos Gerais. .. .
Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1958

Sebastião Jaccout?
SECRETARIO

AGRIMENSOR

IOT1MA 

OPORTUNIDADE! Vende-
su um terreno de SxlU, nos íunflos

§538$? S«iao,luS;s^
.... ,,,. .,  3076, sob com o sr. Raul

A Humanidade avança normal e ininterruptamente;
mas, por vezes dá saltos impetuosos. Acompanhe-os, len-
do os clássicos do marxismo. ,

POLÍTICA
_>

36,00
45,00
90,00

Obras Escolhidas de Lênin (I vol.)
Obras Escolhidas de Lênin (II e III vols.) cada .
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) ...
Questões Fundamentais (G. Plekhanov)  50,00
Concepção Materialista da História (G. Plekha-

nov) •>»;¦«;* *c
O 18 Brumãrio de Napoleão Bonaparte (K. Marx)
As Lutas de Classes na França (K. Marx) ....
Salário, Preço e tr.ro (K. Marx>
O Socialismo e a emancipação da Mulher (LènW

FILOSOFIA

35,00
40,00
40,00
10,00
20,00

•vicos para
Tel: 42-2208

Tem caspa?
USE 

PETRÓLEO

5DBERANA

Derrota de Dulies e da Doutrina
Eisenhower na Arábia "Dauaua
Cimo abril (Especial para EMFRENS-f

POPULA& - F°ster Dulies estava na ci-

dade de Riad, representado¦ Pg»™» ^s-
tes e porta-vozes, quando o Preslden~ *N.?-7,

er pronunciava em Damasco, perante,250.
mil pessoas, um discux^o denunciando o rei

Saud como autor mental do compio contra

3 SnPsVdeaà 
visita de Sau a Eisenhower a

excKo chegava ao auge no deserto Maior

no satã.':;* dr* imperiaüata» SUae

afetam os interesses dos demais povos, os be-
duinos sentiram-se íerldos em sua honra ao^
verificarem que o seu próprio soberano era
cúmplice das práticas dos governos trustis-
tas O rei Saud havia induzido os reis de
Bagdad e de Amâ a crairem a União Monar-.
qulca por ordem de um pais estrangeiro.

Para derrubar um trono mantido sem Jeis
e sem constituição os beduinos cercaram a
cidade de Riad e exigiram a adesão da Arà-
bla Saudita à República Árabe Unida. Na-

quele mesmo instante entrava na cidade o
emir Faiçal, o herdeiro do trono, recolhido
ao deserto onde vivia solitário. Temendo pe-
la sorte da sua familia ou induzido pelos
«presentantes de Foster Dulies, o enür re-

gr«»ou à capital. Logo, teve ttur.owtota|
cia oom os seus irmãos Talai e AbdulM,
durante a qual, ele falara com o Presiden-
te Nssser, ainda em Damasco, através do te-
IfifOCMk

L5 fora, o povo ameaçava. Os dias dos
Sauditas pareciam estar, já contados. A sua
queda representava o término do dominio
colonialista na Arábia e a nacionalização do
petróleo. Salvou-os a abdicação do rei Saud
e a proclamação do príncipe herdeiro Fai-
çal Regente do Reino. Assim, uma grande
batalha fora ganha, e os beduinos levanta-
ram o cerco e regressaram ao deserto.

No dia seguinte, Faiçal fora ao Cairo.
Discutiu com o Presidente Nasssr a posi-
ção da Arábia Saudita em relação à Repú-
blica, aos Tratados de Dahrã e da ARAMCO,
bem como à doutrina Eisenhower. O Regen-
te teria explicado «íue, presentemente, repe-
Urá a doutrina Eisenhower e retirará o seu
país do comboio imperiallsta. -Quanto à de-
núneta dos tratados, seria adiada para ou-
tra oportunidade.

Não faltaram os oomentáxios, aj?ó$ a oon-

íerêncla do Cairo. A Arábia Saudita teria
aderido à RAU, propalaram. Contudo, Foster
Dulies estava ainda em Riad, através do
Ponto IV e dos seus porta-vozes, desenvol-
vendo intensas atividades para manter os
árabes desunidos. Não obstante, o Regente
Faiçal colocou-se contra a União Monárqui-
ca e repeliu s. doutrina Eisenhower. Desti.
nou, também, ao fracasso, as sugestões de
Washington referentes à consolidação dos
tronos contra a RAU e o combate à ajuda
soviética. , . _ ..

Fora criada uma Comissão Arabe-Saudl-
ta para discutir as relações entre a Arábia
Saudita e a RAU. Os jornais do Cairo e de
Riad sustaram os seus comentários contutt-
dentes. „

Enquanto isso prossegue, o Regente pro-' 
cura a solução de dois problemas básicos pa-

| ra se manter no poder: O petróleo e a so-
i ciaüjsacão do aau gouârao.

Materialismo Dialético (Inst. de illosofla d»
URSS) ,*.•,'•" •>„••-" '

Da Teoria Marxista do Conhecimei*, (M. Ro-
sentai)  M'°°

CIÊNCIA

A Origem da Vida (A. Opann),...-..rv^ ~ .,
A Albumina e a Vida (A. B. Braunsteln)
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternfeld) .. ..
O ABC do Sistema Solar ÍV..G. Fcsenkpv) .. .
História da Antigüidade (A. V, .MlChulin) • • .

TSDUCAÇAO

A Educação na URSS. (Paschoal Lemme) .. *.
A Educação Norte-Amerieana em Crise (Prefàfflo

de P. Lemme) -,.-.-i •••'•••••
O Socialismo e á Educação dòs^Filho. XA.>. Ma*

karenko) ¦ 
'ím^'^'(-' " '"'*

A Educação Comunista (M. I."-Kalinin*-.. •• »•

40,00
25,00

100,00
100,00
100,00

LITERATURA ¦ Vi

Um Homem de Verdade (Borls PotawMV .. ««
A Colheita (Galina Nikolaievà) .. ., .. ^ ••
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howwd1 Fa«t>
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor In*

O Cavaleiro' da Esperança (Vida de L. C Fres-
tes) escrita oof Jorge Amado

DIVERSOS

40,00
35,00

»,00
80,00
80,00

80,00

80,00

Revistas Chinesas, Alemãs, T^F«.^f 
CÍ!^S

Cartões Postais. Gravuras Isoladas, álbuns, Estojos

de gravuras, etc.

VISITE A EDITORIAL VITÓRIA LTDA

RUA JUAN PABLO DUARTE 50 - Sob.-Te'^ 22-1613

(ANTIGA RUA DAS MARRECAS) - D. FEDERíVL

COMUNICAMOS TAMBÉM QUE ATÊ O EHA 18 DE
MAIO ESTAREMOS COM .A NOSSA. BARRACA %NA
FEIRA DCi LIVRO. iPRAÇA FLORIDO, EM FBLNTÊ
A CAMARA DOS VEREADORES (BARRACA N. 8).

DESCONTO NA BARRACA! 20%
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«Orgulho'»* Paixão»
Monos feliz quo im sim cs»

tréla como "nvttour-cii».
•scòne" o Xol o produtor
Stanley Krnmer ao escolher
um argumento co.uo o dc*
•Orgulho e Paixão iThe pri*

jjo and lho passloiw. Se o seu
.primeiro filme, Nilo sortls um
estranho, possuía diversos de-
feitos de narrativa c de cons»

iru(..*io dramática o aruumento de Orgulho i vaixlo 6 bom
uwnru original e po-iul também falhas na aua progressão
dramática.

O episódio da guerra de libertação espanhola, ligado
A posse do um enorme canhão, ó insuficientemente carac-
Uuzado o o clomenlo dramático fundamental passa a ser
«i próprio canhão e cn« segundo plano uma -'dttlcorante
Intriga amorosa. Assim, a história arrasta-se pnra o seu
»ploRo ilramíillco ü grandioso, mas que não chega a im»
pressionar, depois du duas horas de monotonia.

O que existo do realmente multo bom, em leio o íll»
me, é n fotografia de Frani.!Planer e de Manuel Borlen»
huet como clnegrafista associado. As cores são muito boas
t as enqtiodraçft:s de grande beleza como, por CACinplo, a
procissão da Semana Santa um dos pontos altos de todo
o íilme, do ponto d-» vista da fotografia. ,

O diretor Stanley Kramer tem a seu crédito em Or-
ijttlhn o paixdo as cenas de massa todas »las multo bem
encenadas o convincentes. Levando-se em contu o so«i nú-
mero, nas seqüências de batalha, de salvamento do canhão,
••lc.; pode-se ter tina Idéia do trabalho exigido. Infeliz»
n.ente as interpretações de Cary Grant e Sopnin Lorcn
dão oferecem maior sinceridade; mesmo Frank Slnatra
que é bsm ator dramático não tem oportunlditde de cvl-
«ienciar de maneira brilhante o seu talento.

Enfim, o exceknle produtor Stanley Kramer ainda
esti muito acima do "metteur-en-scène".

OENNYSON

PROGRAMA PARA HOJE
' ORGULHO E PADCAO — São Luis, Vitória, Ltblon,

Impú-io, Copacabana, Carioca, Santa Alice, Aveni
da Floriano, Maracanã e Coliseu. .".om Carv Grant,
Frank Sinatra e Sofia Loren, Episódio Jas guerras
de Napoleão na Espanha. Vistavisão. Coior'do. Pro
duçâoamericana. As 13,00 - 15,20 _ 17,40 - 20,00
e Ti,20 horas. _

' E O VENTO LEVOU — Metro-Passeio, M«*tro*Copa-
caW.a, Mctro-Tiiuca, Pax e Palàclo-Higinnopolis.
Com Clark Gable e Vivien Lelgh. Drama. Colorido.
Produção americana. Em segunda semana. Rcr».pre-
sentação. As 4 e 8 horas.
DELINQÜENTE DELICADO — Azteca, Odeon, Mi-
i.i-nai Rio Branco, Caruso, Tijuea, Rsgêni-in. São
Pedro e Meier. Com Jerry Seules, Martha Ftyer Co-
mídia, Vistavisão. Produção americana. 4s 2 — 4
.L ij _ 8 e 10 horas,

i JOAO NEGRINHO — Pathé, Art-Palácio, Maua. H.
Lobo, São Bento (Niterói), Para todos, Eskyn-Meier,
Eskye-Tljuca e São José. Com Santo Costa e Alberto
Prado Drama. Produção nacional. Horário no Pathé:
as"1" -- 140 — 3,20 — 5 — 6,40 — 8,20 e 10 heras

i S*\NC.ÜE DE VALENTE — Rex, Rian, Plraiá Amé-
rica Guanabara, Monte Castelo, Ramos, Brás de Pi»
na e Leopoldina. Com Stephen McNally e Peggi-*
CasUe "Western". Produção americana. As 2 — a,40
_ 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

i A CULPA DOS HOMENS — Rivoli, Ipanenvi. Bota-
fogo, Bonsucesso e Guaraci. Com Maria Antônio .a Pons

Drama. Produção mexicana. . .
» A CALDEIRA DO DIABO — Palácio, Roxy, Impera-

tor e Madri. Com Lana Turner e Hope Lange. Dra-
ma. Cinemascóplo. Produção americana. Em segun-
da .-emana. Às 12 (só no Palácio) — 3 - 6 * 8 horas.

> O GAROTO E O VAGABUNDO -- Plaza. Astóna-
. Olinda, Colonial, Primor e Mascote. Com Pablito Cai-

vo o Walter Chlari. Comédia. Produção espanhola:
Em secunda semana. As 10 — 12 (estas sessões só
no Plaza) — 2 — 3,40 — 5,20 -*- 7 _ 8,40 c 10,20
horas.

I SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filme-; do cur;
ta metragem. Desenhos, musicais, jornais e docurrieh-
tarios. Programa do mesmo gênerp no Cinem*. Tria-
non. Sessões continuas.

5B0
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0 OUE VAI PELOS CLUBES
| FLUMINENSE CLUBE'(Rio Bonito): Hoje, gran-
dioso baile pró-eleição de
«Miss Charmes-, abrilhanta-
do por orquestra, das 22 às
3 horas.

• • •
UNIDOS DE BANGU: Lo»

go mais, à noite, baile pró-
construção da nova sede, na
quadra dos «mulatinhos ro--
lados». Início às 22 horas,
unimado por orquestra.

S.C. SAICAN: Deu inicio
ks obras dc remodelação da
sede social.

MOTO CLUBE: No grê-
•.rn:o alvi-celesté. de Realen»

gu, hoje à noite e amanhã
reunião social com orques-
tra. * •

CREIB (Padre Miguel):
Hoje, baile do posse da nova
diretoria. O veterano Antô-
nio Paulino dos Santos, o
presidente eleilo, fará as
honres da casa. IMPRENSA
POPULAR recebeu gentil
convite «i se fará representar
por nosru companheiro K.
Timbeiro.

* **¦* *

ONZE CADETES: —Hoje
Baile de coroação da Rainha
nos salões do CC. Mourâo
Filho, Rua Cardoso de Mo-
raes. Inicio às 22 horas.« »

A.A. RUBRO NEGRO: Es»
leve bastante concorrido, o
&1I imo baile dos rubro ne. ¦

gros da Av. Braz de Pina.'# •
BRAZ DE PINA. Hoje fes-

fa da coroação da rainha dos*
esportes; srta. Léa Machado,
com início previsto para as
22 horas.

« # 
GRÊMIO SAO: PEDRO:;

Com a animação dos- «Aman
/tes da L'ra»>, o grêm'ri da

Sf»i PHro oíerecau excelen-
te noite dr-nçante.» • •

COIMBRA (Penha) Dia 30
cr--'*™,orarà a passagem de
seu 4c aniversário com bai.

•le de gala. o a *

INDEPENDENTE: No ai- -
Ir—

AJUDE í
I IMPRENSA 1-Ul'LLAB'

vi-verde de Realengo será
realizado hoje um magnifi-
co baile com orquestra, das
22 &s 3 horas.

ACADÊMICOS DO SAL-,
GUEIRO: No próximo dia 4

.de maio oferecerá aos seus
associados e sambistas em
geral uma animada «Tarde-
Noite-Dançante-t-, nos salões
da A.A. Souto Mainr. à rua
S, Benlo n" 6 (Praça Mauá)
com início marcado para as
17 horas.

m%M.
Vasconcelos
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EPIDEMIA Dt VERMES

A00NTM0KU 
na têrça-Mn, m Kddio Nacional, programa"UançOei Matinais", produsido por Almeida Rego, O

locutor anunciou "hoje oom a presença positiva da Julie Jeu
o Oilherto Milfont", Pov.bva, uma virguíaf O* dois quase que
ed fiiiifaiom versos», úkt que *do bnsUeiriitimot, apesar do*
mime. algo afraneetados Kis* enxurrada de vertoct é ver-
dudeli cimenta absurda. Agora metmo, regrestando lx França,
Marlcne falou tobre a» dificuldade» que «<•> anttpOim á di-
vulgiiçào de nossa rnisim popular no exterior. Mais por culpa
nossa, d claro, Bòmente ayora, através uma lei, do deputado-
•oom-tKJsitor Humberto Teixeira, é que o problema da dlvul-
gaçào muiloal do Brasil no exterior passará a ser encarado
de'maneira diferente, Tudo indica, fiorém, que /tat-erd »¦»••
«•«'iiiiKK/c, /iii»iI»'''»ii «/«' umu lei que wguUi a divutuaçaa du
múiUa popular brasileira DKNTRO DO IIKAHII.. Ainda que
se dvia, o trés por doiu, que a samba está decadente, que
os 'omposltores estilo oudu ve» mais comerciaUsados, a ver-
dttih. « que lul possibilidades (e muita») para que um cantor
<nt cantora façam um rnvertArla baseado numa Qmnde per-
crrAosom dc mnska ncunonal. Julie Joy e Ollberlo Milfont
quo wditam sóbre ii»".

tfedtfr MILTON
DE MORAES

EMERY

l.ana D:tlencourt continua com a bola branca. Suas ,)rav,i-
çOes estilo entre as mais vendidas. Scu nome é anunciado cm

ti..i."..*i íis ' 
paradas dc sucessos".

Nossos Recomendados Hoje, Pelos Canais
Aus leitores do "RUdlu-TV.

-Dlscus", recomenilamo-j u audi-
«¦ilo, hoje, dou seBiiliites prugra-
mas:

MAYRINK VE/CA — 21.3C
-- iVatus quo a liiatúila |-'Uiir.
dou; 22,00 — Mesa eilonda;
24,00 — O mundo uni sua casa.

TUPI — 12.00 — Somanasco»
pt; 1S.55 — o Cuclciue infor-
ina; 211.05 — Cassino i .' cha*
crlnliu.

CONTINENTAL — W,W -
Nota se comentArtos do turtei
22.15 — Boletim esportivo;
21.00 — Boile doa 1030.

NACIONAL — 20.05 — Lira
do -Copütô; ií i ,05 — Uai uu ros Uu
ur; *.'2,lu — .Melodias — Melo-
dia do mu ndo.

COPACABANA — 13.00 —
P rugriima teuto.fcirasilêlro;
20,30 — Música populai brasllot-
ra.

ELDORADO — 20.05 -- Hect-
tu» de melodias; 21.35 — lira-
sll em HI-FI; 00,-iü — A nol.
te, é nossa.

GLOBU — 20.00 — Intermez-
zo: 21,30 — Suplumenio musl-
sal.

GUANABARA — 20.30 — Ttíi-
lal eterna; 21,00 — Nolto «lan-
i»anle.

MINISTÉRIO
CAü — 18,80
entusfio para professores n«» cn-
sino mia Io; 20,30 — «'iiai-iuio
de cordas, 21,00 — Quatro i;C-
culos de ú»ei'«i.

JORNAL DO BRASIL —
18,05 — Gotas musicais; 21,3C

Encontro cm Paris; 23,00 —
NcHinii-.

MAUA —- 1S,05 — Aí*')vilcs di»
coração; 10.05 — A Maua nos
esportes.

RÓQUETE PINTO — 1S.30
Pancadas de Mollèro; 20..SO
Noticiário das ftjr«;as arma-

das; 21,00 —• A Opero da sema-
'VERA 

CfiU"-* - 19,0(1 — Pio-
grama BÍrlo-lIbanès; 22,00 —
Sábado festivo.

DA EDUCA»
Cursa de ori-

CANAL 6
11,50 — Abertura — 12,30 —

Pussaporto a fama — 13,00 —
Esporte TV — 13.10 — Tele.-vespertino — 13,30 — A pro-cura Clndcrcla — 14,10 — Ool-filho — 14,25 — Bar do .Melo-
dias — 16,00 — Tarde csportl-
va — 17,30 — A reabilitação
em foco — 18,00 — Museu de
Arto l filme) 18,30 — lnt|),-,sio
«Io renda — 10,15 — Ritmos —
10.35 — Placar esportivo —
20,00 — Repórter — üu.45 — Em
tempo de música — 21,05 — Al
Neto comentando — 21,23 —
Festival «...• vozes — 21,55 —
Exume de cunscieneia — 22,15
Teatro de ctrmúdias.

CANAL 13
13,50 — Tarde osportlvo-su-

ciai — 17,55 — Eudes do Ama-
ral Comenta — IS 15 — Cine-
-TV 3 - 10,20 — TVDlscõs —
19,45 — Nosso Informativo —
20.00 ¦— Encontro nu t'*red*8 —
2ü,or> — Cartazes luminosos —
20,25 — Al vem dona Isaura —
21,10 — Sport- Visito — Li.-io —
Grande conselho dns barbadas
¦— 22,00 — TV-CAICU — 23,00
— Cihemoj.-Far.toi*.
Campeonato de

Música Popular
N'. "Programa Ctour di Alen-

car", a Rádio Nacional apre.
pciitará éfi-bado, íis 17.Sü. d'ro"
lamente do auditório, nova ro-
dada do Campeonato Interna-
«ional de Música Popular, cjm
a peleja Argentina :: Gstadpi
Unidcis. Como de hábito, os jul-
zos ãerRo escolhidos entro 03
cronistas especializado!» em ri-
dio o.discos,
Siova Redatora Para

o "Supíemento
Feminino"

Com a salda de Edna Saynget
(«iue se dedicaríi mais torto-
mente a tclevisilo) o "Suplo-

mento Feminino" da Bldondo
(rttMiloa, im 11.05-Mi icrfc tu-
treRue à redacfto — apreiantv
«•4o «In Vern Brito — conhtcld»
produtora do pronramai feml-
ninas do rAdlo earioen. A e»-
trMa de Vera iwrl no sAbado f.

Marlene em "Uma
Estréia ao Meio Dia"

Segunda-feira nrãxlmu, ftt
¦ 12,05, Marlene i-hliuá de vult i ni»
programa "Uma entrila ao moln
dia". Na ocnslfto. a cantora da
RAdlo Nacional Inlvrpratrft no-
vau melodias do aeu repertório
o contará pormenorès do sua
temporada no Teatro Olympia
de Paris. "Uma entrêl.v ao meio
dia" e uma produçáo de Per-
nundo Lobo.
Volta Ary «to Futebol

Ary Barroso vai voltar as
transmissões esportivas. Ccnvi-
dado por Luis Mendes. Ary aeu-
deu cm participar «tas Irradia-
«;ôcs futebolísticas, devenuo
atuar, dentro du alguns lias,
como comentarista do Canal 18.

Tudo Pode Acontecer
A RAdlo Mayrink Veiga está

apresentando, in* lÍROlillda a sa-
bado, ás 20.56 horas — o pro.
grama "Tudo pode acontecer",
escrito polo AntOnio Maria e
narrado por W-llo Pinheiro.
Por falar em Néllo, e «llc, tam-
bém, o apresentador de "Varie-
dades" e "A Cldado", progra-
mas (de cinco minutos) quo a
l'RA-9 transmite, tndos os dias.
menos aos domingos, As 20,25 e
21,66 horas, respectivamente.

Festejando Treze
Anos de Rádio

Collld Filno vai festejar sous
trezo anos de radl i dia 13 do
maio, com uma fosta. que bo
Iniciará As 10 horus da manha
proUmunnao.se ate o final, do
Rádio Seqüência. O locutor da
Rádio Tupi íará desfilar ao
microfone da emissora líder
associada todo o seu elenco do
artistas.

BEÍZINHO DE LIMA — B"

UMA POR DIA
Vítor Uai, tio "Diário Tra-

balhlita". sôbre certos pro-
gramas musicais dc TV:" Verdadeiramente ,*. e r I a
preferível um programa aue-
mstogrAfico, mesmo docuawn-
lárlu. do que a apreicntaçAo
de artistas I medíocres, «em
bon .iparíncl.i e incapazes
de saberem se pottar diante
das cAmeras com matiirallda-
de e Unhai"

t um excelente Instrumentista*,
A um rapas que ni!"*"i a gattl-
nha da boca • <i- bo lutar
pnra encontrar • hnnee"
um discos, Intôi «Io gran-
dcs recursos uuímliIcos e JA
bastante conhecido em Sto Pau-
lo • no exterior, onde tem atua-
do em varias râdlo» • Tva., Zt-
ilnl.o de Lima ingressa agora
na fonografla com um 78rpm
lançado pela RUS que reúne
duas paginou bem originais, de
aua autoria, as quais ele dá um
toque bom brasileiro, principal-
monte o chorlnho "Plpoqulnha"
que * acoplado pelo maxixe"Vilijindo Prá Lua'.

"Boa Tardo" Das 15
it 16
Na próxima so-mida-felra,

dia 28, «'tsreará na TV-Tupi, Ca-
nal 6, o programa "BOA TAR.
DE CÁSSIO MUNIZ", produzi-
do por Edna Savaget u dirigido
por Haroldo Costa.

Trata-se de um programa fc-
mlnlno que será transmitido do
segunda a sexta-feira Do elen-
co estável fazem parte, entre
outros: Maria da U*ôrla, Murl-
lo Neri, Oli Brandão, DudU
Barreto Leite, Edna Savaget,
Helekln Barreto, «.•ambise.i Mar-
tins, Artur Farias e Mario
Provonzano seráo os diretores
de tv.

Na estréia de "BOA TARDE
CÁSSIO MUNIZ", a Sra. Ida
Pongettl será a convidada do
honro.

CALIDOSCÓPIO
O TABLADO ii MtA «landi» SM ilomlnvim. As IS •

tr Iioií.n, MpetAcuioi áe "A Hnixlnlm quo Eri Boa", de
Marli» Clnra M«chnrto, «ob it direção d« autorn. CenArio»
dc Amui Lttycin. KlgurlnoN ilo Kalmn Mtirttnho. Ar ciinn»
cm i«Sm com qu» n rtíverllr.

—x—
"JK VAI t-A" * a rcvUln nue pode »er vista no Tea»

Uu Madureira. Ks«*ii».« por Sulnt (.'lulr Sennn, Afoniio
Henrique* e Júlio Leiloeiro. DlroçAo artística do Fran»
deco Morer»,

• flHÉÉ--- >Py-:::yy

ItLjR K
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Bill Haley em

"Noite de Gala»
Na próxima 

' segunda-feira,
dia 28, estreará em "Noite dc.
Gala", na TV-Rlo, a partir
das 21,00 o famoso conjunto
americano de rocie "Blll Haley
w ..eus Cometas". A foto loi
tctti» nnanao aa passagem de
Blll Hnlcy pelo Aeroporto In-
ternacional do GaieAo, a ca-
minho dc SSo Paulo.

&

M. HADDAD, Jovem atrir de reconhecido talento,
que participou o ano pastado do elenco do Teatro Nado»
nal de ComMIn, e oaitnnto conhccldn do público por suas
atunçAc* em diverso* programas de televisão, IntograrA
o elenco do TEATTIO DA PRAÇA em sua orimelra pro-
dueflo do teatro infantil, ti peca dc Llgla Nunes, "O Bobo
Bobüo".

A CIA. TÔNIACELIAUTRAN anunda uma alie»
raçto em seus horftrios: a peca "Calúnia" — seu atual
cartaz — stfi aprssentadu às- tfircas-fclras cm "Sessfto
das Sela" no Teatro Mcsbla. I-Jstn litovnvilo é destinada
ao numeroso público que so ví» Impossibilitado de com-
parecer ao teatro por questões do lnconvcnlí-ncl.i dp ho-
rário. Com a crlnc'o da "Sessfto das Seis*' u Cia. nflo
dará asyetáculos tOrçiih» feiras às 21 horas.

—x—
PROGRAMA DO "TEATRO DAS SEGUNDAS-FEI*

RAS" da Cia. Tonta Ccll-Autran que devei á estvear na
primeira quinzena de maio no Teatro Mcsbla.

1 — "Os Ceg03", peça em um ato de Gheld'.'rorle. Dl-
reçío de Rubens Corrêa. Cenftrios e figurinos de Napo-
leSo Monte Freli». Tradução de Aníbal Machado.

— "Conversação Slníonieta" de Tartllel, traiuçao
de Manuel Bandeira. Direção de Adolfo CoU.

— "Escurial" de Ghelderode. Dlrcijão de i' nn de
Albuquerque. Cenários de Joel dc Carvalho, v igürlnos de
torceu Nery. Música de Reglnaldo de Carvalho.

CONTINUA em cartaz no Teatro Mesbla, pela Cia.
Tônla-Cell-Autran, "i*a!únla" dc Lllllan Hellman, ago-
ra em seu segundo mfs de grande sucesso. Direçilo dc
Adolfo Celi.

» '¦ —x—

OTELO ZELONÍ já está definitivamente r:onsagra-
do como um dos melhores cômicos do nosso teatro tio
revista. Em peças 1á representadas o simpático ator Ita-
llano tem dado mi-stras de sua versatilidade r.o gònero
hlstrlônlco. Atua ?m "E" Tudo Juju-Frufru".

"JORNADA DE ÜM LONGO DIA PARA DENTRO
DA NOITE", de Eugení- 0'Nelll, será o pioximo lança-
mento do Teatro Cacllda Becker. E" sem duvida consi-
derada pela critica universal como uma das maiores pe-
ças do teatro moderno Manoel Bandeira declara: ONeill
í um gènlo e JORNADA DE UM LONGO DIA PARA
DENTRO DA NOITE, sua obra prima.

Cacllda Becker será a protagonista da peça tendo
Walmor Chagas, Z*eir.binski, Fredl Kleemann e Kleber
Macedo grandes papéis. Direção de Ziembinskl. Cenários
c- figurinos de Gianni Ratto.

«MORAL EM CONCORDATA»

D. JUVENIL DO FALEÍRÜ &*«^SIi«*Ív^^ lr
j4

Vainos Acabar Com Isso...
Os «7?-ê;.i!08 amuduristas que normalmente estõo em

ij constante confraternização fazem troca de gentilezas
% wis como franqueai- ou ceder suas dependências aos as-
-| soeiados dos grêmios co-irmãos. Ainda agora os clubes
H Oíiíc Cadetes de Ramos e Ligia E. C. entabolaram ne-

rimeiro realizasse a fsitti de co-

O Departamento j.ivuiil do Faleiro F. C. dos Pilares,
ri-cçiiíemàrité empossa.io já está em franca atividade, segun»
tio d:c'a:-ação da Tesoureira Carly Cardoso já jota ssndo
elaborado o regulamonty para o concurso da rair.há a ser
iniriaao nos fins de maio. Na foto vemos algumas toiopcncn-
t.es 'lo referido departan.ento em animada palestra.

FESTA DOS ESTUDANTES NO COCOTA
Hoje o baile do Teatro Experimental dos Estudantes, no E.C. Cocotá
da Ilha do Governador — Diversos colégios estão dando apoio inte-
gral ao acontecimento promovido pela entidade dirigida pelo teatro»

logo Juraci Silva Ribeiro — Detalhes

% gicicçoes para que o pn
i rccçâo de sua rainha ua sede do segundo. Tudo tsto com
4. re iLSoZiijão entre diretores e oficialmente. O giôir.io de
% H-imos deu prosseguimento aos preparativos e íoram im-'¦$ 

pnxsos convites, coni lecionadas "auras e distribuídos vo-
ê Imites anunciando a festa que seria realizada hoje. No
i entanto, para surpresa geral, na última segunda-feira os

| dirigentes do Ligia E. C. comunicaram-se com oo do Onze
I Cadetes cientificando-lhes da impossibilidade da -ealiza-

4 Ç-ãc da festa em suas dependências sem que dessem uma

0 jiísn/icaíiw satisfatória.
4 Não resta dúvida que o gesto dos dirigentes do E. O.
p Líbia foi anti-dcsportivo e deselegante, causando ao seu
4 cc-ivmão sérios prejuízos de caráter financeiro e moral.
Ú Mas como pari cudo há um jeito, os dtrií/ente.-»; do
4 Oiue Cadetes, graças a boa cantada e gentileza do sr.
4 V.rcador Mourãõ Filho conseguiram a sede do-Centro
4 Cívico do citado éá,l paia a realização da decantada festa.
4 A.jora os dirigentes do Ligia E. C. têm o 'lever de repa-
4 '.-.,- o mal feito e unirem-se no gesto do Sr. Mourãõ Filho,
4 o que evitará, no futuro, maiores dissabores para
0 o bom nome do clube. Encerrando, aconselhamos: Vamos
4 -ícabar com isso... Paia o bem dd imensa família ama-
4 díinstu.

Os estudantes emiocas. es-
tarão reunidos i no ¦ próximo
dia 26, sábado, na setie do
E.C. Cocotá. para uma fes-
ta , de confraternização or-
ganizada p*-lo Teatro Expe-
rlmentãl dos Estudante*. Di-
versos colégios desta metrú-
polc, já deram apoio inte-
gral ao pátrocinndor da fes-
ta, para que ela tenha, o su-
cesso, que bere merece.

•VTMOS DAS AMÉRICAS

O Vicio o baile está mar.
cado vu ãs 23 horas, e te-
rá seu término às 4 horas,
sendo que será abrilhantado
pela orquestra Ritmos das
Américas. Os convites para
esta festa, estarão à disposi-
ção dos inti-ressados na sede
do clube, com o sr. Guima».
rães, e na Av. Rio Branco,
120'— 12" andar — sala... .
1.206.

APELO AOS ESTUDANTES

O Presidente do T.E.E., sr.
Juraci Silva Ribeiro faz um
apê!o aos estudantis, por
intermédio de I.P.. para que
dêem o máximo *ie apoio a
ests festa, cujs -'---H -crá
-Icstinad'"' -» »••-"• as
itivirlad*1;. Ja Jl.u  ....ie
dirige. Depoi» d» aplicar à ie*

portagem. a situação do T.
E.E.. concluiu o jovem diri-
gente: Será uma festa de
confraternização estudantil,

cujo sucesso, tenho certeza,
'•nm apoio de alguns, estará
selado antes de sua realiza-
ção.

União dos Portuários do Brasil
íSede Av. Rodrigues Alves, 731 — Sob. —¦

Telefone 23-1121 — Rio de- .Twieiro

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria da União dos Portuários do Bra-
sil, convoca seus sócios e demais portuários para
a Absembléia Geral Extraordinária que fará rea-
Jf.Tar ém sua sede social no dia 28 dè abril cie 19.*jS,

segunda-feira, instalando-se às 17,00 horas, em la.
convocação, e às 18.00 horas, em segunda e última
convoc'<*çã",, com a seguinte ,

ORDEM DO DIA:
única — Apreciar o pronunciamento do sr.' Supe-

nntendente da Administração do Porto,
face ao memorial que lhe foi apresenta-
do pela UnuLo dcs Portuários io Brasil,
órgão legal de representação da classe
de acordo com a Lei n. 1.134, de 4 de
junho de 1950.

Ric de Janeiro, 19 de ABRIL de 1958
HENRIQUE RAIMUNDO DE (HJVETRA

Presidente

(NOTICIÁRIO DA UME
INSCRIÇÕES PARA

O RESTAURANTE

Estão abei-tas até o dia 10
dc niíiin. a*- inscrições par»
univ. ': «•!-. no Restaurante
do Cty*. >tiiv;u. Estas inseri-
t^ões serão feitas artavés dr.s
Diretórios Acadêmicos acom-
panhados dos seguinte-, tia*
ciumentos: 3 fotografias 3x4,
declaração do Diretório e ates-
tado do mesada ou irabalhu
com firma reconhecida. Foi
dad0 a cada diretório uma
quota baseada no número de
alunos e a necessidade do.es-
tudante. Esta* quota será "au-

mentada ! mais' tarde quando
tivermos um levantamento do
número de comensais exWen-
tes atualmente no restauran-
te.
DISCOS LONG-PLAiTING

Os Diretórios Acadêmicos
que se interessarem conseguir
discos long-playang dos hinos
nar.";:.ais devera mandor à
UME um oficio «ollcitaado a*
mesmo.

EXCURSÃO A ARGENTINA

I Estão abertas as inscrições
i para uma excursão à Argen-

tina no próxlrno mês do ju-
lho. As condições sfio as se-'guintes: no ato da inscrição
Cr§ 3.000,00, dez dias antes
da viagem Cri? 2.000,00 •. o
restante pago em 5 presta-
ções mensais.

CURSO DE LÍNGUAS

Estão abertas as inscrições'para 
o curso de Inglês, Fran-

cês, e Italiano. As aulas de
. Inglês já iniciaram. Número
limitado' de vagas. Qualquer
nlormação na UME.

¦ .
CADASTRO TORAXICQ
A' policlínica da UME, jâ

I Iniciou o cadastro toràxico
dos estudantes do Distrito

i Federal. As condições sâo a*.
seguintes: ser inscrito na Pu»

i licllhlca, para isto tem que'pagar somente uma taxa
aual de cr$ 100,00; quem nâo
é inscrito paga. agenas Cr$

20.00 pêlo «mmmmbre.

Van alcançando merecido siiccsfeo a temporada hi pouco ini-
ciada por Maria Delia Costa c sua Companhia, no Teatro Cados
Gomes, com a peça de Abilio Pereira de Almeida "Moral em
Corcordata" Sôbre a excursão recenfemenfe realizada ao exterior
por aquela conhecida atriz c siia companhia, e seus planos dt>jais,
leiam a entrevista que ela concedeu ao nosso jornal c que vai
publicada na sexta página desta edição. Na foto, Mari» üdh
Costa numa cena dc "Mora! cm Concordata".

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 — «Uni Casal ríntrr

Aspas» — às 21 horas. Aos domingos, vesperais as 10
horas. Sábados: sessões ãs 20 e 22 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — «Moral em Condir-
data», de Abílio Pereira de Almeida — às 21 horas. Ves-
peral: quintas, sábados o domingos, às 10 lioras,

TEATRO COPAÍ-ABANA — 571818 - «Ovos tl<
Avestruz», de Roussin — às 21,30 horas, Vesperais: quin
tas, sábados e domingos, às 10 horas.

TEATK*"» "OAO CAETANO - 43-1276 - «Ií* Tudo
Juju-Frufru» — revista dc S. Coiria, M. C«»car o Boilen
Sobrinho, Silva Filho, Eloiiia, Mcrwdcs Batista e seu lm
lado folclórico, Elinnor and .liiolisou.

TEATRO DA MESBLA — 22->7632 - «Calúnia» li
Lllllan Hclman. Apresentação da Cia. Tônia-Coli-Aulri:
— às 21 lioras. Sábados e domingos: às 20 e. 23 horus. V»
perais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO RECREIO - 22-8164 - «Bom Mesmo
Mulher», de «1. Maia, Max Nunes e Meira Guhnarí..
Sônia Mamede, Araci Côrt.-s, Jararaca e outros — às '*
e .32,15 lioras. Vesperais: quintas, sábados e domingos ;"
16 horas.

TEATRO DULCINA - .Ti-ÕBl." - «O Santo o
Porca» de Ariano Sjiassunn. Cacllda Becker; Ziembiusl.
Clelde "STaconls c outros — às 21 lioras. Vesperais: qii'tas e domingos, às 16 horas,

TEATRO DA «MAISON l)K FG^NCE» ¦- "Treze
Mesa», do Sauvajon. Célia Blar, Teresa Kamiel, Mam.
Mendonça e outros —,às 21 horas. Vesperais». «juinlas *
domingos às 16 horas. - •'-

TEATRO SERRADOR - 42*6442 - «Tlniblra» «1
Luiz lglezlas — às 21 horas. Vesperais: quintas, súbndos e domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - «Que Pedaço de MáiCaminho», de Luiz lglezlas e Mário Meira G.-iniarSea -
às 20.15 o 22 horas. Concliita Mascarenlias e Grand/» Otelo.TEATRO DO LEME - 37-6113 - «Ociipa-t^ do MeuMínimo», de Paul Van Stalle. (uiii|»uiiliia íje Jliiion Carneiro — às 21 horas. Vesperais: quiuUs. >übados • do-mingos, às 16 horas.
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CHANCHADAS
Asm,! 

«ia torcedor è entrar de gaiato. Não «do poHcdi
o« vèset q*ê o publico carioca tt queixa da m«d(o*

rrldado do espetáculo qut «leslilc 7/d, até, uma Certa ttn'
jêneia a *• «vrrdMar quo estai coitas tá acontecem no

| Mc Km nossas praças da esporte aconteça cada uma
i it arrepiar oi cabelo*. Ora 4 uma grande lula livre, cujoi

itfloMtet batoliam durante a ««nafta — rfoubetido pu*
bMdada osageroda —, qus ao Um de um minuto termi-
na m»la»v*dllc«imrnU; ora è nm grand» clube, (Hgamoe
iraqm F. O., tupercamptão dat Kuropat, que não rttit-

w i um sjwirfrn da segunda diviMot ou, ainda, wm cum-
peão europeu do hor, quo mait tarde aa confêtta apenas
campeão português, cujas -jualMorfe» não o repomenda*
ri<im prowKMr netiftum wreador.

Kn/im, um rosário dê vliwHoee, o*len«iii>âmen«e l«o*
lados, cuja ilnlca vitima é o -nM-llco eipeetador. K êttet
mtcot, pagot U peto dê ouro. ttttíorandp com falsot
tUulot a curiosidade e a boa /« publicai, ê prato batido
umta praça.

Assim, nada mais confortador para o earioea que a
leitura do nollddrio wBorftVo, onde noi ddo conta do um
retrato da equipe do Oantodo Rio, encimado comm s«'

Qulnlm dUercs: Canto do Rio r, C. (Brasil) MO-tl —

Campeões da cldado do Rio do Janeiro.

Abem 
da verdade, devemos diter da inutilidade de to

apelar para as entidade» a /im do pôr paradeiro em
ubimos desta espécie. Não passa pela cabeça do ninguém
«/nr «m autoridades deijiortivas da Inglaterra não saibam
quais ido — já não seja os de outra cidade — as molho-
r.» equipes do Rio de Janeiro. Igualmente, não podemos
ivi- quo a F. U. P. desconhêceste o ninei «Io tnedloorí-

dade do sr. Júlio Neves. A cumplicidade é evidente e
irmos que, sobrepondo-se ao interesse piiblioo, as enti-
dndes só atentam para a possibilidade do um minguado
lucro financeiro. Não se contentam oi nono» homem «Jo
uswrte «a fixação de preços extorsivos paru espetáculos
imputares; dão formal aiientimenio ãt ohanohadas pro-
movidas por elcmentoi nocivos ao esporte, cuja maior
preocupação é alcançar a bolsa pribWcn.

***-*>wv-*'-***-ww'****'*>->^^ _ „,„, ^m*. «j^b tsm âm\\\ tàWW WtaW MM u\\ sW S^S W\

SEIS CRAQUES KSTKUIM- Si
HUM COLETIVO APENAS 

"
RtüüiftK

Pavão é o Reíôrço Para
a Temporada na Europa

brenogro estar desfalcado de

m. m a. y^s^gs. - * c",w

O zagueiro PnvftO csl6 fu-
glndo da opcrgOo do* meniscos
cemo tdlabo da cruz» (oi o quo
declarou II rcporlogcm o mA-
dlco do Flamengo, dr. Paulo
Sflo Tiago.

Esclareceu o módico que rc-
coltou glnflilica no robusto
alicia, tciulii, mtimoi forlcs
ciperotiim dc quo, daqui liít
«llns. Pnvflo possu treinar en-
tro seus companheiros. Sc o

zagueiro nilo sentir nada nus
meniscos, o que 6 bom prova,
vel, cm vista ile sua rflpldn
rcouporuçRo, 1'avflo sol'J con-
siderado upto,

Aliás o treinudor Flôltas S>o.
Ilch coma rom o zagueiro pa-
ra a temporada que o Flatnen.
i-o cmpreeiuterft fi Europa. Co-
mo se record». Sollch Íol enn-
Ira a ida d Flamengo A Eu-
ropa em virtude do tniadrj rtl-

Botafogo Viajou Para Porto Alegre
Estréia. amanha, contra o InternaciiMial de

Mar tini Francisco
vlâju-j. ont«m, a equlpc «iam-

Dri carioca do Botafofo par»
Kdho Alegre, onde dará com.
bate. »:i tardc de amanha, ao
forte conjunto do internacional.

teve prejuízo
£ af.h.f

A I*c(lera«j9o Pêrnambuea.
•ia <i« Futebol, por Intermé-
tlio «io sou presidente sr. Ru*
nem Moreira, telegtafou à
FMF, a fim dc saber quais
js reais prejuízos que a en-
iklfKlè metropolitana teve no
iiülnio campeonato brasileiro
da futebol. Querem ou per
ni-nVbucanos .ôítUdfcT sÜtlüV
meilíe 

"o. 
regulamento do fiam*

•i'ünátu'..]>ara fazer sUgeu*
tiicí x CBD no Intuito de que
n„ fütõtfô ás entidades ilua
ia.< jjâo» ierlham mate prejui-
ico-s. A. .título, de curiosidade,
n •demos ¦'¦. mfdrrriar que a
F..1F, naquele campeonato,
ínrdaít.ti importância (le 715
mil ,,cfü£<ííro*f. .

•Gomo é <5**rto, o wnlunto
AlTt'nclro n»o podei* contar
com «mui Jogadores requisita.
c.on para a .«cl«çio brasileira,
maa nem por Um deixa de tfit
uma »tr»t*o para os sulinos
que aguardam com ansiedade
o prélle. O Internacional en-
contra-ae atualmente em oxce-
lente íonaa, hoJa vista a ma*
nute*»#o tte uma invenotbtllds-
de hi «foto mlses.

jkjptê Stêê eocotun com a
equipe dirigia pelo treinador
Martlm Franclaeo, os botefo.
guenaec eontinu*»rtV) em seu
giro p«los campos sulinos, Jo-
t»ndo em Motaa • ¦»•*•

A DHJKM0AO
A 0>l*«it*> «o CHorloso.

ohefi«Mla pelo ar. Joio Cltro,
-MfUla compoíU das aagulnteB
Pcssom: tíenleo — Joio salda.
nha; massagista - Alolsloj c
os Jogattoraa: A*lberto, Amau-
tI, Beto, Tome, Nel, -Servi-
lio, Ademar, Ndvnlto, Domi-
cio, Bdgon, Rossl, Paulmho,
Quawntlnha, dafiete, Amoroso
c Lueas.

$r.,: mm- -*!
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Pauap mostra, ao repórter o joelho atingido 

m. i*;n- u* ——..— ¦ ¦-. ¦¦ > —¦ "" '"' ""

5 titulares: Jadlr. Joel, Moaclr
Dida c Zagalo) prestando con-
curso no selecionado. Com Pa-
vao, no entanto, Solich mos*
ira-so mais animado, pois o
zagueiro 6 uma barreira as
lncursOcS adversArlan.

A EQUIPE
Acredita-se quo a equipe que

o Flamengo poderA contar
j nessa excursão ao Velho Mun-
| do. desde que nenhum craque

rubro-negro voiilm n «er dis-
pensado da selcçfto. ú a scgum-
te*. Fernando; Joubert o Pa-
vlío: Milton Copolilo, Dequinha
e Jordan; Babfi. Duca. Hen-

; rlque, Luís «Carlos e Alfredi-
nho,

O ROTEIRO
Embora nao esteja assenta-

do em definitivo, o roteiro do
Flamengo anuncia sua estréia
para o dia 15 de maio, cm Lis-
boa, contrn o Sporting. Sen-
do assim, o tri-cnmpeão em-
barearla a 12 ou 13. Esta mar-
cado tim encontro na capital
portuguesa, dia 17, com o Be-
lenenscs, seguindo o Famengo
depois paru Paris, a fim cli:
participar de um Torneio, tle
21 a 23 dc maio. No dia 28, o
Flamengo poderá cxlbir.s« em
Turim OU MllSo. A 31 deverá
estar na Turtiia. ondo fará 5
exibições até o dia 8 de junho.
Depois, jogará na Espanha e.
posulVelmentí, cm Nova ior-
que.

Paraguai Conced Hoje
Revanche à S. Argentina

Jogarão, bojo, cm liuenos Al-
res as seleções (lo futebol «Ia Ar-
gentlna o do ParagUal; cm "ma-
teh" preparatório pura o Cam-
pcüimto Jlundlel e aoe tem,

' também, ne características de
l revanche. 'Hecorda-se quo no do-
| iningo passado, cm Assunção,
I os guaranis sobrepujaram os co-

mandados do Gullhermo Stfibllo
pela contagem do 1 x O, gõl de

. rtomero.
Segundo os últlmOB despachos

tclegraflcOB, a Imprensa nrsen.
tina n&o contla muito em Heu
tçolóclonado, temendo uma nova
(lorrota anto os paraguaios.

êMssMt'", M\'"iMBKffi!B^^ÊÊ^^ '

¦fl ¦ PH ^#i':^J
flfl < fl IB5«rV^,' *á

\Tft '^^^ÊW^^tEm ÍÉfl «8gx'fí\ -

„,„ »«,«- A» ter tkado vários itas inati"<>
Garrincha N ii«s figura saliente no terceiro en«!o. 

^ 
dl ter •*

amarelos (titulares) reagiram, AMARELA - ',u.....
AUAXA, 25 (EHpecIal) -

Castilho, Pampollni, Uiri-in-
cha, Canhotelro, Zagalo o Ro-
berto foram as grandes ligu-

do terceiro ensaio da se-
brasileira realizado ho*

KStAdln --Fausto Al*
ras
leção
je, "°
VÍ0*ÍndIce 

técnico do coletivo h,.  .
deixou multo a desejar, s.endo, coletivo foi «*¦ ™

ciuc ria fase Inicial o qutldro | sfn(U) presenciado
azul desta vez reserva) mor

ti-ou mais entendimento e vl

locitmtfe. Nessa oportunidade.
Dida marcou o único gol, aos
vinte c cinco minutos.

I Na ctnpa «lerradelra, os

consignando trt» goU. «2tt

nholelro empatou aôs.88» PÇ'
16 desempatou aôs 35' é Vft^
va encerrou a contagem, ofí
3x1, aos 37'.

AS EQUIPES
Estiveram ausentes «lota Jo*

eadores: Orlando e Atanr. O
1 h - - ¦ • ¦*- miitutos,

por uma
considerável assistência.

Pino soíretf uma luxação
u, por isso, íol retirado-da
cancha, entrando Formiga no^
seu lugar. As equipes lOtmâ-
fàni assim:

nÕiDjama Santos, Beünl e
Nilton Santos (Orcco); Jadir
(Zòzlmoi e Zito iPampolirtl);
Joèl'"(Garrincha), Dldi, Ma-
zola (Vavá),-Pcl6c Pope (Ca-

5Í8S^ Castilho (Carlos
Alberto). De' Sordl (Caca),
Mauro c Oreco lAltair); Dl*

(Formlija) o Zózimo ii:>no
berto).
Moacir,
Zagalo.

"arrjncha
Vavá (Gino),

(Joc-l),
Dida e

líKASIL X ARGENTINA
SENSAÇÃO NO BASQUETE

Em pvussogulniiiitu »<> Vil
Campeonato Sui-Amerlcano Fe-|
uiinino dc Basquetebcl,- em

plena disputa na Capital pe-
mana, Uma, 0 Brasil cnfrp.n-
tara esta noite a categorizada
equipe da Argentina. Esse cn-
eontr,. fazz parte cfa penilltima
rctlada d" primeiro turno, quo
compreende ain&a o cotejo en-
tre Peru c Paraguai, também

para esta noite.
AMBOS INVICTOS

Os quintetos brasileiro c ar-

gentino tumprlrfto, SB<üm, seu
terceiro compromisso no atual
certame, estando am^S
toa. As comandadeB do técnico
Antenor Horta venceram as

BANOU, AMÉRiOA
E VASCO m AÇÃO

Bangu a América Jogarão ama-
nh&tl tarde, no campo do Uan-
bu, um amistoso dos mais In-
íerèsüàntes, que t«8 l»r«? n^f
d«fc festejos femomonictlvos ds
onlvetBftrlo . do ei** as Mocl -

o qúe sabem. ^! 
B™"%vents-tario a preliminar..

:3ta° r.otti"micto-a« i».8« ,h0l'fs,„eí1;
«fíianto' ós proflaslonalB Josoia-.,
&B 15.30 horas.

Outro ,tlpv f}° 1Un«,u'
enlato,...oslbli-se-A amanha
.Nlter61. enfrentando
lÚ%-VASCO EM VlTúniA

i -a^-o Vasco da Gami «-c-,r*

gandb.-amimlui, em Vitüia. um

fcffi, ó" "Ulo Brabço, no Estáãlí

Hoverpa-Joí -Vw>-

AJUDE ,
IMPUENSA POPtlLAB^i

chilenas c a» pfcrBguaiftS por
uma cesta aperiftB, nfto ciieían
d0 a render
argentinas, ao contrário, e
briihaudo de 

' 
verdade, cemo

atestam as expressivas conta-
gc"s sobre o Paraguai c oi
Peru, '

As duus" eQulpcs Bc equlva.
lem t-ícnlcatnènte, sendo qüe
fi brasileira conta cem um me-
lhor hümero de reservas, em
concllçõcs de substituir as eíe-
tlvas sem qúètt» *o «ionjlBitO.
No entanto, nlo vt peo» M»»-»*
tar um« tàVbril*, csperando«
um Jogo igual e etwletttt «m
lace da eateBOfii» ds W**** w
equipes-

Martufa-

^j^___^^^^ll,^l^,„,,,1^Mias^a.***.^**«jJMfc l ANÁLISE DAS CARREIRAS

|V PÁrtBÕ — AS 18,50 JÍÜKAS —
i.SOOÍ-MflltfOS - Gtf OD.OOO.CO

1—1 Rebeldia, I. Amaral ..
" Tina, M. Henrlqua • •

2^-Í Boi-aarbéa, 3, TInuoo
U Arrevlla, G. Queirós

ü-4 Zàra,, U «ISüni

5S
52
52
52
5S—1 Aiiiai -»-*, *»-t»-— --

5 Ial&- Formoaa, H. I«lms, a*
i—S Flòrénca, A, Portliho

1 *ífi\pèralá; D, V. Hllva
1 Intíiínga, J. Barroa ..

• -OIIO--*- '.

2« FAKKO -r- AS í«jj HOBAEI j-
liíOÒ MliTROS - Cr$ 85.000,00

' :'fv , ' 
(QBAMA)

V-l litoliê, li. Dis.,:  "*
'.-•J Mcssilia, U. Vaseone. .. M
;i-:i CTan, V. Rlgonl  °*
¦l-t Borboleta, D. Vi Silva .. ¦ 

f
r bestlnÉo, Ntto corre .. »*

•'-'¦ -OIIO- ' 
.

t

*.* 1'AÍtEO - AS 14,10 HOBAB *-

1.200 METROS - Cr* 80.000,00

2—3 Evil Blíe, L. Rlgonl ..
4 Buty, ríâo corre .. ..

a—B ffollento, D. P. flllva ..
8 Luarzlnho, IS. Castlllo ..

4—7 Jugurta, Ntto corro ..
8 Bon Soir, H. Cunbii ..
" La Mortoha, Nlo e«*rre

-OIIO-

i «? PAREÔ — AS 1«,W HORAS —
Í.W (SbüROS - Cr? 75.000,00

(BETTING)

08
50
52
D8

. Mabu, J. Marcham, ..
! Bevolucto, H. ViMonC.
I Kuty, A. (Jardoso .....
I Tia Mlml, D. Moreira ..
i Gloche D'Or, L. Rigoni 60

54
54
64
54
54
54
64

Fita Aaul, J. Tmôco
- Uraúna, A. tí. Silva ..
: sclliana, M. Henrique ..
I Aranolna, N. Graea ..
) La M«n-OohR, H. Cunha

-OIIO-

A. égua Rebeldia deverá
repetir sua vitória de há se
te dias. Dificilmente será ba-
tida por suas rivais que, ii
noSso ver. e entender, Sfto:',;
Zara, melhor no írei0 o laia
Formosa, que em sua últi-
ma exlbiçfio «voava no ti-
nab. Rebeldia, Zara e Iam
Formosa, 6 a nossa tôrriiuia

.para o primeiro páreo.

_o-
Já nesta segunda carreira,

a coisa nilo está fácil. Etol-
le ó excelente corredora na
pista pesada. Messilla 6 ou-
tra boa lamelra. Borboleta
vai tentar a reabilitação, c
ainda a Clun, que cm caso
de grama será a nossa es-
colhida. Gostamos tia Mes-

silla, com Etolle na pesada.
Na leve, Clan c Borboleta.

mano a mano entre Evll Eyo
e Follento. Evil Eyo está
mostrando ser lmbatlvel na
raia e na aistâncla. Já Fo*
llcnto, na pista da Gávea se
transforma na noite para o
dia. Gostamos da ordem -Evil
Eyo*Feliento. Como aZar, dei-
xamos o Bon Soir, que tam-
bém é arenátlco. Na grama,
Tato e Evil Eye.

ESPORTE INDEPENDE
KAIU-A ti OEiUTiV^ V^ ^* »„*-«.ft«H»i*i^eOttofavorito —O gramado

do Oposição será o local flo enconw ^^ mQ MÊmC0 6 x 3

_o~

r. TiA-p-iPO — AS 10,40 HORAS —

^ffiTRof-'^, 73.000,00
(BETTING)

.0 —

--1 Parletal, A. O. S lvn. ,
2-3 Vlvldor, h. Klgom.j«.í •

a Hilfller, B. Castlllo .
j-vt.A-iiti, 3. Marchant .. .

5 Binai, d. Almeida ••
(-S M6tvt»fr»»t. A. Santos

t flétruço, 3. SltVíi. ¦ •

-OIIO-

as1-"»
i tütearoelle. O. M»0*iiO .. »»-J.D.XS?».ItVj«J«. |*
5' Lasanha, A. P9rinha9„ gl

4~d.Catll!narla,-A. O. Silva 64
1 llujr!, 3. SUva .. •• M

- -J-OIIO-

r«río'VA ISSPECIAIc —. ÍGRAMA)

.1 -rítel. J- MirebaM¦'.-• *®
1 *-* L i^**» MS ,*s«*<.*-t** Oo

7 GiriJO*». *. Címaxa •

58
50
r,o
58
54
50
50
50
50
S0

i—l lbafie», Nfto oorre ¦ •
1 p-Jl.*lluto, Mo corre

í—S Sarau. J. Tb»*» • •
4 Dtott, M. Henrltiue .-

3_B Ub*m. J. Mawh**»1
iCanotler.U. Cunha..
7 Parolete, J. R*«« ••

4-8 iunt*4<w. I:*»**
s Jusrurta, A. O- Biiv*i'

!? S, H. Cunha

(BByrTJNai
1-1 Tio Oi^jV^J*» ••

I Abanloo, W. And-^de ••
Melo Mundo, H. JAma. ..

aJchananeeo.J.Tlnee'»;.
Burundutn, D. P. a>iva

< Ibacury. B. Castlllo ,.
S_7Taful. A. M*i-4«i •• •

S Locatário, A. O- ^ -
9 n TtAO*. A. Santos ..

4-10 OiM.i.1. 6*2* ••
ii sokoi, l. bí«,^í14:í

*• Equtveoo, 3. Mtwnant

, Otitra • carreira para ps
mais novos. E' também arrisi'
cado um bom prognóstico.
Na lama. destacamos: Vivi-
dor «3 Montegraal. Creinos
que é multo difícil «ntre os
dois. por simpatia, marcamos
o estreante Montegraal com
o Vívidor atrás. Já em pista
de-relva, nossa escolha recai-
rá em Ágio, com Montegraal.

Matlü, em seu úorradêlro
compromisso, surpreendeu a
todos, inclusive seus respon-
Bávóis. Ganhou em plBta de
grama, o <lo que maneira ..
Todavia, pode ter trocado de
pista, passando a render mais

.na relva. Vamos destacar i'nesta 
primeira carreira dosJ

«bettingsK Kuty, Tia Muni.
Cloche D'or La Morecha e
Sidliana. Por mero palpite,
vamos marcar a La Morecha,
que melhorou esta semana.
Sua grande rival esto. na
chave três: Cloche Dor. Co;
mo azares, deixamoa bldlia
na e Kuty. Nfio gostamos da
Mabu desta feita-

prosseguirá hoje à torde,
no campo do Oposição, 0» I
Torneio Interno de Futebol
patrocinado pelo HospltaQ
dos Servidores do Estado,
com uma única peleja de ca
ráter decisivo para os ira-
«antes na fase semi-ímai.

Defrontar-se-âo M equipes
do Ralo X, que vem Hde*
rando junlamente wm o Aü-
minlstraçáo e o Serviço fle
Materiais.

Ob comandâ«Jo* <te Ruberl»
pisarão o gramado com a»
honras de favoritismo. En*
tretanto, seu antagpnlsta es*
tâ disposto a nao detear fu-
elr a úllma chance de elas.
siflcarsc. Como voem, o co-
telo deverá se desenrolar em
srande movimentação. Am-
bos os quadros se prepara-
ram com carinho c estáo em
condições do oferecer no pu-
blico que comparecer ao «ai-

capto» odi ms*» m\
tente eítJetáeuto.

ESCALAbO O !tt» X
. I

A diwtjáo tèorie» *> ¦;
der nao tem &***«» *jf
escalou a *&È£&i*fâ
rà assim conrtMaas An».
moi Begulto e B*iânu,'9*f-
sio, Orlando ft Ovalcantt
Hermllo, Eliafc Rul»ns.
•Custódio e Roberto.

TORNBIOOL^A^PARE«5^

Alvinegro Campeão do Início
Carioquhüia, o vice-campeão -. Detalhes

oá
01
5S
52
B4
53
54
54
54
58
53
64

Mais uma para «novos»,
My Falr Lady está ficando

, encabulada na turma. Mon;
tegè em rala leve é o nome

'do 
páreo. Escarcello volta Chi

crande forma e pronta pata
vencer. Dlndandum vai agra-

decer o aumento da distou;
da e ainda a Huy que vai

correr bem. Na lama: ; My
rilr Lady c Dlndandum. Na

grama,, mudamos ^jrarn|n*
te Montegê-e Escarcello. ,

-o-

Multo difícil esta <»rfeira
que marca o segundo dos
«btttings». Podemos desta-
car num primeiro plano: Sa-
rau, Canetler e Jugurta. Mais
abaixo: Ubatlm, Faroleto e,
Dlck. Pela demonsu-açuo que
deu em seu ultimo compro-
mlsso, Sarau mostrou ter po-
derlo locomotor para levan-
tni- êste páreo. E' wm ole
nue nós vamos, temendo mUl;
to a atropelada finar dc Ca-

Inetier. Cremos que entte os
' dois estará o ganhador desta
' 
difícil prova. como . Azar.
Ditík/

Na miuirit. oo «loinlnBO, o Uni-
«los dir ApareclUa, «lo Senador
Câmara, Ma realizai' o Torneio
inicio do Campeonato inter-
nu âe " peladas". Uma grande
assistência vibrou durante e&r-

ca do quatro horas com as Jo-
k-adas de bom nível técnico
apresentadas pelos litigantes.

Sagrou-ss campeU a «qulpe do
Alvi-Negró, e vlce-campéü ?.

úá Carioquinha,
OS J0Q09

| Primeiro —- 9 nora* — S"**-
clnha 3 x r>-lblô o

Segundo — 9.Í5 horas — C«V
rioqulnhà 1 x Brasllelrlnho 0

Turceiro — 9,50 horas — Al-

vi-Negro 8 x Az do Ouro 2
Quarto - 10,1» horas - Pau-

ilsctano 1 x U, Çaraaub* 
o . .

Quinto — 10,40 horas — Pra.
otnha 0 x Carioquinha 8

Sexto - H.05 horas - AM-
-Negro-1 x Paiitoo»

Bêtlnfio - ^J^SlTs
rtoquinhe. i .* Alvt-Negro 8.

JOGOS DB AMANSÍ.

Iniciando o <:«fla*ll»t,,**5*,?n?;
P«l8. manha, serfto reaíliadftS os
seguintes Jogos: _..„„. -

Nove hora» — PraolnM. x
Brasllelrlnho

I De-s hora» — Al*n-N«**ro x
I Drible

Onze horas — Paulistano x
Atlftdús t ¦:."•'

DOzo horas — CariOqütnhs x
Ak do Ouro. •

$âbado (20) estiveram em

dutlo as equipes do Adml.

nlslra<*ao e o Arquivo Medi-
co que realizaram uma In-
teressante peleja, cujo trans-
curso foi cheio de movimen-
ta«*#o e o placar oscilava
constantemente. Ao fim dos
90 minutos o marcador-
apresentava a surpreenden-
te derrota do Administração
por 6 x 3, Assim o franco
favorito perdeu a invencibt-
lidade, multo embora per.
manecesse na liderança.

COLOCAÇÕES

ic lugfir — Ralo X e Âd-
mlnistráçâo 2 p.p.

V lugar — Arquivo M6-
cllco 4 p.p.

3o lugar — Serviço de Ma.
terlalB"'L6' p.p:

Esporte em Padre Miguel

SAMPAIO ftttUMt A DIREÇÃO TÉGHIGA
DOA A RADI0NAL

«Classificados ü^uburbiojí^

^^^^nA»

NOSSAS INDICAÇÕES:
RPheldia — Zara — laia Formosa

Tio Carlos — Sok«l — Ibacury

-o- *

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pa6*i«m-« - Conserttm-st ~ 
^^^"VAas pata o interior - Atacado <• * v traio

Na pista de areia Pfaàa,

optreoserâ um *utênttco

"SERZIDEIRA
Qual"'!"'»- /(Jonserto> ; **¦.

- roíipas c- ;êatnitt* .;? ¦

HJK. üíaíHe; Sala i2T

Piecisa-se dc um pedreiro ps-
TH liloh- c i)ias-a. Pcocunir
sr. Roberto a ihi.i Laurindc
Filho. 17-! - Cavalcante

Finalmente, a oltAV?-s.e *J
•tima 

prova. Como os dois pi-

,reos anteriores, n6o deixou
'de ser difícil êste de encerra-

' 
mento; Em plano mais ele

vado: Tio Carlos, que <>•*«•

:ta.grande forma Ç^bar
qüe nâ 1'áma rende uma bar

baridade. Burundum, que rea
Se tinindo e ainda SotoU
Süe melhorou. Depois vem

Eocatário e Taíul. Nessa mar-

coçc-in será Tio Carlos com

Sokoí; Ignorando 0 arrcmrct"
finai tle Taíul e Chonancco.
Bom azar 6 o Ibacury, que
lw» o «C«stiUoti>.

RUA CARMELA DUTRA. 1-769 - LO]A -

NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COtaTRUÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo. Telha. Cimenta Are». Pedr. e Perjwn. .mv* Tb»

• Madeiras :BntteM ràpid» - preço» moo.co»

Rua Carolln* Machado. I.050£- UJ»
Rn. Maria Teixeira « - Oeo6«to

OSWALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
Ambl.au d. í*-*^^^^',^ 

"'- W'

Afim de dor maler crtenUflio
ttenlo* ao seus liinrssSofai, «tu»
lrfto disputar o *3»m*-«*-a***to
classlsta do <*firr»nU ano, a. Dl»
retorla da A. A. ftadlonal nun»
esforço bastante «lo^ivól, aoa.
ba de conseguir o ooncureo do
renomado ex-proflsslonai flp Bp>
tafotto F. R., Sampaio, para QU»
«» mesmo empreste sua colabo-
rae&o na orientação técnica.

Nao temos dúvida em afirmar
<tuo ostft de parabéns a A, A..
Kadional, pois Sampaio ve» t<A
um exemplar prtrtl«slo»»l tem
qualidades e míritot p*»t» sssr
um ôttmo orlenHaer.

ANÍli FO X BRAWI^IWNHO
O Anil de Stoaxatatrat **ecs-

b»u, domlnlto mumo, • visita
do íort» «iau*sdnto do Bratdlcl-
rlnho V. C. 4« Padre MHruel,
quando prellar»*»» *m -*u eam-
po numa Interenrante partida
amistosa que enoerrou^o sem
vencedor rettstrando.ee um em-
pate MUI O» 10 minutou
da oontenda, totam Jt>t*ados «om
lances seneaolonals uue, fItetram
vibrar ao» despoftlMae dawsto,
localidade.

EMPATOU »
A110T3NT1NO c\. C.

(ntw*iti«nt« pidliefoi itlspu-
ittüo dwntnco na Penha, «ntr«
oi ssqu-ulrOes do Argentu-r» A. C,

de Padre Miguel o o E. C. Sao
José daquela localidade, que cm
empolgante partida empataram,
pula contagem de 2 tentus. A
equipe comaíidaiia por Amnlr,
Jogou assim "constituída: Zeca,
(Japltfto e Walzulto: Caimlto,
Beto e Tiao; Pedrinlio, DJalma,"
Biida, . Mangoiao e Birita. N^
preliminar, venceu o quadro le-
cal nor 5x3.

NOVA-VÍTOR1A DO ÓKEMÍO
- ¦ MONTE- AIíÈQBE j.

Bn~ visltÃ' a." Fundação de *

Deodoro, torte esquadrão «Jo
OMA.div.M. Bastos, obteve ex-
presslva vltdrla ao prellar con-
tr» a equipe do Santo Antonto
9; C 'daquele local por 0 ten-
tos aí." Esta aBS,m d9 Pnral,íns
o olube de Reglnaldr» das San-
tos. oom mais uma vitoria pu-
ra sua. galeria, e tambím o ttc
nleo Jàaoxlnho nue tnrmou sou
quadro comi Edlr. Teodoro o..
Cevada, Silva, Llco. ™"-™-
00, Beto, Adir. Gilson e HnmU-
ton os rtols foram marcados
pcílToeQt» Reto.-ailson. Adir. _
H^l^i.mmar. venceu o Sen-
to Antônio F. C. por ü x s.

T, G. X INIÍKPENDJ81^*?
C," de P.svlr» MlíU* úl
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Planeja o Prefeito Extinguh o Ginasial
Nas Escolas Normais Pertencentes à PDF
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. Auxilia o SESI as Populações FlageMai ;
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Quarenta mil toneladas de leite em pó e farinhas vitaminadas
acabam de set enviadas a todos os departamentos regionais do
SESI nacional para imediata distribuição as populações assoladas
pelo jcnómcnc da sCca no Nordeste. Tal providência foi determi-
nada pelo ir. Lidio Lunardi. presidente da Con/cdcraçio Nacional
da Industria c diretor do Departamento Nacional do SESI, aten-
dendo co apelo feito neste sentido pelo presidente Juscelino
Kabitselwk. O sr. Lidio Lunardi embarcará na próxima segunda-
¦feira, a noite, para o Nordeste, quando visitará a zona flagelada.
Na loto, o sr. Lidio Lunardi sendo recebido pelo presidente da
República.

Gravo nci-sação ao sr. Negrão do Lim», tvit.i

pelo advogado dat* 48 excedentes do Ii.t-.titu-
to do Jkluwiçao — Alega o causídico quo o

oduoandârio ponsui 37» vaga«

í-jòinenVe nn próxima semana, provavelmente na lerçu ou'
sexta-feira, aerft efetuado o julgamento, pela JuiUlça, do mau-
dado de segurunçii Impetrado ppr quarenta c trôs excedeu-
les do Instituto do Educnçao, quo ali nflo foram matriculadas,
ombora aprovadas no exame de admissão, O adiamento foi
determinado pela ausência daa informações soliultadin. no
p^-k-r cootoV, o Prefeito carioca, pelo tribunal

NAU SABK DK NADA

Abordado pela reportagem da IMPRENSA POPULAR,
na tarde de ontem, o professor Mário de Brito, diretor do
iMtituto, afirmou quc nada tem com o caso, pois o proble-
ma, dtaat- êle, foi entregue ao s.. Negrão de Limo, pura ser
NtÒMdOi

V ALTA A VERDADE

Km pontato com o patrono daa candidatos barradas pela
Prefeitura, advogado Joaquim Ribeiro Mariano, declarou-nos
ele íue o Prefeito nfto tem motivos justos parn Impedir o
Ingieaso d»s moças no Instituto de Fxiueaçiio.

Nfto é verdade que náo huja acomodações, naquele
educandárlo. Como se pode ver pelo «Diário Oficial», no ano
passado o Instituto diplomou 609 concluintes dc cursos. Nes-
te uno, apenas 220 foram admitidas ali, 150 no ciclo normal
e 70 no ginasial. Hú, portanto, uma diferença dc 370 vagas

O PLjVNO DO PREFK1TO

Após uma pausa, o causídico íez uma grave denúncia,
que encontra base plausível na estranha conduta do sr. Ne-
grão de Lima, em face das excedentes da Escola Normal
Carmela Outra o do Instituto de Educação.

O que o sr. Prefeito está planejando — assegurou o
sr. Joaquim Ribeiro Mnriano — é acabar com o ginasial nas
escolas normais da Prefeitura, para somente conservar o
currículo normal. Mas, talvez êle não saiba, ainda existe a lei
orgânica do ensino normal, que rege o assunto nacionalmen-
te. E o Prefeito não pode violar as leis federais — concluiu
o causídico.
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A 111 Fein' dos Livros, o mais novo e original dos mercados carioem, ttralndo a Mtnçõo dos cariocas, nn CitwKi:.'

os AutoresFiguram os Poetas Entre
Mais Procurados na Feira do Livro
(Espumas Flutuantes», dc Castro Alves é o mais vendido, na barraca da Braml — Gonsii

ráveis prejuízos causados aos estaiides pelas últimas chuvas
«o

A feira do Livro quc !
êste ano se realiza pela ter* I
ccira vez, continua dosper- i

tando grande Interesso
no público leitor carioca.

j\ , reportagem . da IM-

O Governador do Ceará ao Enviado da IMPRENSA POPULAR:
i"Precisamos de Socorro Urgente

W V-tS sfi mWm
Meio Milhão de Flagelados! »»

Sr
O sr. Paulo Sarazate considera que a atual seca é a. maior que já
n.ssolou o seu Estado
0 tesouro estadual já está atendendo a 130 mil flagelados
A estiagem vai durar até dezembro

Seriam precisos
interior

1.300 viag raminhão, para abastecer o

£ Os gêneros enviados peio governo federal estão sendo vendidos
aos retirantes, que não dispõem de dinheiro para comprá-los

Reportagem de João Batista de Araújo (Nosso enviado especial)
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FORTALEZA, 25 (Via aérea) -,- O governador do Esta-
do mostra-se. alarmado com a extensão da seca que este ano
assola o Ceani. Ao ;eceber-nos ontem, no sou gabinete de tra-

ballio, o sr Paulo Sarazate não escondia sua preocupação
ante a situação cm que se encontram milliões de nordestinos,
que, fustigados pela íoir.c, miséria e doenças de toda íwture*
za, procuram íugir para as regiões mais amenas dò sul do
pais ou do extremo norte, onde nèrn sempre encontram a
salv.ição esperada

SITUAÇÃO DRÀjrATDCA

'.Flagrante da assinatura da etq tra, vendo-se em primeiro plano os principais diretores da Organiza-
páo São Vicente

Será Construído em Jacarepaguá
0 Hospital Popular do Câncer

'ASSINADO O CONTRATO DE COMPRA DO RESPECTIVO
TERREfrO

/oi assinado a escritura
dq terreno que a Organiza-
çã0 Nacional São Vicente
Contra o Câncer comjrou
para a construção de um
hospital popular. O terre-
no, que fica à Rua lt'uve;-áj
em Jacarepaguá, tem'uma
área de vinte e seis meiros
quadrados e íoi comprado
por dois milhões seiscenios
e cinqüenta e três mU e
três mil e cento e .'Inte e
cinco cruzeiros, a prazo,
¦nem entrada, devendo.. a
Organização pagar cen-
to e oitenta prestações
de trinta e um mil oit uen"
tos' e quarenta cruzeiros »

¦:ê

Apedrejados os
Transeuntes

Foram medicados, . ontem,
lo Hospital Pronto Socorro
duas vitimas ca criminosa
brincadeira que algtms indi-

•viduos, localizados num edifí-
eio em construção siiuado na
Av. Rio Branco, esquina de
rua do Ouvidor, costumam
fazer, atirando pedras noi
transeuntes que se movimen-
tam pelas duas artérias.

O lato há dias vinha Se *•-
petindo, sendo QUe ontem ás
17,30 horas, foram feridos ob
pedes.res: Adersus de Almei-
da Mendcs Russo (Solteiro.
36 anes, comerciante), mora-
dor da rua Cândido Msndes
476, e Ivaldo da Sa Freire
(Solteiro, 29 anos, Funciona.
fio Público), ambos com pro-
«fcauloj* fRrUntuLOj. aa eabesa,

vinte centavos, em quinze
anos. Os vendedores toram
os srs. Osvaldo Santos Pa-
rente, corretor de ímõves,
e Edwin Heriry Hime, que
haviam comprado o terreno
em parceria.

No ato, de assinatura,
que teve lugar no cartório
d0 tabelião Caio Tavares, a
C.N.S.V.C.C. se fêz repre-
síRfar por seu prest.-le.-ite
Deputado Federal Atliaiúe
de Uma Bastos, por .ieu Se-
cretários drs. Afranio Cor-
reia, Luiz Noronha Filho e
Walter Barbosa Leite.

O.Presidente do Organiza-
ção Nacional SSo Vicente
Contra o Câncer, pediu—.os
para divulgar os agradeci-
mentos sinceros da Direto-
ria pela receptivdade .2 am-
paro. que a Sociedade vem
recebendo do povo carioca,
Porque, disse-nos, «e oxciu-
slvamente ao pov0 geneioso
e humano, ao seu auxilio ó
compreensão, que se deve,
em tão curto prazo, a vitó-
ria dos nossos esforços.
Queremos externar 0 nos-
so respeito ao sr. Ministro
da Educação, ao dr. Gildà-
glo Amado, ao sr. Prefeito
do Distrito Federal e Secre-
tários de Interior c Educa-
ção da Prefeitura, bem como
aoa colégios de todo o Bra-
sil, ppla colaboração írres-
trlta que nos vêem pres-
tando O mesmo apoio,
acrescentou, vimos receben-
do doa senhores Min.snos
da Guerra, Marinha e Aero-
náutica e dos servidores sl-

Entrámos, agora, con-
clulu, na fase mais traba-
lKosâ. ií Construção do hos-
pitai* exige um jnvestimen-
to acentuado de'capital, ra-
zão porque se faz 'necessá-
ria. a colaboração de todos,
park que a etapa finai ae*
ja vencida. A. Organização,
ressaltou, continuará aten-
deijdo, como sempre lem
feito, gratuitamente, a to-
dos os doentes que procura'"
rem os seus escriórios a, Avo-
nida Nilo Peçanha 12, G.
415. — Tel. 52-1129».

Balpado Pelo
Amigo

Acidenta Intente
i

Quando, uo interior do
0 

' 
.. ;-j, xx.. híi ..üado "n

rua Ana Néii, 1.310, o opera-
rio Jair Vieira da Silva exi-
bla «o seu amigo Carlos
Loureiro Amarante (24 anos,
solteiro, ' industriârio), mora.
dor da rua zulmlra, 36-C-4,
um revólver de sun proprie-
dade. acionou o gatilho invo.
lun:ariamente e feriu seu
amigo com um tiro no abdo-
men e outra na mão direita.

Para socorrer sua acidental
vitima, Jair Vieira, solicitou
uma ambulância do Hospital
Pronto «Socorro, onde se acha

..lãus-vlürio, em
es.ado grave.

As autoridades do 22. D. 9.
JafditrtOUH a ooontacla. :

Nunca vi em tôda .'.
minha vida tamanha cila-
midade — disse o chofe do
Govêrno cearense. Ainda ho.
je mu lembro da desolação
que presenciei nos ilagclos
anteriores e por isso posso
afirmar que nunca vi uma
seca como esta. Suas con.
seqüências são impossíveis
de prever. Falando franca-
mente, o Estado não possui
os meios para atacar o pro.
blema e, sem uma efetiva e
•imediata ajuda do Govêrno
Federal, assistiremos espe-
láculos mais dramáticos ain-
da. O Tesouro estadual já
está suprindo as necessida-
des de 130 mil frageledos,
mas acreditamos que a ex.
tensão da estiagem nos obrl-
gue a pensar, desde já, cm
socorro para pelo menos ..
500.000 pessoas. Convém es-
clareccr que a atual eslia-
gem-deverá durar até de-
zembro.

A VERBA É POUCA

Ao dizer que somente o
Govêrno Federal estava em
condições de suprir de re-
médios e alimentos as multi-
does que se lançam às estra-
das, fugindo à inclemência,
o sr. Paulo Sarazate lem-
brou que o presidente Jusce-
lino Kubitschek ficara im-
pressionado com o que vira
na viagem que realizou re-
centemente.

Assim, êle ordenou a ime.
diata liberação da verba des-
linada ao socorro das popu-
lações flageladas e atendeu
aos apelos que lho foram
formulados no sentido de en-
viair gêneros alimentícios,
que aqui estão escasseando.
Eu tenho certeza, porém,
que, tanto quanto eu. o Pre.
¦sidente da República está
convencido de que a v«n*ba
de dois bilhões é irrisória,
eslá muito aquém das neces-
sidades da .região assolada.

IMPREVIDÊNCIA E
DESLEIXO

O sr. Paulo Sarazate nfio
procura esconder eom pala-
vras suaves sua opinião a
respeito das responsabiliza-

des quanto à rebetlcSó do
Ilu trelo.

Espero que esta seja ;i úl-
lima ve;*. que leremos ile a»,
sistir a êsse espetáculo revol»
tante. Que o que estamos as-
sistindo atualmente sirva de
lição a todos qm- somente se
preocupam com o problema
quando ele sp manifesta e lo-
go dele se esquecem, assim
que as primeira s chuvas mo-
lham a terra ealcinada.Na ver-
dade, a im previdência é res-
pójnsàvel por muita coisa
do que está acontecendo. 'Que
diante do doloroso drama
que estamos assistindo, os
governantes providenciem a
construção de grandes açu-
des e canais para irrigação
das zonas afetadas pelo fia-
gelo. Por seu lado, o Parla-
mento precisa providenciar
leis para' a dislribu'ç,^o das .
terras fertilizadas pela irri-
gaçáo, a fim de que elas
venham a abrigar maior níi-
mero de pessoas, dando tra-
balho a maior número dn
famílias.
FALTA DE TRANSPORTE

Procurando conhecer a ma-
neira como eslão sendo dis-
ttibuidas, entre os fhgeia-
dos, os gêneros enviados do
sul ao puís. estivemos com
o dr. Edgar Ferreira, presi-
dente da COAP local.

Para assegurar a sobre»
vivência dos flagelados pre-
cisamos tle pelo menos 82
milhões de cruzeiros em ali»
mentos, por mês — disse-
nos. Sâo gãneros comu.is à
mesa do brasileiro,, acresci-
dos da rapadura, que não po.
de faltar ao nordestino. Che-
alimentar 100 mil famílias
',-f*-  A <-.¦¦•¦"•¦ n^-~n «Mt...-* nn**it

de flagelados, necessdtamos
de 64 mil sacos de farinha,
42 mil sacos de feijão, 5 mil
fardos dc charque e 1 milhão
de rapaduras. Para trans.
portar essa mercadoria, pre-
cisamos de caminhões em
número suficiente para reá*
lizar 1.300 viagens para o
interior. Aí ê que residem
as nossas maiores dificulda-
des. pois as viaturas do D.N.
OCâ são insuficientes c não
dispomos dc recursos para
fretar carros particulares.

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

Amuur!* tem: Blusóes «lt- ;n-
lon '.-ui>,'»i Blusões «lt lã xa-
(lie-; 3S0,0o Cuecas (le trlfiOllliè
30 e tíu cruzeiros. Rua dá Al»
r.itidefju 31» — 1» andar Itua
Vinte de Abril 7. iíua ,'osó Mau-
rlclo 28GA, na Penlu. Av **,'llo
Peçanha 27S. Caxias B do Rio

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

PRENSA POPULAR deu
um giro, ontem, pela Fetra
colhendo tntre aa oitenta
barracas aU Instalada! a
relação doa ltvroí mais pro-
curado* nesta prlrazira se-
mana dc aua Instalação.
Na barraca da Editora Bran.
«Espumas Flutuanttn», de
Castro Alvos, é que atê ago-
ra tem sido mais vendido,
vindo a seguir <Guaranys
vindo a seguir < O guará-
ny» dc José de Alencar,
Em duas barracas que visi-
tamos, anotamos que a
de A. V. Michulin. vem des-
portando 0 interesse popu-
lar. Na barraca da Casa
do Estudante do Brasjl. R
reportagem obteve a seguln-
te relação dos livros de maior
vendagem: «Apresentação
da Poesia Brasileira-», de Ma-
nuel Bandeira; «A Gflança
n seu problema-*, de Arthur
Ramos; e «Introdução Ctitl-
ca ã Sociologia Brasileira».
A Editora Brasil América,
especializada em revistas,
apresenta cm sua barraca
como elementos de: maior
saida, a «Bibliia Sagrada.,
em quadrinhos e a <S*rle
Sagrada»'; Na barraca da
Editora Pensamento, «O po-
der ri,-, Pensamento Positi-

vo» e «Nossas Forças Men-

tais têm alcançado boa ven-

da. -.Cavaleira da Esoerari

ça», «História da Antigui".
dado e «Oirgem d» Vida»,

da Vitória, destacam-se en-
tre os demais livros, vendi-
dos na bkrfa.ila «lesta edito-

CHUVAS CAUSAM
DANOS NA «FEü-tA»

As violentas chuva», que
«e abateram sôbre o Rio
durante a semana, causara»,
diversos prejuízos as nar*
raças da Feiro, da Clnelar.*
dia.

O estando da Ibero .'Une
ricana foi a que sofreu m.
maiores prejuízos, polí* além
de ler a barraca ruldò. ven-
«Üa, em sua maiora Dark*.
livros de encadernaçô'-* no
luxo, que foram ianifies»
dos pelas chuvas. Calcular
se que os danos tk-si-i ii.tr-
nica atinjam "•> casa oc-i
sessenta mil cruzeiros. A
barraca da Revista Fjrpnse.
a de número üi. também
teve grandes prejuizò-j. cai-
culados em trinta ui'.. r.i-
zeiros. A Guio-Americana
de Livros Ltda quc conta
cm seu estoque livros de lu
xo, teve um prejúiz-" esti-
rmklo em trinta mil cruzei1
ros, .-mulo, entretanto, rudn*
zido o número dc livros d<v
niíicádos, Outra bátraca
quc lutou com enormes per
rias foi a Universo, aue com
a pressão do vento virou.
Pelos primeiros cálculns üis-
sc-nós o sr. Luiz Peixoto, da
barraca da Drand- ,-s nrcjui'
zos alcançaram a trinta mil
cruzeiros, acrescentando, que
houve iminência de um cur-
to circuito, frustrado devi-
do à prontiv e eficaz inter-
venção de um popular que
conseguiu o desligamento
da luz. A Organização Si-
mões Ltdri. Calculou om mai i
de 10 mü cruzeiros os di>-
nos.

nceni!rderam Todo no
Da Velha Casa de Um IfiUu

A DISTRIBUIÇÃO DE GÊNEROS

Ao contrário do que pensam as populações do resto do
pais, os gêneros alimentícios o remédios enviados pelo go-
vêrno federal não estão sendo distribuídos graciosamente en-
tre os flagelados. Êstes, se qiwrem conseguir alguma por-
ção para mitigar seus sofrimentos ou um pedaço de pSo pa-
ra matar a fome, têm que desembolsar dinheiro. Embora
procurássemos saber a maneira como eles poderiam en-
contrar o numerário neoissárlo a compra de gêneros, uma
realidade mais chocante se nos orereceu diante dos olhos;
muitas famílias continuam passando fome ou minadas por
repelentes enfermidades, por nüo poderem adquirir os gênè*
ros postos à venda nas barracas da COAP. Assim, parece-
nos que a providência do govêrno federal foi pela metude,,
pois o que precisam as mullidõe«* dc flngelados é de assis-
tencla imediata e sem condições, gratuita, enfim, já que ê
Impossível exigir-lhee dinheiro depois do tantos mêse*. de
tècftM maUvtówl»-*- - -i

Violento incêndio irrompeu
ás 9,30 horas cc ontem ua ca-
sa de comodes do ri. 49 da
rua Pinheiro Machado. O si-
nistro, que começcu no quar-
to 13, prcsumindo.se que ori-
Binado Por um curto-circuito
na instalação elétrica, em
pouco, propagou-se Per todo
o velho prédio, tíe nada adi-
nntanrfo o trabalho dos bem-
beirOs do Quartel Central
para debelar o fogo que amea-
cava estender-se até ás resi-
dencias vizinhas. Os prelui-
zos foram de monta, ignoran-
do-se se estava no seguro,
pois a proprietária, uma viu»
va, não íol localizada pela po-
licia.

O INCÊNDIO
Cerca das 9 horas, o sr.

Paulino da Rosa Vieira, mo.
rador do quarto 13, saiu com
destino à feira, deixando
trancada no quarto a aua ca-
chorra de estimação "Duque-
sa". Pouco mais tarde, mora.
dores ouviram os latidos es-
tridentes o"o animalzlnho, que
parecia estar avisando o Que
viria em seguida. Grossas la-
baredas tomaram conta eni
pouco tempo de todo o casa.
rão, n&o dando tempo, sequer,
para que muitos dos morado-
res pudessem salvar seus per-¦ tences.

MORADORES
Entre-os que tudo perderam

com o sinistro está a lavadel-
ra LuUra Simões Pereira, que
altnicrava com três filhos
menores. Toda a roupa que
estava aos seus cuidados Para
lavagem foi consumida pelo
fogo: seus móveis também fl»

icaram destruídos: no quarto
3 residia o er. Altamiro José
e no quarto 3 dona Eloina
Rosa: no andar térreo, quar-
to 2, a enfermeira Cândida
Rosa e no 3 o sr.' Rodrigues
Borges Carvalho que conse-
guiram retirar aPenas, 0s
móveis.

MORREU "DUQUESA"
Quando cs bombeiros pene.

traram no quarto 13. encon.
trarnm calda ao chão, cem.
pletamente carbonizada a o--
dellnha "Duquêsa". O sr.
Paulinho Rostt Vieú.i, ao vfi-
Ia, chorou de omoçáo.

PREJUÍZOS
N» lama» a Ognvlwértt

Orlando Rangel, cio 4 Distrito
Policial, apurou que o prédio
6 de propriedade de uma se-
nhera viuva que o alugara ao
comerciário Joaquim Alves
Ribeiro, rcsidenle no Beco
des Pinheiros, 17, quarto 13
que sub]ocara os quartos a
pessoas de humilde condiçflo.
Os Prejuízos foram considera-
veis. '

DE8TRUIDA A FABRICA
DE TINTAS

Quase quc * niesma hora.
registrava-se na Fábrica Delcll
Delorme Exportadora e Im
portadora Comercial Ltda
trua Professora Ester Melo,

15), de propriedade d(;s irmãos
Ecfelmo o Edelfo Delorme Es-
meraldo, um vloieiito incén-
olo, causado também, por um.
ciu"ío-clrcuito no niisturador
de tintas. O íogp, cin pouco
tempo, destruiu ludo, caiisan.
do prejuízos avaliados cm ini-
lhões de crUzeiros. No crriiba.
te âs chamas, estiveram os
bombeiros do Quartel Cen-
tra] seb o comando do Curo.
nel Rufino, saindo feridos
dois empregados da fábrica
que ajudaram a extinguir as
chamas. Foram ele" Francis»
co da Conceição e Eugênio
Eduino, que trabalhavam na
seçáo de mistura.
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Novo Ministro do Superior Tribunal Miiifar —

Pelo ministro presidente do STM, almirante Otávio figueiredo
de Medeiros, foi empossado, ontem, o novo membro do Superior
Tribunal Militar, brigadeiro Álvaro Hecksner. reccntentçnt- no-
meado pelo presidente da República. A cerimônia, i.i.síjiiíc ron-
corrida, estiveram presentes os represemantes do mity.stn, ¦ da
Guerra, coronel Gilberto Pcssanha. do chefe do Estado Maior da
Axponéutica. capitão Otávio Pitaluga, os brigadeiros Nchon Van-
derlel, Raimundo Aboim Vasconcelos. loUo de Almtidn .- os
almirantes Hugo Pontes e Gerson dc ílzcedo Soares, 

'.'"«i.iifvfi o
general Mendes de Morais, diretor geral de Produção «* <-'*,r:1s
«lo Exército, ae {it representar pelo capitão Rabcf.o Rebola.
No flagrante, da A.N., um aspecto da posse.
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